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I  N  T  R  O  D  U  C  Ç  A  O, 


,„^3^uANDO  em  1806  acabei  de  dar  á  luz  o  Díccío» 
nario  de  Agricultura,  em  grande  parte  ex«trabido  do 
de  Rosier  ,  comecei  logo  a  tratar  de  algumas  Me- 
morias sobre  os  meios  de  melhorar  ,  tanto  a  nossa 
Agricultura,  como  a  Industria,  bem  persuadido  que 
não  bastavão  os  conhecimentos  scientiíicos  ( inda  na 
melhor  hipothese  da  sua  propagação)  para  poder 
adiantar  aquellas  duas  principaes  fontes  da  riqueza 
nacional  ;  mas  que  era  necessária  a  intervenção  do 
Governo  em  muitas  cousas.  O  meu  projecto  era  ^or 
tanto  oíFerecellas  a  S.  A.  R. 

Mas  a  invasão  dos  Francezes  em  1807  ,  e  as  ca- 
lamidades bem  sabidas  que  se  seguirão ;  e  sobre  tu- 
do a  retirada  de  S.  A.  R.  para  o  Brazil  frustarão 
de  todo  os  meus  intentos,  e  as  Memorias  ficarão  im- 
perfeitas, e  sepultadas  entre  os  Papeis  inúteis. 

Mal  esperava  eu  que  o  anno  dei  820  havia  trazer 
tão  favoráveis  occasiões  para  asna  correcção,  e  pu- 
blicação.  Apresso-rae  pois  em  o  fazer;  ellas  não  of- 
ferecem  mais  do  que  hum  esboço  rápido  das  muitas 
cousas  que  ha  a  reformar  ,  e  que  a  Nação  tem  o 
mais  decisivo  direito  de  esperai  dos  seus  Represen- 
tantes que  o  facão:  mas  mesmo  assim  julgo  quej)o- 
derão  dar  objecto  para  as  suas  sabias  meditações, 
e  que  não  serão  totalmente  perdidas  para  a  nossa 
grande  Causa.  O  leitor  ajuizará  melhor  do  que -nós 
da  sua  tal  ou  qual  importância. 
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ENSAIO 

SOBRE   OS   MELHORAMENTOS 

DE  PORTUGAL,  E  DO  BRAZIL. 


>».oM  a  invasão  dos  Bárbaros  do  ^^orfe  e  qiiedâ 
db  Império  Romano  se  formarão  diversos  Keinos  na 
Europa:  todos  elles  de  pequena  extensão  se  os  com- 
pararmos com  as  actuaes  Soberanias  desta  parte  do 
Mundo.  O  immortal  Senhor  D.  Affonso  Henriques, 
fundador  da  Monarquia  Portugueza  ,  e  os  seus  Sue- 
cessores  não  descançárão  até  que  expulsarão  totaU 
mente  os  Mahometanos  do  território  Portuguez.  INa- 
quellas  idades  cada  Nação  cuidava  so  dos  seus  inte- 
resses ,  e  quando  muito  examinávamos  projectos  das 
suas  limítrofes.  Inda  não  se  tinhão  formado  grandes 
Allianças;  inda  a  Politica  não  tinha  ensinado  a  con- 
siderar a  Europa  inteira  como  formada  de  diversos 
ramos  da  mesnia  Familia  ;  inda  nao  tinha  ensinado 
a  contemplar  o  Universo  ,  como  devendo  servir  pa- 
ra os  interesses  de  cada  huma  das  Nações  em  parti- 

*^^  ^Nestas  idades  a  Nação  Portugueza  se  achava  em 
estado  de  figurar  entre  as  outras  ,  e  de  lhes  fazer  a 
cruerra  com  ventagem.  Huma  grandeza  quasi  igual 
de  território  ,  huma  excellente  Agricultura  prote- 
gida  pelt>s  Monarchas  (inda  hoje  se  profere  com 
fespeito  o  nome  do  Senhor  D.  Diniz  o  ^^^^rador), 
hum  governo  activo  ,  e  sobre  tudo  hum  zelo  pelo 
Bem  público,  que  tão  energicamente  apparece  nas 
Actas  das  Cortes  daquelles  tempos  ,  affi^nçavao  a 
nossa  segurança. 
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Porém  depois  daquellas  idades  a  grandeza  dos 
outros  Reinos  tem  crescido  notavelmente  ,  excepto 
Portugal,  que  na  FJuropa  conserva  os  mesmos  limi- 
tes ,  e  hiima  organização  interna  muito  me«o*s  livre. 

A  fíespanha  dividida  antigamente  em  diversojs 
Reinos  formou  hum  Estado  único  pelo  casamento  de 
D.  Fernando  dei^ragào,  e  de  D.  Isabel  deCastella, 
e  pela  expulsão  dos  Mouros  de  Granada.  A  França 
não  tem  dejxado  de  crescer  desde  remotissimos  tem- 
pos: expellio  os  In^lezçs  do  setv  Continente  ;  abolio 
pouco  a  pouco  os  grandes  vassallos  da  Coroa  ,  que 
erão  quasi  Soberanos ,  e  reunio  a  Lorena ,  e  o  Fraar 
CD- Condado  ,  e  muito  mais  seria  se  não  tivesse  perd|*- 
(do  as  grandes  conquistas  da  Revoluçã,o.  A  Inglater- 
ra rewjaií)  a  Escossia ,  e  a  Irlanda  debaixo  do  niesraó 
Sceptro  ;  e  tendo  além  disso  a  fortuna  êe  huma  poi-' 
giçàiG  insular,  pôde  applicar-se  quasi  exclusivamen- 
te á  Marinlia ,  e  fazer-se  formidável  no  mar.  Asíioér 
sas  relações  politicas  mais  consideráveis  ,  e  estreitas^ 
tanto  pela  vizinhança  ,  como  pordiversos  outros  mo- 
tivos ,  erão  e  são  com  estas  três  Potencias  ;  ora  d© 
que  temos  dito  se  vê  quanto  o  equilíbrio  tem  pr®!? 
gressi vãmente  caminhado  contra  nós  ,  .  |Mrque  íicá* 
mos  estatiionarios  ,  em  quanto  elles  crescérào  exces- 
siivameníe,  ~  ;     :  ,r  .: : 

!  '  Se  olharmas  também  para  as  iSaçoes  remotas, 
cuja  influencia  no  Meio-dia  ,  e  Occideate  da  Euro- 
pa he  hoje  attendivel  ,  veremos  Q  Império  da  Rus.- 
sia  adiantar-se  ainda  mais  depois  de  Pedro  Grande 
do  que  nenhuma  das  ouiras  Potencias^  As  conquis- 
tas feitas  aos  Suecos,  aos  Polacos,  aos  Turco»,  aos 
Persas,  e  até  a  diversas  Tribus  Tártaras,  que  ha- 
bítão  ao  Norte,  e  Oriente  do  Mar  Caspio,  o  tornão 
o  mais  extenso,  e  talvez  ©  mais  formidável  Império 
do  Mundo.  •  ;      ;    ;  ^      ,  - 

O;  •  A  Gasa  d\4.ustria  depois  que  o  Imperador  Fer- 
ífâ?ndí3l.°  se.  apossou  da  Hujigrla  ,  por  morte  do  seu 
uUfliii»-  Jiúei,,  s  L^disláo  j6.^! ,:  e j princj palimente  depois 
que  nestes  modernos  tempos  reunio  Veneaa  ,  e  o  Mj* 
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lane^'  'aos  seus  estados  hereditários  ,  "hé  ignalmeníe 
^.^íiiíi  das  Potencias  de  primeira  ordem  da  Europa. 
.!)•  .Nestas  circumstancias  era  evidente  que  Portugal 
nao  podia  conservar  a  sua  independência  senão 
buscando  recursos  fora  da  Europa  ,  procurando  a 
Allinnça  de  alguma  das  grandes  Potencias  que  o 
cercão ,  e  reanimando ,  e  vigorando  todos  os  ramos 
da  sua  industria^  e  do  seu  poder.  Hum  grande -re- 
curso tinha  apparecido  para  augmentar  a  nossa  po- 
pulação, e  o  nosso  poder  territorial,  e  foi  a  guer^ 
ra  ,  e  conquista  da  Mauritânia.  O  immortal  Senhor 
D.  João  1.°  conquistou  Ceuta;  e  os  Soberanos  seus 
Successores  fizerão  contínua  guerra  na  Berbéria  — 
mas  foi  guerra  totalmente  sem  plano  -r-  foi  mais 
huma  Escola  militar  ,  e  cavalheiresca  do  que  hum 
projecto  de  conquista.  Não  virão  que  o  nosso  ter- 
reno Europeo  era  muito  pequeno  para  figurar  na 
Europa  ,  e  que  a  nossa  população  não  era  bastan- 
te para  as  longas  navegações  ,  e  grandes  colónias 
que  meditavão.  Não  virão  que  não  era  difíicil  aquel- 
la  conquista  por  estar  então  o  Paiz  dividido  em  di- 
versos Xerifes,  que  fazião  a  guerra  continuamente. 
Quando  o  Senhor  D.  Sebastião  passou  á  Africa  , 
illudido  .  e  instigado  pela  superstição  Jesuítica ,  erã 
já -muito  tarde  para  se  realizar  semelhante  proje- 
cto;  as  nossas  forças  estavão  de  todo  estancadas ,  e 
as  dos  Berberescos  se  tinhão  reunido  ,  e  cresci<doí 
prodigiog^amente.  -   '     *?'   '    /ira  c/ 

Outro  grande  recurso,  que  se  s«giiio  com  mais 
alguma  regularidade,  foi  o  Commercio  da  Ásia.  O 
Senhor  D.  João  2.",  e  o  Senhor  D.  Manoel ,  forào 
es  dois  Príncipes  que  puzerão  em  execução  estas|^ 
grandes  vistas.  O  primeira  sobre  tudo  dotado  de 
grandes  talentos,  e  de  muito  vigor  de  espirito,  es-^ 
tabelecêo  o  Commercio  da  Costa  Occidental  da  Afri-^ 
ca,  e  adiantou  a.  nossa  Navegação  até  ao  Cabodâ 
Boa  Esperança.  Não  contente  com  isso  mandou  dois 
Emissários,  que  fossem  por  terra  visitar  os  Paizes 
Orientaes.    O 'célebre  Pedro  da  Covilhã  vio  toda  ^ 


■■ 


(8) 

Costa  Oriental  d^Africa  ,  e  mandou  do  Cairo  áò 
Senhor  D.  Joào  2/  hum  Roteiro  de  quanto  tinha 
Visto ,  e  que  aqUella  Costa  acabava  em  hum  gran- 
de Promontório  ou  Cabo  para  a  banda  do  Sul.  Es- 
ta relação  combinada  com  o  que  dizião  os  Mari- 
nheiros,  que  navegavão  pela  Costa  Occidental,  mos- 
trava cora  evidencia  qualera  o  verdadeiro  caminho 
por  mar  para  as  índias. 

Daqui  se  vê  que  a  pez  ar  do  que  dizem  os  Es- 
trangeiros pouco  instruidos  na  nossa  Historia ,  e  até 
o  mesmo  sábio  Robertson  na  Historia  de  Carlos  5.°, 
teve  razão  o  Conselho  do  Senhor  D.  João  2.°  em  não 
adinittir  as  proposições  de  Christovão  Colomb.  Este 
affirmava  ,  que  navegando  para  o  Poente  se  iria 
abordar  á  índia,  e  os  Portuguezes  fundados  em  ra- 
zões mais  sólidas  sustentavâo  ,  que  só  navegando 
para  o  Sul  se  abriria  caminho  para  aquella  parte 
do  Mundo.  O  tempo  provou  cabalmente  qual  das 
duas  opiniões  era  a  verdadeira.  Então  não  se  tra- 
trava  de  descobrir  novas  terras,  que  depois  do  des- 
cobrimento dos_  Açores  erâo  quasi  evidentes  para  o 
Occidente ,  pertendia-se  chegar  ás  índias  Orientaes , 
donde  os  Venezianos  tiravão  riquezas  immensas.  Cem 
çffeito  pouco  depois  o  arrojado  Vasco  da  Gama  fez 
de  huma  vez  esta  espantosa  viagem  ;  e  desde  então 
Portugal  começou  a  crescer  notavelmente  epi  rique- 
zas. O  Comraercio  dos  géneros  da  índia  foi  exclusi- 
vo para  este  Paiz  por  mais  de  hum  Século.  Mas  os 
Portuguezes  não  souberão  fazer  regulamentos  úteis 
para  tirar  dahi  todo  o  partido  que  podião.  Em  fim 
por  diíferentes  causas,  entre  as  quaes  foi  a  principal 
a  sujeição  aos  Reis  da  Hespanha  ,  perdêrao-se  tam- 
bém quasi  de  todo  as  conquistas,  e  o  Commercio  da 
"Ásia. 

A  Providencia  porém  ,  que  tem  visivelmeaíè» 
amparado  este  Reino  desde  a  sua  fundação  ,  infiin- 
dio  hum  valor  heróico  nos  ânimos  dos  abatidos  Por- 
tngaezes  para  sacudirem  hum  Governo  ,  que  os  leva- 
va á  ultima  ruina.    Estabelecerão  no  Throno   a  An- 
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giísta  Casa  cie  Bragança,  fazendo  assim  hnm  Rei  na- 
cional,  e  habitarior  da  própria  terra,  em  cujo  amor 
podião  coníiar.  E  não  se  enganarão:  os  Chefes  des- 
ta Casa  tem  sempre  amado  a  Nação,  e  desejado  fc* 
zer  Leis  para  o  bem  delia  ;  e  se  muitas  vezes  tèin 
apparecido  decretos  injustos,  ou  deixado  de  se  pro- 
videnciarem cousas  necessárias  ,  he  porque  os  Corte- 
zãos  fazem  immensidade  de^ negócios  sem  lhos  parti- 
ciparem ,  ou  córandq-lhos  com  fals.as  apparencias  do 
Bem  público.  Becipimur  specie  rei. 

O  Brazil  entre  tanto  tinha  crescido  muito  pela 
emigração  dos  Portuguezes  no  tempo  dos  Filippes. 
Apparecêrão  Minas  riquissiraas,  que  podendo  ser  a 
fonte  do  nosso  poder  ,  forão  a  origem  da  nossa  po- 
breza na  primeira  metade  do  Século  18*,  e  da  degra- 
dação a  que  chegámos.  Nem  soubemos  estabelecer 
entre  nós  hum  Governo  não-arbitrario  ,  firme  •,  e 
económico  ,  nem  soubemos  aproveitar  os  recursos  do 
Brazil  ,  nem  fizemos  a  felicidade  desta  vasta  Coló- 
nia, povoada  péla  maior  parte  pelos  Portuguezes  do 
Mi  nh  O.- 
He tempo  ainda  de  o  fazer  hoje.  He  tempo  de 
fazer  huma^Constituição  sabia,  e  segura  ;  de  a  es- 
tender ao  Brazil ,  e  a  todos  os  Dominios  Últraraari* 
nos  ;  e  em  fim  de  formar  com  elles  taes  relações  âe 
Commercio  ,  que  augmentemos  a  sua  riqueza,  e  elles 
a  nossa. 

Antes  de  descrevermos  com  alguma  miudeza  es- 
tes diversos  objectos. j  e  de  darmos  a  nossa  opinião 
sobre  elles  ,  julgamos  que  para  melhor  se  conhecer 
o  que  vamos  a  tratar ,  devemos  referir  as  causas  do 
engrandecimento,  e  da  decadência  de  Portugal ;  pa- 
ra o  que  correremos  com  summa  brevidade  a  sua 
historia  politica  ,  a  qual  dividiremos  era  quatro  épo- 
cas. A  primeira  comprehende  o  tempo  que  correo 
desde  a  fundação  da  Monarchia  até  ao  Reinado  do 
Senhor  D.  João  1.";  a  segunda  abraça  o  tempo  que 
vai  desde  aquelle  Reinado  até  á  morte  do  Senhor  D. 
Sebastião;  a  terceira  abrange  a  época  exn  que  os  B'i* 

B 


(  io  )  - 

lippes  governarão  Portugal ;  a  quarta  em  fim  o  tem- 
po que  mediou  desde  a  instailação  da  Casa  de  Bra- 
gança até  ao  fim  do  Século  3  8."  Nas  duas  primeiras 
épocas  Q  Reino  caminhou  progressivameuíe  para  o 
seu  aiTgraento ;  nas  duas  ultimas  todas  as  causas  ima- 
gináveis se  succedêrao  para  a  nossa  decadência,  e 
degradação. 
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PRIMEIRA     ÉPOCA. 
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Motiarchia  mUitar. 

o  s  princípios  do  Século  12."  governa  vao  Senhor 
D.  Henrique,  com  o  titulo  de  Conde  ,■  o  terreno  que 
fica  entre  o  Minho,  e  o  Mondego  ;  e  ainda  muitas 
povoações  neste  terreno  períencião  aos  Mouros.  A 
pezar  de  tão  poucas  forças  a  guerra  era  inevitável. 
Os  Christãos  olhavão  para  a  Hespanha  como  para 
iium  patriaionio  seu,  que  os  Mouros  alguns  Séculos 
antes  lhes  tiiihão  usurpado  ,  e  iníentavão  anciosa- 
mente  entrar  de  posse  na  herança,  de  seuá  avós.  Es- 
tes Povos  oppostos  na  Religião,  e  no  interesse,  não 
eonhecião  justiça,  nem  humanidade  nos  seus  comba- 
tes; fazião  huma  guerra  de  morte  ;  assolavão  os  cam- 
pos ;  arrasavão  as  Cidades  ^  degolavão  os  Monges, 
respeitáveis  naquellas  idades  inda  próximas  á  sua 
instituição,  tanto  pelas  suas  váctTides ,  e  valor  mili- 
tar ,  como  pela  sabedoria  ,  qrse  poaea  como  era, 
quasi;  só  nelles  se  achava.  Todas  as  pessoas  que  ti- 
ahão  a  desgraça  de  ser  prisioneiras  ,  ou  erão  mor- 
tas ,  ou  passavão.  durissimos  trabalhos.  O  habito 
pois  ,  e  a  necessidade;  dos  combates  davão  grande 
brio  aos  Soldados.  i  • 

¥las  o  modo  de  fazer  a  guerra  indá.  cóntribuio 
juais  para  fazer  o  Povo  militairve  os  Fidalgos  Ge- 
neraes  de^ profissão.  Qualquer  Senhor  de  terras,    ou* 
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pequeno  Régulo  levantava  tropas  á  pressa,    e  faz 
iiicursões  nos   povos  vizinhos,   roubando,  e  talam 


e  fazia 
povos  vizinnoH ,  ruuuauuij ,  c  talando 
quanto  encontrava  :  daqui  nascia  a  necessidade  de 
acastellar  quasi  todas  as  Villas ,  para  as  quaes  os 
povos  se  retiravão  em  caso  de  necessidade,  capita- 
iieados  pelo  Senhor  da  Villa  ,  e  aili  defendiao  deses- 
peradamente  suas  vidas ,  ebens;  em  quanto  o  Kci 
ganhava  tempo  para  formar  o  Exercito,  e  soccorrei- 

os  cercados.  u      • 

He  fácil  de  ver  a  iramensa  differeuça  que  haVia 
daquelles  tempos  para  os  nossos  ;  então  cada  homem, 
se  fazia  Soldado  por  necessidade  ,  sem  ser  preciso 
preudello  ,  e  obrigallo  ao  exercicio  das  armas ;  e 
cada  Fidalgo  aprendia,  combatendo,  a  ser  Generai. 
Nas  maiores  expedições  o  Rei  era  o  primeiro  Cheie; 
via  com  seus  próprios  olhos  qual  era  o  homem  de 
merecimento  para  o  fazer  subir  a  maiores  postos, 
sem  o  risco  de  ser  enganado,  como  nos  tempos  mo- 
dernos ,  por  homens  sem  capacidade ,  e  sempre  inve- 
josos. Os  filhos  do  Monarcha  erão  criados  no_^ Quar- 
tel General  ,  conduzidos  a  todas  as  expedições  ,  e 
aprendião  desse  modo,  sendo  meninos,  a  arte  da 
guerra.  Estes  os  motivos  por  que  no  Remado  do 
Fundador  da  nossa  Monarchia  houve  tantos  homens 
grandes,  como  Egas  Moniz,  c  seus  filhos,  Gonçalo 
Mendes  da  Maia,  D.  Fuás  Roupinho,  etc.  ^ 

Aquelle  modo  de  guerrear  durou  até  ao  Rema- 
do do  Senhor  D.  AíTonso  3.%  o  qual  subjugou  o  Al- 
garve pela  ultima  vez,  e  o  reunio  ao  domínio  Por- 
tuo-uez.  Então  se  acabarão  de  todo  as  guerras  com 
os°Mouros  no  continente  de  Portugal.  Apezar  disso 
continuou  com  pouca  diíFerença  o  mesmo  systema  de 
combater.  Os  Hespanhoes ,  nossos  vizinhos ,  desde  o 
principio  da  Monarchia  nos  tinhão  feito  guerra  ;  e 
pôde  dizer-se  que  tanto  assentou  no  Throno  o  Se- 
nhor D.  Affonso  Henriques  a  batalha  de  Ourique 
ganhada  aos  Mouros  ,  como  a  de  Valdevez  venoda 
a  ElRei  de  Leão.  Mas  forão  mais  frequentes  f^tas 
guerras  nos  tempos  do  Senhor  D.  Diniz ;    D.  AifoUf 
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4-°,  D.  Fernando,  e  principalmente.no  do  Senhor 
D.  João  }.°,  cujo  longo  Eeinado  foi  hiima  campanha 
snccessiva,^  e  gloriosa  contra  os  Reis  de  Castella.  A 
Nação  era  por  tanto  militar  por  necessidade^  e  por 
liabito. 

Demais,  naquella  era  o  gosto  de  combater  era 
universal  na  Europa,  principalmente  contra  os  Mu- 
sulmanos;  os  Cavalleirí^s  andavao  de  terra  em  terra 
buscando  aventuras,  em  que  se  assignalassem  ;  e  po- 
vos inteiros:  passavão  á  Palestina  para  resgatar  os 
Lugares   -antos  do  poder  dos  Mahometanos.  '-^ 

Porém  os  Portuguezes  não  erão  somente  guerrei- 
TOS.  A  população,  e  a  agricultura  faziao  hum  obje- 
cto particular  dos  seus  desvelos.  Quando  hum  Mo- 
iiarcha  acabava  a  guí-rra  dos  Mouros  ,  ou  elle ,  ou 
seu  Successor  reparavãc  os  lugares  desertos,  fazião 
povoallos  de  novo,  dãvão  novos  privilégios  aos  ha- 
bitantes ,  izentavão-nos  de  tributos  por  alguns  an- 
D^s  ,  e  fazião  deste  modo  crescer,  e  prosperar  a 
agricultura  ,  pouco  tempo  depois  que  tinha  sido  ar- 
jusnada.  Porém  de  todos  os  Monarchas  antigos, 
aquelle  que  mais  estendeo  este  bello  projecto  ,  e  o 
que  o  seguio  com  mais  constância  ,  e  habilidade,  foi 
o  Senhor  D.  Diniz;  elle  repovoou  o  Reino  em  quasi 
toda  a  sua  extensão;  formou  Leis  agrarias  excelien- 
tes ;  e  por  ellas  lhe  derão  o  honroso  titulo  de  Lavra- 
dor ;  foi  mandado  semear  por  elle  o  famoso  pinhal 
ao  pé  de  Leiria,  inda  hoje  chamado  d^ElRci^  Foi 
iium  verdadeiro  Pai  da  Pátria.  Deveo  níuito  a  ter 
sido  educado  na  Corte  de  seu  Pai  o  Senhor  D.  Af. 
fonso  3.°,  o  qual  era  Conde  de  Bolonha,  donde  fora 
chamado  para  Rei  de  Portugal  peias  Cortes  do  Rei- 
no ,  que  depuzerão  o  Senhor  D,  Sancho  Capello^ 
seu  irmão.  E  de  Bolonha  trouxe  alguns  sábios  Fla- 
mengos,  e  Francezes.  Affirma-se  que  o  Senhor  D. 
Diniz  foi  hum  dos  primeiros  Portuguezes  que  fizera 
versos  na  nossa  língua  ,  e  polira  a  rude  linguagem 
dos  primeiros  tempos  da  Monarchia. 

Os  Seniioxes  j  e  Donatários  viviao  naqnelle  tem^ 
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po  nas  suas  próprias  terras,  e  nao  na  Corte  ;  todas 
as  suas  rendas,  que  erào  em  frutos  principalmente, 
se  consnmião  alli  ;  e  como  o  laxo  não  tinha  ainda 
ensinado  a  empregar  tanto  supérfluo  ,  davão-no  á 
gente  menos  abastada  do  seu  districto,  em  que  par- 
ticularmente se  distinguião  os  Ecclesiasticos  ;  concer- 
tavão  as  estradas,  e  as  pontes;  davão,  ou  empres- 
tavão  sem  juro  as  sementes  nos  annos  estéreis  ;  era 
fim  era  hum  capital  permanente  ,  que  existia  no  meio 
do  districto,  prompto  para  soccorrer  as  necessidades 
de  todos  os  habitantes.  Como  estão  os  tempos  muda- 
dos !  Hoje  os  Donatários  são  o  açoute  dos  seus  dis- 
trictos.  Ó  desgraçado  habitante  nunca  os  vê  nem  os 
conhece,  senão  pela  cara  do  cruel  Rendeiro,  que 
nunca  chega  a  elies  senão  para  llies  pedir  tanto  de 
celleiro,  tanto  da  eira,  tanto  da  pensão  ,  etc.  ,  etc. 
E  não  querem  os  aborreção  mortalmente  ?  Transpor- 
tera-se  os  Donatários  de  hoje  para  os  tempos  em  que 
falíamos,  e  vejão  se  para  possuírem  os  mesmos  di- 
reitos que  seus"  Maiores  cumprem  com  os  mesmos  de- 
veres, que  elles  cumpriao  ;  e  se  são  tão  proveitosos 
aos  povos  como  elles  forão  ;  se  consomem  entre  el- 
les as  suas  rendas  ,  ou  se  mandão  ir  os  frutos  dos 
seus  trabalhos  para  a  Corte,  onde  os  empregão  de 
.  diverso  mod«. 

ContinuemQs  porém  a  descrever  o  estado  da  Mo- 
narchia  no  fim  do  Reinado  do  Senhor  D.  João  1.° 
A  sua  sorte  seria  ficar  estacionaria  por  largos  annos  > 
se  não  fora  alembrança  de  hum  Infante  de  tenra  ida- 
de; lembrança  que  veio  transtornar  o  estado  de  Por- 
tugal ,  e  pouco  depois  o  da  Europa  inteira.  Fallo 
do  Infante  D.  Fernando  ,  que  foi  o  principal  insti- 
gador do  Senhor  D.  João  1.°  para  a  conquista  de 
Ceuta  ,  e  guerra  d"' Africa  ,  donde  se  scguio  a  pro- 
gressiva navegação  da  Costa  Occidental  desta  parte 
do  Mundo,  o  descobrimento  da  Ilha  da  Madeira  ,  e 
dos  Açores,,  e  ultimamente  o  da  America  por  Chrl- 
stovão  Colomb  ;  porque  este  sábio  Genovez  sabia  os 
principaes   fundamentos   da  navegação   Portuguez^i  j. 
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que  já  se  estendia  até  aos  Açores  para  a  banda  do 
Poente  ,  e  além  disso  em  1501  Pedro  Alves  Cabral 
descubrio  por  outra  derrota  o  Brazil.  De  maneira 
que  foi  ,  e  havia  de  ser  huma  consequência  inevitá- 
vel dis  fadigas  marítimas  dos  Portugnezes  o  desco- 
brimento d"'America,  e  das  índias  Orientaes. 

A  lembrança  do  Infante  D.  Fernando  foi  pois 
avante;  o  Senhor  D.  João  1.°  se  resolveo  a  atacar 
Ceuta;  posto  qne.com  reluctancia,  pois  temia,  co- 
mo hábil  Politico,  que  o  rendimento  de  tão  impor- 
tante Praça  facilitasse  aos  Hespanhoes  a  conquista 
do  Reino  de  Granada,  e  assim  foi  ;  de  modo  que  o 
maior  proveito  daquella  conquista  foi  em  beneficio 
da  Hespanha.  A  Nação  Portugueza  mudou  então  de 
projectos  ;^  até  alli  cuidava  somente  em  defender  o 
próprio  Paiz ,  adiantar  a  agricultura  ,  e  o  seu  pe- 
queno Commercio  ,  mas  depois  da  tomada  de  Ceuta 
começou  a  considerar  a  conquista  da  Mauritânia  co- 
mo útil  á  Religião,  e  ao  Estado.  Por  outra  parte  o 
Infanie  D.  Henrique  estabelecido  em  Sagres,  junto 
ao  Cabo  de  S.  Vicente,  trabalhou  com  incrivel  acti- 
vidade ,  e  grandíssima  fortuna  no  descobrimento  do 
Oceano  Atlântico,  e  das  Costas  d"'Africa.  Então  Por- 
tugal passou  a  ser  huma  Nação  marítima  ,  e  con- 
quistadora. 

Antes  de  passar  a  esta  segunda  época,  cumpre 
notar  na  historia  Portugueza  a  seguinte  verdade  ;  e 
he  que  todos  os  Generaes  dos  princípios  da  nossa 
Monarchia  o  forao  logo  que  entrarão  na  carreira  mij. 
litar.  O  Senhor  D.  Affonso  Henriques  logo  que  co- 
meçou a  reinar  ,  commandou  ,  e  com  a  fortuna  ex- 
traordinária que  todos  sabem.  O  Senhor  D.  Sancho 
1,°  defendeo  em  tenra  idade  o  memorável  cerco  de 
Santarém.  Na  famosa  batalha  d"" Aljubarrota  nem  o 
Senhor  D.  João  1.°,  nem  o  Condestavel  de  Portugal 
chega  vão  a  trinta  annos.  Este  ultimo  General ,  ten- 
do pouco  mais  de  13  annos  de  idade  ,  e  estando  EI- 
Eei  D.  Fernando  em  Santarém  ,  foi  hum  dos  explo- 
y-adorés   do  exercito   com  que   D.  Henrique,    Rei  de 
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Hespanha,  marchava  contra  Lisboa;  e  veio  dar  íao 
sabia,  e  miúda  conta  do  modo  desleixado  com  que 
inarchavao,  e  como  poderião  ser  atacados,  e  derro- 
tados facilmente ,  que  encheo  a  todos  de  admiração. 
Desta  sorte  Alexandre,  Annibal  ,  Scipiao  Africano, 
César,  Pompco,  Gustavo  Adolpho  ,  Carlos  12",  o 
grande  Conde  ,  quasi  todos  em  fim  os  grandes  Ge- 
neraes  do  Mundo,  não  exceptuando  Moreau ,  nem 
Buonaparte ,  logo  o  forao  desde  que  virão  a  guerra. 
Note-se  mais,  que  nesta  primeira  época  nós  fo- 
mos felizes,  apezar  do  absurdo  systema  feudal  —  e 
porque?  Porque  a  agricultura  era  a  mais  cultivada 
das  artes,  até  pelos  grandes  Senhores  —  porque  os 
campos  erão  mais  povoados  que  as  Cidades.  —  Não 
havia  luxo  —  as  riquezas  esíavão  mais  igualmente 
repartidas  pelos  districtos  do  Reino.  —  Os  costumes 
erão  bons  —  havia  poucas  Leis,  poucos  Escrivães, 
poucos  Ministros.  Daqui  resultava  hum  amor  deci- 
dido á  Pátria  ;  a  honra,  e  a  virtude  ,  e  não  o  inte- 
resse dirigião  a  maior  parte  das  acções. 


SEGUNDA    ÉPOCA. 

Monarchia  maritima ,  e  conquistadora. 

s  SIM  viverão  os  Portuguezes  por  espaço  de  350 
annos  com  pouca  diíit-rença,  quando  se  abrio  perante 
elles  huma  nova  ,  e  brilhante  scena.  Os  filhos  do  Se^i 
nhor  D.  João  I.°  tinhão  herdado  delle  a  sua  grande- 
za d^alma  ,  e  hum  desejo  ardente  de  se  immortaliza- 
rem.  O  Infante  D.  Henrique  fez  partir  em  1410  duas 
embarcações,  que  dobrarão  o  Cabo  Bojador,  descu- 
berto  o  qual  ,  voltarão  a  Portugal.  Em  1415  foi  a 
tomada  de  Ceuta.  Em  1420  se  fez  huma  das  maiores 
navegações,  que  podia  ser  naquellas  eras;  em  quan- 
.  to  João  Gonçalves  ,    e  Tristão  Vaz   abordavão  á  llh* 
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da  Madeira,  Gil  Annio  fez  hnma  longa  riagem  pe- 
la Costa  d"'Africa,  dobrou  a  Serra  Leoa,  é  descubriõ 
Gniné.  Em  1422  o  Infante  D.  Pedro  partio  de  Por- 
tugal ,  e  visitou  quasi  todo  o  Mundo  conhecido.  O 
desejo  ardente  da  gloria  ,  e  das  riquezas  ,  e  a  opi- 
nião universal,  que  era  possivel  abrir  caminho  para 
as  índias  Orientaes  por  novos  mares  ,  fazião  que 
esta  Nação,  fértil  então  em  grandes  homens  ,  empre- 
hendessa  as  maiores  acções.  D.  Pedro  voltando  para 
Portugal  trouxe  mappas  ,  em  que  vinha  descripto  o 
Cabo  de  Boa  Esperança  com  o  nome  de  Testa  d''Afri- 
ca.  Quanto  mais,  os  Portuguezes  estavão  costumados 
desde  os  tempos  do  Senhor  D.  Diniz  ao  estudo  ,  e  sa- 
berião  que  nos  Escriptores  Gregos  vem  relatada  a 
viagem  que  fizerao  (segundo  se  dizia)  os  Fenícios, 
embarcando-se  no  mar  roxo,  dando  volta  á  Africa 
e  chegando  no  fim  de  dois  annos  ás  Columnas  d''Her- 
cules. 

Só  restava  achar  homens  assas  intrépidos,  e  sá- 
bios, que  pudessem  emprehender  esta  perigosa  via- 
gem. O  Infante  D.  Henrique  começou  o  projecto.  O 
Senhor  D.  João  2."  o  continuou  ,  e  tomou  todas  as 
medidas  para  elle  ser  bem  succedido.  Mandou  por 
terra  o  famoso  Pedro  da  Covilhã  ,  <3  qual  depois  de 
chegar  ao  Cairo,  embarcou  no  mar  roxo,  vjoAdem, 
e  atravessando  o  mar  Indico  ,  correo  toda  a  Costa  de 
Malabar  ,  e  voltando  dahi  pela  Pérsia  ,  e  Arábia 
examinou  a  Costa  Oriental  d^Africa  até  Sofala  ,  on2 
de  soube  que  a  Costa  corria  com  igualdade  até  o  Ca- 
bo da  Boa  Esperança.  Dahi  voltou  para  o  Cairo, 
onde  morreo,  tendo  mandado  antes  para  Portugal  o 
xoteiro  das  suas  longas,  e  perigosas  viagens.  Deste 
modo  se  obteve  a  certeza  do  que  se  havia  de  fazer. 
Em  fim  Vasco  da  Gama  fez  no  seguinte  Reinado , 
com  ousadia  mais  que  humana  ,  aquella  espantosa 
viagem  por  mares  desconhecidos,  e  voltou  felizmen- 
te á  Europa. 

O  outro  projecto  ,  que  agitou  muito  o  Gabinete 
Pprtuguez   depois  da  morte  do  Senhor  D.  João  l."  ^ 
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foi  a  conquista   da  Mauritânia ;    mas  nem  o  conce- 
berão bem  ,  nem  o  souberâo  executar.  Cada  Monar- 
cha    hía    atacar   sua   Praça   em  Africa    por  diverso 
motivo  ,    quando    nao  havia    senão  ham.    Os  Portu- 
guezes   no  tempo  do  Senhor  D.  Duarte  se  achavao, 
com  pouca  diíFerença  ,  no  mesmo  caso  que  os  Roma- 
nos  depois  da  primeira  guerra  Púnica.    A  máxima 
destes   foi    subjugar   primeiro   os  Paizes  vizinhos   a 
Roma,    e  toda  a  Itália,    para  terem    huma  popula- 
ção unida,  e  poderosa;  e  depois  he  que  emprehen- 
dêrão  as  guerras  remotas,   e  marítimas.    Da  mesma 
sorte  procedeo  a  Inglaterra;  quando  lançou  os  olhos 
para  os  diversos  mares  ,   e  tentou  conquistas  remotas 
com  animo  de  se  apossar  de  hum  comraercio  immen- 
so  ,    fez  huma  íntima  união  com  a  Escossia  no  prin^ 
cipio  do  século  18.°,  e  ha  poucos  annos  se  unio  mais 
intimamente  com  a  Irlanda   com  o  mesmo  fim  de  ta- 
zer  maior  poder  real,   e  a  população  mais  unida,   e 
mais  vinculada.  Os  Portuguezes  devião  absolutamen- 
te seguir  a  mesma  máxima;  e  já  qite  não  era  possí- 
vel estenderem-se  pela  Europa  ,  o  Continente  da  Mau- 
ritânia, fronteiro  ao  Algarve,  ficava  tão  vizinho ,   e 
oíFerecia  tantos  meios  para  ser  conquistado  ,   que  he 
iucrivel  como  os  não  seguirão.  A  guerra  que  fizerao 
não  tinha  plano  ,  e  por  isso   apezar    de  ser  cheia  de 
acções  brilhantes  ,  foi  inútil  nas  consequências  ,  e  mui^ 
to  ruinosa  na  conservação. 

Os  Mouros  vencidos  forao  tratados  cora  summa 
aspereza  ;  eu  bem  vejo,  que  a  superstição  dos  tem- 
pos era  muito  poderosa  para  se  estenderem  os  inte- 
resses da  Politica ;  mas  a  mesma  Religião  perdeo  mui- 
to pelo  modo  com  que  os  Portuguezes  se  comporta- 
rão. Os  homens  perseguidos  tornão-se  mais  ferozes  nos 
próprios  erros.  A  perseguição  de  hum  Povo  em  pon- 
tos religiosos,  ou  políticos,  torna  mais  férvida,  e  im- 
placável asna  inimizade.  Daqui  nasceo  asummadif- 
ficuldade  de  fazer  de  hum  Mouro  hum  bom  Christão. 
Por  hum  erro  semelhante  o  Império  Ottomano  esta 
na  decadência  em  que  o  vemos ;  composto  de  MusuU 
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manos,  e  deChrJstaos,  que  se  aborrecem  mutuamen- 
te ,  sem  <\ue  o  Governo  tenha  querido  ,  ou  sabido 
amalgamallos,  já  teria  acabado  de  existir,  se  a  Po. 
litica  da  Europa  o  não  tivera  sustentado.  Regra  ge- 
ral :  todo  o  Governo  que  se  afasta  das  regras  eter- 
nas da  Justiça,  e  da  Moral,  mais  tarde  ou  cedo  vem 
a  perder-se  ;  pelo  menos  devem  sempre  salvar-se  as 
apparencias,  e  nunca  proclamar  potentemente  a  cru- 
eldade, a  injustiça,  e  a  tyrannia. 

A  Mauritânia  se  achava  dividida  entre  peque- 
nos Príncipes,  cujas  desavenças  erão  contínuas;  nun- 
ca o  Governo  se  aproveitou  desta  desunião,-  nem  ti- 
nha Agentes  nas  suas  diversas  Capitães ,-.  nem  inter* 
vinha  nas  suas  guerras,  auxiliando  huns  para  subju.» 
gar  os  outros;  até  se  chegarão  a  negar  soccorros  aos 
Xerifes  que  vinhão  pedir  auxilia,    i  -  .     , 

Passavão  frequentemente  com  forças  despropor- 
cionadas aos  íins  que  pertendião.  Logo  na  segunda 
expedição  á  Africa  no  tempo  d'ElRei  D.  Duarte  pas- 
fiou  o  infante  D.  Fernando  só  com  6,  ou  7^000  ho^ 
Kiens  ,  e  sem  sufficieníe  provimento  de  escadas  a. es- 
calar a  importante  Praça  de  Tanger.  Seguio-se  daU 
]i  a  perda  da  expedição  ,  e  o  peior  foi  a  daquelle 
zeloso  infante,  que  íicou  captivo ,  e  que  tanto  ardor 
tinha  pela  guerra  d' Africa  ,  como  D.  Henrique  pe- 
ias descubertas  maritimas.  ■, 

JNão  se  julgue  que  he  ocioso  estar  hoje  a  referir 
©s  erros ,  e  descuidos ,  que  se  commettêrãá  na  guerra 
d^Africa  naquelles  tempos.  Os  Estados  são  como  os 
liomens  ;  cora  o  correr  dos  tempos  tornao  muitas  ve- 
zes a  achar-se  nas  mesmas  eircumstancias  ,  e  só  a  his- 
toria bem  reflectida  da  idade  passada  pôde  dirigir 
com  algum  acerto  as  acções  futuras.  Africa  he  o  paiz 
do  ouro  ;  nós  temos  ainda  muitos  pontos  neste  vasto 
Continente  ;  por  exemplo,  Angola,  e  Moçambique; 
por  elJes  devemos  adiantar  o  nosso  Commercio  com 
os  Chefes  do  interior,'  he  preciso  conhecellos  ,  instruil- 
los,  e  ,  quanto  for  possível,  ir  civilisando-os.  Sa- 
ber-se  por  outra  parte  quaee  géneros  da  Metropoli 


.^k*, 


elles  podem  consumir.  Nada  de  perseguição  ,  nem 
de  despotismo.  O  caminho  absolutamente  opposto  ao 
que  se  seguio  nas  guerras  da  Mauritânia  he  o  que 
convém  agora  ,  e  sempre.  A  doce  persuasão  he  ,  co- 
mo diz  o  Poeta  Grego  ,  hnm  orvalho  brando  ,  que  des- 
cendo ao  coração  humano,  o  abranda,  o  vivifica,  e 
lhe  dá  as  feições  que  desejamos. 

Voltando  porém  ao  nosso  propósito ,  a  guerra  da 
índia  era  dirigida  por  melhores  princípios.  E  sobre 
tudo  concorrerão  efficazmente  para  o  estabelecimen- 
to prodigioso  dos  Portuguezes  naquella  parte  do  Mun- 
do os  grandes  homens  que  os  governarão.  Duarte  Pa- 
checo, e  D.  Francisco  d' Almeida  aterrarão  as  Naç5es 
Indianas  com  suas  façanhas.  MasAíFonso  d' Albuquer- 
que foi  hum  dos  maiores  Heroes  que  passou  á  Ásia,- 
grande  politico ,  grande  marítimo  ,  e  grande  Gene- 
ral,  com  todas  as  virtudes  do  homem  de  bem  ,  zelo 
ardentíssimo  de  servir  a  sua  Pátria,  tinha  hum  vas- 
to génio  para  conceber  projectos,  e  huma  constância 
inabalável  para  os  executar.  Quando  partio  de  Lis- 
boa levou  plenos  poderes  para  atacar  as  Praças  ,  e 
fundar  as  Fortalezas  necessárias  para  segurar  nas  nos- 
sas mãos  todo  o  Commercio  da  índia. 

Ormuz ,  Goa ,  e  Malaca  forão  as  suas  principaes 
Conquistas ,  e  por  meio  delias  os  Portuguezes  domi- 
narão todos  os  mares  do  Oriente.  Alguns  Vice- Reis 
depois  sustentarão  a  sua  gloria  ,  apezar  da  insolên- 
cia ,  e  cobiça  de  muitos  dos  nossos  Capitães;  dois  ví- 
cios quasi  inseparáveis  de  huma  Nação  vencedora,  e 
rica.  Nuno  da  Cunha  ,  D.  João  de  Castro,  e  o  fa- 
moso Luiz  de  Ataíde ,  forão  Astros  brilhantes  ,  que 
vierão  de  tempo  a  tempo  realçar  a  gloria  Portugue- 
za  ,  que  hia  a  eclipsar-se.  Mas  o  que  principalmeUf. 
te  concorreo  para  o  estabelecimento  da  Nação  em  to- 
das as  partes  do  Mundo  ,  foi  o  espirito  de  rigor ,  que 
dirigia  o  Governo;  as  Armadas  se  succedíão  rapida- 
mente hum  as  ás  outras  ;  aciidia-se  a  todas  as  preci- 
sões do  Estado  sempre,  e  logo;  foi  a  actividade  qua- 
si sem  exemplo,  que  animava  os  vassallos;  hum  Por- 
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tijguez  por  pouco  que  sentisse  interessar-se  a  sua  glo- 
ria _,  ou  a  sua  ambição  ,  sulcava  mares  immensos 
atravessava  desertos  ,  expunha-se  em  fim  a  todos  os 
p  rigos,  até  que  ou  morria  na  empreza  ,  ou  a  con- 
seguia. A  estas  duas  causas  he  que  se  deve  terem  os 
Poríuguezes  conquistado  talvez  quasi  tantos  Paizes, 
como  tinha  d'extensão  o  Império  Romano.  Se  ellas 
tjrnarem  a  reviver  entre  nós,  como  certamente  revi- 
virão  agora  ,  inda  havemos  de  ser  huma  Nação  po- 
derosa ,  e  rica. 

Apfz.r  porém  de  tantas  proezas,  o  Governo  não 
SDube  r  guiar  o  Commercio  da  Ásia  ;  quiz  applicar 
a  hum  Povo.  cujos  costumes,  e  cuja  industria  tinhão 
muHado  'nteiramente  ,  as  mesmas  Leis  que  o  região  no 
estado  militar ,  e  agricultor.  Não  se  soube  manter  a 
subordimção  nos  Officiaes ,  e  na  tropa;  e  não  a  ha- 
verido  ,  perde-se  o  Estado  ;  não  se  soube  castigar  a 
cobiça  dosGovern.idores  das  Praças  ,  nem  tomar  con- 
tas aos  Administradores  ;  a  honra  ,  e  a  virtude  não 
forao  premiadas  exclusivamente.  Se  a  estas  causas 
jn  tamos  outras  fmuito  mais  poderosas,  que  tiverão 
lugar  na  Europa  ,  isto  he  ,  a  perda  do  Senhor  D.  Se- 
bastião, e  a  sujeição  á  Hespanha ,  não  nos  admira- 
remos que  os  Hollandezes,  homens  sóbrios,  constan- 
tes, intelligentes  na  navegação,  e  na  artilheria ,  nos 
tirassem  com  pequenas  forças,  porém  melhor  dirigi- 
das, as  principaes  conquistas  da  Índia.  A  sua  cora- 
gem não  só  não  era  superior  ,  mas  nem  igual  á  dos 
nossos  intrépidos  guerreiros.  Inda  hoje  admira  aos 
homens  imparciaes  a  defeza  de  Columbo  ,  de  Mala- 
ca, e  de  Cochim.  Mas  o  valor  por  mais  heróico  que 
seja,  sem  subordinação,  sem  plano,  e  sem  direcção, 
he  constantemente  inútil. 

Víilorosos  Guerreiros  da  Lusitânia  ,  vede  na  in- 
snbQrdinação  a  perda  de  todos  os  Estados  da  índia. 
Tinhão  chegado  a  Columbo  cinco  Navios  carregados 
de  gente ,  idos  de  Goa  em  soccorro  da  Praça  ,  quan- 
do começou  entre  os  Capitães  o  capricho  de  qual  de- 
via commandar  em  Chefe;  e  não  se  podendo  ajustar,, 
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todos  se  retirarão,  deixando  a  Cidade  entregue  á  sua 
infeliz  sorte.  A  Nação  perdeo  a  Ilha  de  Ceilão,  hu- 
ma  das  melhores  possessões  do  Oriente  ,  e  os  Officiaes  , 
e  Soldados  forão  mortos  huns  depois  dos  outros  sem, 
honra,  e  sem  proveito,  victimas  da  sua  falta  de  dis- 
ciplina. Não  percais,  ó  illustres  Guerreiros,  esta  me- 
liioravellição  ;  diante  dos  grandes  interesses  da^  Pá- 
tria devem  cessar  os  caprichos  ,  quasi  sempre  indi- 
gnos,  da  soberba,  e  da  prepotência.  As  Grandes  Po- 
tencias podem  soíFrer  grandes  revezes,  e  reparalíos; 
mas  as  pequenas  precisão  de  mais  economia  ,  e  de 
mais  virtude  para  conservarem  a  sua  independência. 
A  salvação  do  Estado  he  a  primeira  Lei,  que  deve 
regular  todas  as  acções  dos  Cidadãos. 

Tendo  ponderado  muito  em  geral  as  causas  por- 
que perdemos  o  Commercio  ,  que  se  podem  reduzir 
a  huma  só  =  não  terem  os  Tortuguezes  Tatria  ,  nem 
já  quasi  virtudes  patrióticas  =  recuemos  outra  vez  á 
época  do  Senhor  D.  Manoel  em  que  nos  achávamos. 
Quando  Portugal  precisava  de  mais  gente  ,  e  de 
mais  recursos  para  a  guerra  da  Mauritânia  ,  e  con- 
quistas da  índia,  foi  então  que  aquelle  Rei,  pelo  de- 
sejo que  tinha  de  casar  com  a  Senhora  infanta  de 
Hespanha  ,  D.  Isabel ,  mandou  ,>a  rogos  delia  ,  lavrar 
aquelle  funesto  Edicto  ,  em  que  se  ordenava  o  exter- 
mínio de  todos  os  Judeos  ,  e  Mouros  de  Portugal.  Es- 
te Reino  perdeo  então  trezentos,  ou  quatrocentos  mil 
habitantes  utilissimos  ;  huns  que  se  applicárão  ao 
Commercio  ,  de  que  erão  os  principaes  depositários 
em  quasi  todo  o  Mundo  conhecido,  outros  os  mais  as- 
síduos trabalhadores  dos  nossos  campos  ;  desde  esse 
tempo  nunca  os  terrenos  d'além  do  Tejo  ^iudérão 
ser  cultivados  como  até  alli.  Fizerão-se  aos  Judeos 
violências  horríveis,  e  os  obrigarão  a  mil  extremos; 
Liorrie,  Amsterdão,  Ruão,  Bordeaux ,  virão  estabe- 
lecer no  seu  seio  casas  riquíssimas  ,  com  a  falta  de 
cujos  capitães  começou  a  esmorecer  a  industria  Por- 
tugueza.  Muitos  destes  infelizes  passando  á  Africa^ 
industriarão  os  Mouros  ,  e  os  tornarão  implacáveis. 
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e  terríveis  inimigos  nossos.  Diversas  causas  teve  a 
perda  do  Senhor  D.  Seba.stião  em  Africa,  e  alguma^ 
apontaremos  logo;  mas  esta  foi  huma  daa  principaes. 
O  Reino  no  tempo  daquelle  infeliz  Monarca  tinha 
chegado  atai  despovoação  ,  que  elle  ,  apezar  de  todo 
o  esforço  de  que  o  seu  coração  era  susceptivei  ,  na 
era  certamente  de  mui  grande  ,  apenas  pôde  junfca/r 
para  ir  atacar  todo  o  poder  da  Mauritânia  hum  Exer- 
cito de  dez  mil  infantes ,  e  dois  mil  cavallos ! 

O  Reinado  do  Senhor  D.  João  3."  he  chamado 
Gom;  toda  a  razão  o  da  velhice  do  antigo  Portugal. 
Neíle  se  formarão  novos ,  e  muito  poderosos  motivos 
para  a  nossa  ultima  ruina.  Daqui  se  pôde  concluir 
quaes  são  os  perigos  ,  e  os  males  invencíveis  do  po- 
der arbitrário ;  porque  succedeo  tudo  isto  ,  sendo  EI- 
Rei  sábio,  e  muito  amante  dos  sábios;  elle  estabele- 
eeo  a  Universidade  de  Coimbra  ,  a  qual  dotou  mui 
liberalmente  ,  chamando  Professores  de  quasi  toda  a 
Europa,  principalmente  das  Universidades  de  Alca- 
lá  ,  e  de  Paris.  Foi  muito  apaixonado  da  Religião, 
da  Virtude,  e  da  Justiça,  e  nem  o  mais  pequeno  de- 
creto passou  que  não  julgasse  ser  para  beneficio  dos 
seus  Povos.  Mas  perdeo  tudo  pelo  seu  fanatismo  re- 
ligioso. Metteo  em  Portugal  aqaella  peste  dos  Jesuí- 
tas, que  azedarão,  e  estragarão  de  todo  a  grande  al- 
ma ,  e  o  forte  caracter  do  Senhor  D.  Sebastião,  e  que 
se  apossarão  de  todos  os  estudos  do  Reino  ,  para  en- 
sinarem quasi  exclusivamente  ;  a  absurda  Peripateti- 
ea ,  e  a  Grammatica  das  Línguas  mortas.  Metteo  em 
Portugal  o  poder  terrível  da  Inquisição.  Em  todos 
os  Estados  onde  se  estabelece  hum  poder  tenebroso, 
e  de  tal  grandeza  ,  pode  cóncluir-se  que  está  acaba- 
do o  Génio  dos  seus  naturaes  ,  e  o  gérmen  de  todas 
as  virtudes  sociaes. 

O  Cardeal  infante  ,  irmão  d'ElRei  ,  era  muito 
mais  fanático  do  que  elle  ,  e  foi  huma  das  grandes 
causas  de  todos  os  nossos  males  ,  pela  influencia  dos 
seus  conselhos  ,  e  da  sua  falsa  sabedoria.  Elle  foi  o 
Reformador  de  quasi  todas  as  Ordens  Religiosas  do 
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«eu. tempo;  hmna  questão  deste  género  era  então  da 
maior  importância.  Quando  se  agitou  no  Conselho 
d'ElRei  D.  João  3."  se  devião  largar-se  aos  Mouros 
as  Praças  centraes  d' Africa,  consultoií-se  para  a  de- 
cisão o  Papa,  o  qual  perceiíendo  qnal  era  a  vontade 
do  Rei ,  votou  que  se  largassem  ;  o  que  eíFectivamen- 
te  se  fez  ,  com  grave  sentimento  de  todos  os  homens 
entendidos  de  Pojtugal.  Perdêrão-se  deste  modo  ,  sem 
hum  tiro  ,  sem  hum  resgate  qualquer  ,  quatro  Cida- 
des ,  Azamor  ,  Çafim  ,  Arzilla  ,  e  Alcácer.  Para  se 
conhecer  em  pouca*  palavras  qual  foi  a  extensão  da 
perda  ,  basta  dizer  que  os  Mouros  habitantes  da  Co- 
marca de  Çafim  ,  e  tributários  á  Cidade  pagavão  680^ 
alqueires  de  cevada  ,  e  trezentos  e  setenta  e  oito  mil 
de  trigo  ,  de  tributo  todos  os  annos. 
.■  E  qual  seria  a  verdadeira  causa  determinativa 
deste  procedimento?  Não  foi  a  falta  de  gente  ,  ou  de 
cabedaes  ,  que  em  hum  Paiz  tão  próximo  de  Portu- 
gal pouco  se  consumia  em  comparação  das  guerras 
remotas  da  índia  ,  e  da  povoação  que  se  empregava, 
jio  Brazil  ,  que  D.  João  3."  animava  com  muita  acti- 
vidade. Foi  porque  os  Mouros  irritados  pelo  exter^ 
niinio  de  seus  irmãos  de  Portugal ,  pelos  péssimos  tra- 
tamentos que  soíFrião  ,  e  pelas  longas  e  antigas  guer- 
ras que  tinhão  com  os  Poríuguezes ,  mostravão  quasi 
invencível  repugnância  a  serem  baptizados  ;  e  pelo 
contrario  o  Evangelho  se  propagava  com  muito  fru* 
cto  em  Congo  ,  e  Guiné  ,  e  por  todo  o  Oriente.  Cx>f 
mo  se  o  tempo  ,  e  a  prudência  não  mudassem  os  ca»- 
racteres  dos  homens  ,  e  os  interesses  do  Estado  se 
não  pudessem  conciliar  cora  a  tolerância  da  Reli* 
gião  ! 

Com  todos  estes  germes  de  destruição  passou  o 
Reino,  mas  inda  rico,  commerciante  ,  e  florecentej 
ao  Senhor  D.  Sebastião.  Grande  Principe  ,  qne  só  te* 
ve  a  desgraça  de  não  possuir  Estados  proporcionaes 
a  seus  projectos  gigantescos,  os  quaes  Ihe^íforão  sus- 
tentados e  confirmados  pelo  orgulho  dos  Jesuítas,  qne 
querião  fazer  delle  a  cokimna  da  fé   contra  todos  os 
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Musulmanos ,  em  fim  hum  novo  e  mais  intrépido  Ma- 
chabeo. 


TERCEIRA    EPO  CA. 


O 


Governo  dos  Filippes. 


RESULTADO  dc  projccto  tão  chimerico  ^oi  a  morte 
do  Senhor  D.  Sebastião  ,  a  perda  de  todo  o  exerci- 
to ,  de  todas  as  suas  bagagens,  e  riquezas.  E  peior 
que. tudo  ficou  vaga  a  Coroa ,  e  sem  herdeiros  legíti- 
mos o  Throno.  Era  então  occasiao  de  fazer  huma  Fe- 
deração como  adasProvincias  Unidas.  Mas  como  po- 
deria lembrar  o  exemplo  de  hum  paiz  protestante, 
onde  dominavão  a  Inquisição,  e  os  Jesuitas,  e  onde 
hum  Cardeal  ficou  recebendo  os  últimos  suspiros  da 
Coroa  expirante  ?  Filippe  2."  Rei  de  Hespanha  se 
apossou  do  Reino  ,  parte  por  armas  ,  parte  por  ser 
neto  do  Senhor  D.  Manoel.  Desde  então  os  interes- 
ses nacionaes  forão  completamente  desattendidos.  Os 
Portuguezes  que  militavão  na  índia  perderão  era 
grande  parte  a  subordinação  ;  muitos  forão  servir  os 
Principes  Indianos,  onde  chegarão  a  grandes  postos; 
outros  se  fizerão  independentes. 

Na  Europa  Portugal  seguia  a  sorte  decadente 
da  Hespanha.  A  ambição  desmedida  de  Filippe,  as 
suas  guerras  quasi  ao  mesmo  tempo  contra  Inglater^ 
ra,  França,  HoUanda,  e  Africa,  guerras,  em  que 
coube  a  Portugal  não  pequena,  parte  ,  estancarão  as 
suas  forças,  e  arruinarão  inteiramente  a  Peninsula. 

Os  dojs  Filippes  seus  successores  seguirão  qua- 
si o  mesmo  plano,  mas  com  muito  menos  politica,  e 
astúcia.  Entregues  á  Administração  arbitraria  de  VaT 
lidos  ambiciosos /  e pouco  hábeis,  nãopodião  resistk 
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á  Inglaterra,  e  Hollanda ,  Povos  que  possiiiao    huma 
Constituição  rigorosa,  e  hum  patriotismo  ardente. 

OsHolIandezes  forão  á  índia  buscar  a  origem  das 
riquezas  que  vinhão  para  Portugal,  e  procurarão  a 
occasião  de  estarmos  reunidos  á  Hespanha  para  nos 
atacar  naquella  parte  do  Mundo.  A  nossa  pouca  for. 
ça  real  ,  a  pouca  disciplina  das  tropas  ,  a  falta  de 
socorros  da  Metropoli ,  chegando  a  affirmar  se  que 
os  Valido'?,  quegovernavão  na  Corte  deMadrii,  dese- 
-javão  que  se  perdessem  as  conquistas  da  Índia  para 
enfraquecer  Portugal  ,  tudo  conspirou  para  perder- 
mos ,  porém  depois  de  muitos  annos  de  combates,  o 
domingo  da  Ásia.  .  .   j 

INão  perdiamos  só  possessões  territonaes  ;  todos 
os  annos  ou  o  mar  nos  engulia  algum  Galeão  ,  ou  os 
Inglezes  ,  e  Hollandezes  os  tomavão  na  volta  para  a 
Europa.  A  sua  má  forma,  a  muita  carga  que  lhe  met- 
tiio,  a  pouca  perícia  dos  Pilotos,  e  mais  Officiaes , 
a  má  expedição  nas  administrações,  de  modo  quepar- 
tião  muitas  vezes  já  fora  das  monções ,  erao  a  causa 
daquellas  contínuas  perdas. 

Inda  hoje  causa  horror  lêr  os  naufrágios  que  ti- 
verão  immensidade  dos  nossos  Galeões  naquell  s  tem- 
pos ,  e  os  muitos  que  os  inimigos  tomarão  ,  atacm- 
do-os  sempre  com  forças  superiores,  sem  que  os  fos- 
sem comboiar  iSavios  de  guerra  ás  alturas  quasi  sa- 
bidas em  que  os  esperavão  E  nenlmma  cousa  póJe 
dar  huma  tão  grande  idéa  de  nossas  riquezas  na  Ásia, 
como  as  perdas  que  então  soffrêmos  na  Marinha  ,  e 
no  Commercio.  _         ^      .         • 

Porém  apezar  d''huma  Administração  tão  ruino- 
sa ,  etão  arbitraria  na  Europa;  apezar  de  tantas  p  r- 
das,  e  de  tão  poucos  soccorros  na  Ásia;  apezar  de  es- 
iar  tomada  pelos  Hollandezes  a  Capitania  de  Pernam- 
buco ,  e  pouco  depois  a  Bahia,  e  a  Fortaleza  da  Mi- 
na ,  Portugal  não  tinha  perdido  a  sua  Agricultura, 
nem  a  sua  industria.  Por  isso  mesmo  que  não  tinhão 
3a  grande  commercio  estrangeiro,  os  Portuguezes  ap- 
plicárãQ  os  seus  poucos  cabed^es  para  os  objectos  nu 
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ternos  ,  que  consíítuem  a  verdadeira  riqueza  nacio- 
nal. He  esta  a  razcão  porque  em  164.0,  quando  se  -es- 
tabcleceo  no  TJirono  a  Augusta  Casa  de  Bragança 
«em  a  população,  nem  a  agricultura  ,  nem  osofficioe 
erão  nienos  em  Portugal  do  que  em  1580;  e  comtudo 
estavão  em  grande  abatimento  desde  então. 

Huma  das  cousas  mais  notáveis  desta  época  he 
a  clausula,  com  que  D.  Filippe  2."  Rei  de  Hespanb^ 
foi  jurado  nas  Cortes  de  Thomar  Soberano  de  Por- 
tugal ,  e  a  qual  vem  transcripta  no  Pertugal  Bestau- 
rado  nas  palavras  seguintes  '>->  E  rematavão  os  Capi- 
"  J|»«sJerão  25  os  que  o  dito  Rei  jurou),  dando  a 
55  benção  a  seus  descendentes  ,  que  religiosamente  tra- 
3?  lassem  de  observallos  ,  e  amaldiçoando  os  que  os 
55  alterassem,  E  que  sendo  caso  que  elle  ,  ou  seus  sue. 
55  cessores  não  guardassem  tudo  o  promettido  ,  e  ju- 
5,  rado  ,  que  os  Três  Estados  do  Reino  não  seriãõ 
„  obrigados  a  estar  pela  concórdia,  €  poderião  livre- 
3,  mente  negar-lhes  sujeição ,  vassallagem  ,  e  obedi- 
j,  encia,  sem  por  este  respeito  incorrerem  em  crime 
5,  de  Lesa  Magestade ,  nem  outro  máo  caso.  ,,  Aqui 
temos  o  direito  de  resistência  concedido  á  Nação, 
por  huma  Lei  fundamental ,  como  o  he  em  Inglaíer- 
ra.  He  verdade  que  opuzerão  a  hum  Rei  decujasin- 
cerjdade  desconfiavão ;  mas  fosse  o  motivo  qual  fos- 
se, he  certo  que  já  chegámos  a  ter  çsta  Lei  de  que 
í^nío  se  ufanão  os  Jnglezes. 

^  A  Lei  de  que  falíamos  foi  do  tempo  de  Jacques 
2.  ,ediz  assim  „  OsLords,  eosCommuns,  solemne- 
mente  juntos  ,  declararão  que  o  Rei  Jacques  2." 
tendo  trabalhado  por  destruir  a  Constituição  do 
Reino,  e  não  observando  o  contracto  feito  jentre  o 
Sei  ,  e  o  Povo  ,  tendo  violado  as  Lsis  fandamen- 
taes,  e  tendo-se  retirado  para  fora  do  Reino,  ti- 
M  nha  abdicado  o  Governo  ,  e  o  Throno  estava  vago,  „ 
Je  verdade  que  nunca  mais  a  Nação  Usou  de  seme. 
Jhante  poder  ;  mas  he  porque  os  Rei«  tem  sempre 
depois  conservado  as  formas  constitucionaes  ;  e  liem 
por  isso  são  menos  respeitados ,  meiíos  ricos  ^   e  me- 
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BQS  poderosos  do  que   os  Reis  absolutos  do  Cont'i« 
neute. 

Vemos  pois  que  no  tempo  dos  Filippes  a  so. 
berba  ,  e  arbitrariedade  do  Conde  Duque ;  o  querer 
tirar  ao  Reino  os  foros  e  privilégios  que  elles  lhe  ti- 
nhão  jurado  ,  reduzindo-o  a  Província  ;  o  empenho 
aturado  em  guerras  infelizes  contra  a  França  ,  e  Hol- 
landa ,  sem  pôr  os  meios  de  as  fazer  bem  succedidas^ 
ou  concluir  huma  paz  util ;  a  sabida  continua  de  gen- 
te ,  de  dinheiro,  darmas,  edecavallos,  já  para  acu- 
dir áquellas  guerras  ,  já  para  enfraquecer  o  Reino , 
arruinando-o  ,  edestruindo-o  ,  raethodo  quasi  sempre 
seguido  pelos  Tyrannos  ,  levarão  os  Portuguezes  á 
ultima  desesperação,  de  que  resultou  a  Restauraçãdt 
de  1640  ,  e  a  subida  ao  Throno  do  Senhor  D,  Joà0 
4.° ,  Duque  de  Bragança. 


QUARTA     ÉPOCA. 

Dynastia  de  Bragança. 

Jl/  GRÃO  prodigiosos  os  esforços  dos  Portuguezes  nes- 
ta época  para  salvar  a  Pátria  do  jugo  estrangeiro ; 
armou-se  hum  grande  numero  ,  e  correo  ás  frontei- 
ras; outra  parte  passou  os  mares  paraexpellir  os  Hol- 
landezes  do  Brazil.  A  guerra  de  Portugal  era  devas- 
tadora ,  as  correrias  continuas  assolavão  os  campos, 
e  as  povoações.  Daqui  começou  a  falta  de  cultura , 
que  o  Ministério  favoreeeo  ,  em  lugar  de  remediar, 
por  allianças  mal  consideradas  em  que  se  empe- 
nhou. 

Na  verdade  era  evidente  que  todos  os  inimigos 
da  Hespanha  estimavão  muito  a  diversão  ,  que  aca- 
bávamos de  fazer  ;  França  ,  Hollanda  ,  e  Inglaterra 
erão  Aliiadas  natas  de  Portugal  ,  e  não  era  preciso 
para  o  conseguir  fazer  os  sacrifícios  que  fizemos.  Pe- 
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la  nossa  precipitação  forao  admittidos  todos  os  gé- 
neros do  commercio  estrangeiro  ;  íizerão-nos  mais 
mal  aquellas  Potencias  com  a  sua  alliança  no  tempo 
da  paz,  do  que  nos  tinhão  feito  com  suas  armas  no 
tempo  da  união  á  Hespanha.  A  nossa  industria  ficou 
compl.  t  imente  arruinada,  e  a  nossa  agricultura  mui- 
to diminuída.  O  susto  contínuo  que  havia  das  armas 
d''íiespanha  seria  luuna  causa  deste  desacordo  ,•  mas 
a  j)riiicipal  consistio  na  grande  ignorância,  em  que 
estavào  os  Portuguezes  nas  Sciencias  Politicas  ;  em 
vão  a  Hollanda  tinha  feito  tão  úteis  regulamentos; 
em  vão  a  Inglaterra  tinha  já  asna  grande  Carta  ;  os 
Portuguezes  costumados  ás  postillas  dos  Jesuítas  ,  á 
leitura  de  sermões,  e  de  Santos  Padres,  ignoravãa 
tudo  o  mais,  A  Inquisição  tinha  sido  huma  barreira 
iiivencivel  para  a  propagação  das  luzes,  Erão  tãa 
poucos  os  conhecimentos  dos  Portuguezes,  que  ven- 
do-se  D.  João  4."  em  grande  perplexidade  para  se- 
gurar  a  Coroa,  e  para  animar  os  Povos  a  eontribui- 
jem  com  o  que  pudessem  v  oíTereceo  para  o  dispen- 
1-)  dio  da  guerra  todo  quanto  dinheiro  lhe  sobejasse 
?5  de  huma  pequena  porção  ,  que  exceptuava  para  o 
57  sustento  da  Casa  Real  ,  e  todas  as  jóias,  e  prata 
55  lavrada  ,  que  havia  nella  ,  e  na  de  Bragança.  ■)? 
Port.  Rest.  Part.  I.  1.3.  E  dado  este  passo,  não  sou- 
berão  distinguir  para  o  futuro  as  rendas  nacionaes, 
ou  da  Coroa,  daquella  sorama,  ou  porção  que  se  de- 
via dar  a  ElRei  para  a  sustentação  da  Casa  Real. 

Inda  mais  :  v  ElRei  deixou  á  eleição  dos  Três 
:?  Estados  do  Reino  os  meios  mais  proporcionados 
ni  para  a  sua  defensa.  .  .  Ajustarão  que  para  guar- 
V  necer  as  fronteiras  se  levantassem  vjnta  mil  infan- 
">•>  tes ,  e  quatro  mil  cavallos  ;  e  feito  o  computo  da 
■)•)  despeza  ,  que  podia  fazer  este  Exercito,  achou  que 
2'  bastaria  para  o  sustentar  hum  milhão  e  oitocen- 
2'  tos  jnil  cruzados  :  porém  apurada  a  conta,  e  co- 
"  nhecendo-se  que  a  despeza  era  designai  á  i-eceita , 
"  concordarão,  depois  de  passado  algum  tempo,  em 
"  dar   a  ElRei   dois  milhões.    Para  satisfação  deste 
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V)  computo   dedicarão  as  decimas  de  todas   as  fazen- 
5?  das,  não  se  exceptuando  género  algum  de  pessoa, 
5j  que  deixasse  de  contribuir  a  dez  ])or  cento  ,  etc.  i? 
Aqui  temos  as  bases  mais  solemnes  da  Constitui- 
ção ;    os  Representantes  do  Povo  he  que  determina- 
rão   a  força  que  devia  ter  o  Exercito  ,    e  o  imposto 
que  era  necessário   para  o  sustentar.    Também  já  em 
tempo   do  Senhor  D.  João  2.°   elles  he  que  determi- 
narão a  quantia,  que  lhe  querião  dar  de  donativo  pa- 
ra o  casamento  de  seu  filho.    Mas  não  souberão ,  co- 
mo os  Inglezes  ,  fazer  permanente  aquella  Represen- 
tação ,  convocando-se  annualmente.  Se  quatro  ouseis 
dos  seus  Membros  tivessem  aqueíle  acordo ,  nenhuma 
duvida  pôde  haver  que  o  Senhor  D- João  4.°  o  accei- 
taria,    não  só  pela  absoluta  necessidade   em  que  es- 
tava dos   seus   braços ,   e  seus  cabedaes ,    mas  pelas 
suas  virtudes  ,    pelo  amor   que  consagrou   á  sua  Na- 
ção ,    e  pela  nenhuma   tendência    que  tinha   para  o 
poder  arbitrário. 

França  começava  então  a  figurar  muito  na  Eu- 
ropa,  e  a^asa  d'Austria  ,  e  porconsequencia  a  Hes- 
panha  a  declinar  rapidamente  ,  principalmente  de- 
pois das  victorias  de  Gustavo  Adolpho.  Inglaterra 
inda  então  não  tinha  recebido  o  ouro  do  Brazil ,  nem 
invadido  o  commercio  do  Mundo  ;  mas  a  sua  posi- 
ção insular,  a  Constituição  que  tinhão  estabelecido 
depois  de  longos  combates  ,  e  a  forte  cabeça  de  Crom- 
wel ,  que  dirigia  então  a  força  do  Estado  ,  a  fazião 
já  huma  Potencia  respeitável. 

Os  soccorros  que  nos  vierão  daquí-llas  duas  Po- 
tencias forão  insignificantes  ;  mas  apezar  disso  pu- 
demos resistir  á  Hespanha  por  espaço  de  28  ânuos 
com  as  nossas  próprias  forças.  Mas  que  !  Se  a  Admi- 
nistração  do  Conde  Duque  era  tão  ruinosa,  que  de 
72  milhões  de  tributos  affirma-se  que  só  15  ,  ou  20 
entravão  no  Thesouro  público  !  Huma  Nação  assim 
governada  perde-se  infallivelmente.  No  meio  disto  a 
Nação  de  Filippe  2."  era  ainda  respeitada,  e  temi- 
da.   A  Corte  de  Lisboa  precipiíou-se   em  sacrificios. 


-^"«-—^ 


(  30  ) 

imiteis ,  abrío  enírada  a  todas  as  fazenâas^  Inglezas  , 
ç  Fraiicezas,  e  a  nossa  industria  ficou  completamen- 
te arruinada.  Fechárão-se  as  nossas  Fabricas ,  por- 
que não  podião  concorrer  com  as  estrangeiras ;  e  os 
nossos  artistas  ou  forão  para  a  guerra  ,  ou  para  as 
Colónias.  A  nossa  agricultura  pelas  devastações  da 
guerra,  e  pela  livre  entrada  dos  grãos  estrangeiros 
começou  também  a  decahir  rapidamente  ,  e  desde 
esse  tempo  entrámos  a  comer  pela  mão  das  outras  Na- 
ções.. 

As  cousas  estavão  neste  estado,  quando  hum 
erro  do  Ministério  Francez  veio  animar  as  nossas  ma- 
nufacturas. Querendo  elle  favorecer  o  commereio» 
com  as  suas  Ilhas  d^America,  prohibio  severamente 
em  França  o  assucar ,  e  o  tabaco  de  Portugal,  no 
anno  de  1664.  A  Corte  de  Lisboa  justamente  irrita- 
da desta  falta  de  reciprocidade  ,  prohibio  todas  as 
fazendas  Francezas  em  Portugal ,  asquaes  erão  mui- 
to mais  procuradas  que  as  Inglezas.  Os  Genovezes 
nos  começarão  a  prover  de  sedas,  e  os  Ingiezes  das 
fazendas  de  lã.  Mas  o  Senhor  D.  Pedro  2."  não  pa- 
rou alli;  mandou  chamar  artistas  das  diversas  par- 
tes da  Europa,  e  formou  estabelecimentos  ,  de  modo> 
que  as  nossas  próprias  lãs  começarão  a  ser  manufa- 
cturadas em  Portugal  desde  1680;  e  no  principio  do 
Século  18  tinhâo  feito  já  grandes  progressos. 

A  Inglaterra  vio  com  muito  sentimento  esta  no- 
va ordem  de  cousas;  mas  nada  pôde  conseguir,  até 
que  hum  neto  de  Luiz  14."  veio  occupar  o  Throno 
da  Hespanha.  Portugal  antigo  Alliado  da  França, 
em  quanto  a  casa  d"* Áustria  senhoreava  aquelle  ulti- 
mo Reino  ,  temeo  as  novas  relações  que  se  estabele- 
cerão. Até  talvez  desconfiou  que  Luiz  14."  auxilia* 
ria  Filippe  5."  para  tornar  a  conquistar  Portugal. 
Este  receio  o  fez  entregar  totalmente  nos  braços  da 
Grã-Bretauha.  Esta  Nação,  que  já  então  sacrificava 
todas  as  suas  medidas  ao  seu  coramercio ,  aprovei- 
tou o  momento  ,  como  o  tornou  a  fazer  em  1810,, 
para  introduzir   as  suas  fazendas  de  lã  ,  e  arruinap 
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as  nossas  manufacturas.  O  seu  Embaixador  ,  Meth- 
wen ,  assignou  a  27  de  Dezembro  de  1703  hum  Tra- 
tado ,  pelo  qual  a  Corte  de  Lisboa  se  obrigava  a 
permittir  a  entrada  de  todas  as  fazendas  de  lã  íngle- 
zas  ,  como  antes  da  prohibição  ,  com  a  condiç  o , 
que  os  vinhos  de  Portugal  pagariào  hum  terço  me- 
nos que  os  de  França  nas  Alfandegas  da  Grã-Bre^ 
tanha.  As  ventagens  deste  Tratado  forão  todas  a  fa- 
vor da  Inglaterra;  porque  como  subsistia  a  prohibi- 
ção das  mesmas  manufaeturas  para  as  outras  Nações, 
ella  vinha  a  fazer  hum  commercio  exclusivo  em  Por- 
tugal;  e  por  outra  parte  ník)  lhe  concedia  recompen- 
sa alguma  ;  porque  sendo  a  Inglaterra  a  rival  da 
França  ,  e  tendo  esta  prohibido  as  fazendas  Ingle- 
zas  ,  os  vinhos  Francezes  vinhão  a  ficar  mui  caros, 
e  a  balança  do  commercio  contra  a  Inglaterra  ;  e 
por  isso  carregarão  então,  e  inda  mais  depois,  com 
tributos  os  vinhos  Francezes  ,  e  íizerao  acreditar  á 
Corte  de  Lisboa  ,  que  o  porem  hum  terço  de  direitos 
de  menos  nos  seus  vinhos  era  hum  favor  assignalado. 
O  resultado  de  semelhante  Tratado  foi  desapparece. 
rem  de  todo  as  manufacturas  Portuguezas,  que  não 
puderão  sotTrer  a  concurrencia  íngleza. 

O  outro  Tratado  a  que  este  se  referia  ,  pelo  quai 
antigamente  era  permittida  a  entrada  das  Fazendas 
Inglezas  ,  he  de  Londres  de  1642;  por  elle  se  estipu- 
lava que  os  vassallos  da  Coroa  de  Inglaterra,  e  do 
Eeino  de  Portugal  serão  tratados  respectivamente 
huns  no  Estado  dos  outros,  como  os  próprios  naíu- 
raes  do  paiz;  que  os,  ínglezes  farão  o  commercio  de 
toda  a  espécie  de  mercadorias  nas  Provincias  que  o 
Rei  de  Portugal  possue  na  Europa,  etc.  E  não  será 
fora  de  propósito  transcrever  aqui  as  seguintes  refle- 
xões de  Mr.  de  Mably  no  seu  Direito  Publico  cfEii- 
ropa.  V  Este  artigo  (falia  do  primeiro)  que  'parece 
dar  ás  duas  Nações  huma  ventag.em  igual  a  huma  no 
paiz  da  outra,  he  somente  útil  á  Inglaterra;  porque 
se  os  Portuguezes  mandão  casualmente  hum  Navio  a 
Londres ,  os  ínglezes  mandão  cem  a  Lisboa.  He  hum 
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erro  enorme  em  ohjectos  de  commercio ,  conceder  aos 
Estrangeiros  os  mesmos  privilégios  que  aos  seus  vas~ 
sallos  ;  he  tirar  a  estes  toda  a  emulação  ,  e  toda  a 
industria.  Este  Tratado^  como  se  vê  pela  sua  data  ^ 
foi  feito  pouco  ^empo  depois  de  terem  os  Fortugue- 
zes  sacudido  o  jugo  dos  Hespanhoes  .  e  tem  sempre 
sido  renovado  depois ,  todas  as  vezes  que  Inglaterra' , 
e  Portugal  tem  tratado  ambas.  Se  a  sujeição  de  Por- 
tugal a  Castella  lhe  fez  perder  huma  grande  parte 
dos  estabelecimentos  que  tinhão  conquistado  nas  duas 
l7idias  ,  e  em  Africa  ,  pôde  dizer -se  que  a  Revolução  , 
que  elevou  ao  Throno  a  Casa  de  Bragança  ,  acabou 
de  arruinar  o  seu  commercio.  Para  criar  amigos  a 
Corte  de  Lisboa ,  fez  Tratados  contrários  aos  seus  in- 
teresses ;  e  os  seus  Alliados  abusando  depois  do  em- 
baraço em  que  ella  se  achava ,  ?ião  fizer ão  escrúpulo 
de  estender  os  seus  privilégios  muito  além  dos  limi- 
tes que  se  tinhão  ajustado.  75  E  alguma  cousa  mais 
abaixo  diz.  i?  O  commercio  dos  Inglezes  tem  vindo 
a  ser  tão  considerável  em  Portugal ,  que  poderião 
olhar  este  Reino  quasi  como  huma  sua  Colónia.  A 
exaltação  de  Filippe  5."  ao  Throno  da  Hespanha  não 
contribuio  pouco  a  augmentar  o  seu  crédito  na  Corte 
de  Lisboa.  Depois  dessa  época  o  Rei  de  Portugal  jul- 
gou que  não  podia  contar  sobre  as  suas  antigas  allian- 
ças  com  Frayiça  ,  e  he  por  sacrifícios  que  compra  a 
amizade  dos  Inglezes.  ti  Qual»  seria  o  espanto  deste 
Publicista,  se  visse  o  Tratado  de  Commercio  de  1810  I 
Daquelle  Tratado  de  1703  he  que  data  princi- 
palmente o  grande  augmento  da  Potencia  Ingleza  , 
eomo  claramente  lho  notou  o  Marquez  de  Pombal. 
iAs  minas  de  ouro,  que  se  tinhão  descuberto  no  Bra- 
zil  desde  1699  ,  começarão  a  ser  muito  abundantes. 
Os  Inglezes  tendo  totalmente  acabado  a  nossa  indus- 
tria ,  vendião-nos  todas  as  fazendas  para  vestir, 
grãos  ,  aço  ,  quinquilharias  de  toda  a  espécie  ,  mu- 
nições navaes,  o  fardamento  das  tropas,  e  até  os 
próprios  Navios  era  que  se  fazia  o  commercio  do 
JBrazil.    Rficebião  em  troco  o  nosso  yinho  ,   e  huma 
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bagáíella  em  sal ,  frutas  ,  e  las  ,  que  tornavão  ma- 
nufíicturadas.  O  saldo  era  todo  feito  em  ouro.  Nós 
dávamos  emprego  a  hum  milhão  d''artistas  ,  ou  la- 
vradores Inglezes. 

Era  frequente  a  especulação  de  pedirem  dinhei- 
ro em  Londres  a  3  ou  4  por  100,  e  darcra-no  em  Lis- 
boa a  10;  de  modo  que  no  fim  de  dez  annos  estava 
resgatado  o  Capital.  A  maior  parte  das  Casas  íngle- 
zas  de  Lisboa,  ou  Porto,  vendia  aos  Portuguezes  as 
fazendas  á  commissão  ;  estes  recebiao  em  consequên- 
cia aquelle  pequeno  interesse ,  e  os  grandes  lucros 
ficavão  aos  Inglezes  ,  que  depois  de  chegarem  á  ri- 
queza a  que  aspiravão  ,  voltavão  para  Inglaterra, 
e  o  Reino  ficava  mais  esgotado  do  que  d\intes. 

Além  do  que  está  publicamente  escrito  a  este 
respeito  ,  pessoas  que  tinhão  alcançado  os  últimos 
annos  do  Reinado  do  Senhor  D.  João  5.°,  me  affir- 
márão  em  Lisboa,  que  só  para  o  Rei  vinha  da  Ca- 
pitação (  que  depois  passou  a  ser  o  quinto)  28,  30, 
32  ,  milhões  de  cruzados  annualmente  ;  e  sabe-se  que 
nos  primeiros  annos  inda  as  minas  forão  mais  fér- 
teis. Pôde  com  pouca  differença  calcular-se ,  que  até 
ao  Terremoto  de  1755  vierão  para  Portugal  1^500 
milhões  de  cruzados  em  ouro.  Se  exceptuarmos  da- 
qui 190,  que  o  Senhor  D.  João  5.°  mandou  para 
Roma,  huns  20,  que  andavão  na  circulação,  e  tal- 
vez outros  tantos  ,  que  estivessem  enthesourados  ,  tu- 
do o  mais  passou  para  Inglaterra.  Os  particulares 
davão  o  mesmo  destino  ao  ouro  que  lhes  vinha  do 
Brazil  ,  e  d'' Africa  ,  e  aos  ricos  géneros  coloniaes , 
como  algodões,  assucar ,  páo  brazil,  etc.  de  que 
pouco  ficava  em  Portugal ;  esta  somma  segunda  não 
he  sujeita  a  cálculo,  nem  aproximado,  mas  foi  cer- 
tamente prodigiosa ,  e  não  inferior  á  primeira.  No 
Paquete,  Navio  armado  em  gu«rra ,  e  que  chega  a 
Lisboa  todas  as  semanas  ,  e  que  não  pôde  ser  visi- 
tado ,  he  que  tem  passado  esta  somma  espantosa, 
que  seguramente  aproximou  nos  ditos  55  annos  de 
três  mil  milhões  de  cruzados.    Não  ha  exemplo  de 
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qne  Nação  alguma  ganhasse  com  ontra  tão  prodi- 
giosa quantia  de  numerário.  Ella  foi  engrandecer 
Londres  ,  e  concorreo  efíicazmente  para  cobrir  os 
mares  de  suas  poderosas  Armadas. 

Ao  mesmo  tempo  a  instrucção  verdadeira  era  qua- 
si  nuUa  ejn  Portugal,  que  as  algemas  postas  á  livre 
circulação  das  idéas  inda  aggravavão  mais.  Por  isso 
os  laiglezes  se  aventurão  a  publicar  que  o  terreno  de 
Portugal  era  estéril  ,  ingrato  ,  e  incapaz  de  susten- 
tar os  seus  habitantes;  ainda  em  hum  moderno  escri- 
pto  Inglez  li  eu  ,  que  o  terreno  que  se  avistava  do 
mar  á  entrada  de  Lisboa  era  árido,  sem  verdura,  e 
semelhante  a  hum  forno  de  tijolo.  Aventurárão-se  a 
publicar  que  o  clima  de  Portugal  era  impróprio  pa- 
ra Fabricas  de  qualquer  qualidade  que  fossem.  Pu- 
blicavão  que  entrava  na  ordem  da  Providencia  que 
huns  Povos  trabalhassem  em  manufacturas  (os  Ingle- 
zes  )  ,  e  os  outros  (  os  Portuguezes  )  já  que  tinhao  mi- 
nas de  ouro  ,  as  mandassem  lavrar,  e  com  o  seu  pro- 
ducto  podião  comprar  todas  as  cousas  necessárias,  e 
commodas  para  a  vida  ;  que  era  mercadoria  quejse 
trocava  por  outra  mercadoria ;  por  outras  palavras,, 
querião  dizer  que  entrava  na  ordem  da  Providen- 
cia que  huns  fossem  industriosos  ,  e  ricos ,  outros  pre- 
guiçosos ,  e  pobres.  Dizião  mais  que  o  ouro  sendo 
huma  mercadoria  de  facillimo  transporte  ,  e  muito 
Gommodo  para  se  trocar,  não  íi<;ava  na  Europa,  nem 
enriquecia  Povo  algum  desta  parte  do  Mundo ,  mas 
por  hum  círculo  contínuo  hia  p^rder-se  nas  índias  Ori- 
entaes  ,  onde  se  consumião  quasi  todas  as  nossas  ri- 
quezas representativas.  Nós  não  duvidamos  que  os 
montes  que  se  avistão,  á  entrada  de  Lisboa  sejão  ári- 
dos ;  nem  que  baja  alguns  visos  de  verdade  em  to- 
das as  outras  asserções  ,  principalmente  na  ultima; 
mas  tudo  he  exaggerado,  e  alterado,  para  fins  sinis- 
tros, e  evidentes. 

Outra  máxima  que  também  assoalhavão  ,  ,e  de 
que  fizerão  inteiramente  capacitar  o  Senhor  D.  Joãoi 
è.\  foi  que  Portugal  não  pceçiisava  para  se  defendex 
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de  fundições,  arsenaes ,  escolas  militares,  soldados, 
e  menos  de  marinha  :  porque  todas  as  Nações  do 
Continente  erão  interessadas  na  conservação  deste 
Reino  ,  e  em  que  a  Hespanha  se  não  apossasse  se- 
gunda vez  delle.  A  g-uerra  de  1762  he  que  começou 
a  abrir  os  olhos  dos  Portuguezes  sobre  máximas  tão 
erradas.  Foi  porém  a  Administração  do  Marquez  hu- 
ma  luz  fugitiva  que  tornou  a  apagar-se.  EstaS  má- 
ximas não  só  as  publicavão  nas  Praças  de  Lisboa, 
€  Porto  ,  mas  até  tiverão  a  imprudência  de  as  di- 
zer aos  mesmos  Secretários  d''Estado  ,  como  se  pôde 
ver  na  dita  Administração. 

A  fertilidade  pois  das  minas,  e  a  natural  ten- 
■dencia  dos  homens  a  serem  preguiçosos  quando  são 
ricos,  contribuirão  efficazm^nte  para  acabar  de  ar- 
ruinar todos  os  recursos  do  Estado.  Em  fim  a  lon- 
ga moléstia  do  Senhor  D.  João  5.°,  que  durou  no- 
■ve  annos ,  em  que  o  Reino  foi  governado  por  hum 
Frade,  deixau-o  em  buma  desordem  terrivel. 

Poucos  annos  depois  succedeo  o  Terremoto  de 
líõS ,  que  derribou  grande  parte  de  Lisboa;  as  for- 
nalhas que  estavão  accezas  cahírão  em  montão  so- 
bre as  ruínas  dos  ediiicios ,  e  atearão  hum  fogo  qua- 
si  universal;  a  tantos  males  físicos  juntou-se  o  eri- 
me ;  e  se  comm^ttêrão  roubos ,  e  crueldades  horro- 
rosas. 

A  actividade  do  Ministro  restabeleceo  a  boa  or- 
dem ,  e  reedificou  Lisboa.  Parece  que  o  momento 
•das  maiores  desgraças  he  o  principio  de  felicidades 
duráveis ;  assim  succedeo  a  Portugal :  multidão  enor- 
me de  fazendas,  e  de  dinheiro  que  se  perdeo ,  per- 
tencia aos  Inglezes  ,  para  quem  aquella  eatastrofe 
foi  muito  fatal.  Gs  Portuguezes  perderão  muitos  edi- 
fícios, mas  em  geral  mal  construídos;  morrerão  20^ 
pessoas  com  pouca  di^fferença  ,  «esta  foi  a  maior  per- 
ada, e  a  mais  difficil  de  reparar.  Mas  por  outro  lado 
fez  suspender  por  algum  tempo  o  luxo ,  e  muitos  ou- 
tros vícios.  O  Senhor  D.  José  foi  o  primeiro  que 
appareceo  vestido  de  hum  paiino  grosseiro ,  fabrica- 
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cTo  á  pressa  em  h)iina  fabrica  Portngueza.  A  exem- 
plo do  Monarciía  todos  os  Fidalgos  ,  e  o  Povo'  se 
vestirão  de  pannos  nacionaes  ,  o  que  poupou  ao  Rei- 
no muitos  niilliôes  de  cruzados.  Este  meio  he  muito 
seguro  para  fazer  prosperar  as  fazendas  da  Nação; 
ás  Senhoras  ,  que  dão  o  particular  impulso  ás  mo- 
das, he  que  cumpre  dar  o  exemplo  também  de  usa- 
rem exclusivamente  das  sedas  Portuguczas  ,  emlugar 
das  Francezas ,  e  dos  filós. 

As  minas  felizmente  começarão  a  diminuir  gra« 
dualmente  ,  a  Nação  se  vio  então  obrigada  a  tra- 
balhar por  conservar  as  suas  coramodidades  ;  mas 
Gomo  depois  de  hum  longo  descanço  he  muito  dif- 
ficultoso  o  trabalho,  e  são  precisas  maquinas,  e 
cabedaes.,  inda  até  hoje  não  tem  podido  os  Portu> 
guezes  alcançar  grande  perfeição  ,  excepto  em  ai* 
guns  ramos ;  e  nestes  últimos  tempos. 

,  A  Administração  do  Marquez  de  Pombal  foi 
excellente  ;  elle  extinguio  os  Autos  de  Fé  ;  refor- 
mou a  Universidade  de  Coimbra;  abolio  os  Jesuí- 
tas; animou  muito  a  industria;  as  Fabricas  de  Por- 
talegre ,  da  Covilhã  ,  e  varias  outras  lhe  devera 
grande  augmeuto.  Porém  no  meio  do  bem  que  fez 
jpão  pôde  deixar  de  sentir-se  que  tivesse  .tanta  af- 
feição  ao  poder  arbitrário.  EUe  fundou  o  sjstema 
terrível  dos  Avisos  ,  de  que  se  tem  feito  tanto  abu* 
so  ,  e  que  nao  deve  «xistir,  muito  menos  para  de- 
rogar  determinações  autbenticas  ,  e  legislativíis.  Man- 
}dou  arrancar  as  vinhas  de  Ribatejo ,  cujo  vinho  ti> 
Jiha  tanta  extracção  para  todo  o  liorte,  e  cujo  com*» 
jiíercio  de  todo  se  perdeo.  Inda  hoje  não  se  pode  bem 
ípompreliender  a  causa  de  tão  errada  determinação.; 
porque  a  maior  parte  daquellas  terras  erão  areen- 
tas ,  e  pouco  trigo  podião  dar :  quanto  mais,  que- 
rer promover  a  agricultara  ,  obrigando  as  Lavra- 
dores alargar  hum  género,  que  lhes  reude  o  duplo, 
ou  o  triplo  do  que  o. outro,  she  na  verdade  iiiim  m€í-> 
fthodo  muito  infeliz. 

•igorém  longe  de  mira  o  querer  censurar  o  Goy^JE>. 


(  37  ) 

^o  de  bum  grartdç  Ministro  ,  a  quem  o  Trerreaioto^, 
p  atteatado  dos  Fidalgos  contra  a  vida  do  Rei  ,  os 
Jesuítas,  e  as  duas  guerras  daHespanha  tomáruo  hu*- 
jiia  parte  eons.ideravel  de  tempo  ,  e  talvez  concorrê- 
jão  muito  para  fazer  o  sen  animo  mais  austero,  e  en- 
costado ao  Realismo  absoluto. 

Seja  como  for  ,  no  fim  do  seu  Governo,  a  agri- 
iGuUura  ,■  e  a  população  Portugueza  tinhão  crescido 
notavelmente  ;  as  Fabricas  estavão  em  hum  pé  me- 
nos máo  ;  a  Nação  tinha  respeito  entre  os  estrangei- 
Tos  ;  pagou  todas  as  despezas  do  Estado  ,  e  deixou 
Jium  Era^no  rico  a  seus  successores.  A  morte  do  Se- 
nhor D.  José  atalhou  os  seus  melhores  projectos  ^  prinr 
cipalmente  o  da  reforma  da  Legislação  ,  que  pela  sua, 
jmmensa  confusão  ,  e  arbitrariedade  tem  reciamado 
desde  então  até  agora  ,  mas  sempre  debalde  ,  a  fornia^ 
ção  de  hum  Godigo. 

Gonolusãoi 

Do  que  temos  dito  até  aqui  se  pôde  inferir ,  que 
«m  quanto  os  Portuguezes  não  conhecêirão  influencia 
alguma  estrangeira  ,  e  forão  goverjia^dos  pe;los  seias 
próprios  Reis  ;  em  quanto  estes  ouvirão ,  e  consultá'- 
rão  os  Representantes  da  Nação .,  e  ©s  Homens  mais 
notáveis  delia,  segundo  os  costumes  daquelle  tempo; 
em  quanto  não  correrão  só  após  as  riquezas  repr€> 
sentativas  do  ouro  ,  que  lhes  dava  a  America  ,  mas 
sim  da  agricultura  ,  da  industria  ,  _e  do  commercio , 
que  são  as  riquezas  reaes  ,  forâo  ricos  ,  valentes,  e 
temidos.  Pelo  contrario  quando  entrarão  a  ser  influ- 
enciados primeiro  pelos  Hespanhoes,  e  depois  pelos 
Itigjezes  ;  quando  entrarão  a  desprezar  as  suas  ter- 
ras, e  as  suas  Fabricas  ,  ligados  a  Tratados  funestos, 
e  se  contentarão  com  o  ouro  do  Brazil  ,  achárao-se 
pobres ,  fracos ,  e  sem  consideração  alguma  entre  as 
outras  Nações  ;  a  ignorância  presidio  nesta  segunda 
parte  da  nossa  Historia. 

O  momento  presente,  he  justamente  aquelle,  em: 
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qne  Portugal  deve  levantar  a  sna  altiva  cabeça  ;  e 
lançar  eternos  alicerces  aos  seus  futuros  melhoramen- 
tos. Mas  he  preciso  que  todos  nos  unamos  em  huma 
vontade;  a  União  he  o  emblema  da  Força;  não  seli- 
songêe  ninguém  que  se  pôde  possuir  huma  sem  a  ou- 
tra ;  assim  não  he  possivel  a  hum  homem  quebrar 
hum  molho  de  varas,  estando  juntas  ,  e  quebra-as  to- 
das ,  tomando-as  separadamente.  Aquelías  pessoas  que 
pela  Constituição  se  julgão  perder  muito ,  he  necçs- 
sario  examinar  a  natureza  dessas  perdas  ;  indemni- 
sallas ,  quando  forem  fundadas  em  titulos  legitimos ; 
«  desprezallas  de  todo  ,  quando  tiverem  por  fundamen- 
to prerogativas  tyrannicas ,  e  injustas.  Em  todos  os 
casos  he  precisa  moderação  ,  e  lentura  ,  para  que  a 
maquina  do  Estado  não  perca  o  seu  equilibrio ,  e  vá 
perder-se  em  abysmos  insondáveis  ,  se  receber  con- 
cussões repentinas,  e  muito  violentas. 

Vou  por  tanto  a  propor  o  que  me  parece  mais 
próprio  para  augmeníar  a  nossa  População,  a  nos- 
sa Agricultura,  as  nossas  Fabricas,  e  o  nosso  Com- 
jnercio.  Fallarei  em  quinto  lUgar  do  Brasil;  e  em 
sexto  das  relações  entre  elle  e  Portugal.  F«liz  de 
mim ,  se  puder  concorrer  de  algum  modo  para  o  ai- 
livio  e  prosperidade  da  minha  Pátria,  tão  opprimi- 
da  de  graves  infelicidades  ha  20  annos  ,  mas  tam- 
bém com  a  perspectiva  de  venturas  proxinjas  ,  -co* 
mo  não  tem  tido  ha  sete  óculos. 
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Bã.fFopulapão  de  Fortugàh 

GRANDEZA  das  Nações  mede-se  pela  s\ta  popula- 
ção  ;  ella  he  a  causa  "dos  seus  inesgotáveis  recursos 
nas  guerras  longas  ,  como  succedeo  á  Fiança  no  fim 
do  Reinado  de  Luiz  14." ,  quando  combatia  com  tan. 
ta  infelicidade  contra  a  grande  AUiança  ;  e  inda  mais 
decisivamente  na  guerra  da  Revolução.  No  tenapo  d?, 
paz  a  írrande  população  dá  braços  para  todos  os  di- 
versos ramos  da  industria  ,  e  be  por  tanto  o  grande 
fim  a  que  se  deve  propor  todo  o  Legislador.  Falia-, 
se  da  população  de  homens  activos,  e  laboriosos,  de 
modo  queproduzão  pelo  seu!  trabalho  fundos  de  sub- 
sistência ,  ou  que  sirvão  de  os  dirigir  j  e  governar, 
E  não  de  huma  população  de  puros  consumidores., 
e~ociosos  ;  verdadeiras  plantas  parasitas,  que  são  a, 
peste  da  sociedade:  esta,  em  lugar  de  proveitosa ,  he 
nociva  ,  porque  consome  ,  e  ilãó  produz  ,  e  longe  de 
augmentar,  dimlnue  a  força  das  Nações.^ 

,0s  Estrangeiros  tem  ^rrado  muito  sobre  a  popu- 
lação de  Portugal;  o  Conde  d'Albon  supppe  quezília 
he  muito  cxaggerada,  suppondo-a  de  dois  milhões. 
e  julga  que  não  passará  de  1:500  ,  a  1:800^000  al- 
mas. O  Author  da  Profecia  Politica  de  Portugal  diz  que 
esteRei.no  terá  dois  milhões  de  habitantes,  e  que  Lis- 
boa pouco  antes  dp  Terremoto  tinha  2Ô0.S.  Pelo  cen- 
so,de  1801  ,  que  he  sufficientemente  exacto  consta  que 
tínhamos  2:931  Bd3Q  habitantes  ;  talvez  hoje  em  razão 
da  guerra,  e  da  gente  que  foi  para  a  Apierica  ,  te- 
nha diminuído  100,  ou  150^  almas. 

Mas  qual  seria  a  antiga  população  da  nossa  Pá- 
tria ?  Nada  se  pôde  concluir,  nem  cpm  probabilida^ 
de,  dos  cálculos  que  se  tem  feito;  porém  pouca  dú- 
vida pôde  restar  de  ter  sido  muito  ra  lior  do  que  ho- 
je. Quando  Annibal  partio  da  Hespanha  para  ir  ata° 
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car  os  Romanos  na  Itália  ,  levou  90^  Hespanhoes, 
dos  qnaes  a  maior  jjarte  erão  Lusitanos;  e  o  Paiz  es- 
tava dividido  em  milito^  Povos  poderosos,  alguns  dos 
quaes  não  erão  alliados  dos  Carthaginezes.  Depois 
Viriato,  e  Sertório  sustentarão  por  muitos  annos  con- 
tra o  formidável  poder  de  Roma  a  independência  Lu- 
sitana; e  isto  não  podia  fazer-se  sem  grandes  forças. 
3No  tempo  dos  Imperadores  fcz-se  o  censo  dasHespa- 
nhas  ;  e  achou-se  que  esta  vasta  Peninsula  tinha  de 
30  milhões  dalmas  para  cima  ;  he  incrível  semelhan- 
te somma,  pela  qual  competerião  á  Lusitânia  8,  ou 
9  ;  mas  sempre  se  conclue  que  era  a  população  do- 
brada pelo  menos  do  tempo  d'hoje  ;  e  nada  admira 
que  assim  fosse  ,  porque  a  nossa  agricultura  ,  e  in- 
dustria podem  duplicar  ou  triplicar,  sem  grandes  es- 
forços. 

Passemos  agora  a  tratar  dos  diversos  meios  por 
que  podemos  augmentar  a  nossa  população,  e  os  tra- 
taremos em  Capítulos  separados. 


PRIMEIRO    MEIO. 

Augmento  de  subsistências. 

p^MEiRo  ,  e  o  mais  essencial  meio  de  augmentar 
a  popufâçã<? ,  he  augmentar  as  subsistências  ,  fazen- 
do rico  o  paiz  por  meio  da  agricultura  ,  da  indus- 
tria, e  do  commercio.  Todos  os  homens  tendem  na- 
turalmente ao  casamento,  logo  que  tenhão  subsistên- 
cias. Filangieri  diz  bera  ,  que  os  homens  casarão 
sem  se  precisarem  Leis  algumas  que  favoreção  os 
casamentos  logo  que  tenhão  meios  de  sustentar  as 
suas  famílias.  E  tanto  isto  lie  verdade  ,  que  Thomar, 
e  a  Marinha  tem  crescido  em  gente  mais  d'hum  ter- 
ço ,  depois  que  nestas  duas  Villas  se  estabelecerão 
as  Fabricas  da  fiarão  de  algodões ,  e  de  vidros.  As 
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margens  do  Douro  são  muito  povoadas  ,  em  ra^ao 
do  muito  dinheiro  que  para  alli  afflue  na  venda  de 
seus  famosos  vinhos. 

Pelo  contrario  as  terras  onde  não  ha  Fabricas, 
nem  commercio ,  e  a  agricultura  está  abatida,  são 
pobres ,  e  qiiasi  desertas.  Sào  disto  hnma  prova  evi- 
dente as  terras  do  Priorado  do  Crato  pertencentes 
á  Casa  do  Infantado,  as  dos  Coutos  d''Alcobaça,  que 
são  dos  Monges  de  S.  Bernardo  ,  e  muitas  outras. 
Em  regra  são  pouco  povoadas  todas  as  que  perten- 
cem a  Donatários;  porque  vão  para  longe  os  pro. 
duetos  ,  e  as  riquezas  que  devião  sustentar  as  Fa- 
mílias do  Paiz.  Como  porém  havemos  de  tratar  des- 
tes objectos  mais  amplamente  na  seguinte  Memoria,, 
para  lá  me  reservo. 


SEGUNDO    MEIO. 

Reedijicapão  da»  PovoafÕes  arruinadas. 


a'  se  servirão  muito  deste  methodo  os  antigos  Eeis 
de  Portugal ,  principalmente  o  sábio  Senhor  D.  Di- 
niz. No  artigo  de  Agricultura  trataremos  igualmen- 
te da  edificação  de  algumas  novas  povoações ;  ago- 
ra fallaremos  só  daquellas  que  iá  forão  notáveis  ,  e 
estão  hoje  em  grande  decadência.  A  primeira  que  se 
apresenta  â  nossa  contemplação  he  Aveiro.  No  tem- 
po de  Duarte  Nunes  de  Leão,  quando  era  inda  Vil- 
}a  ,  tinha  onze  mil  almas  ,  e  hoje  tem  quatro  mil. 
Quando  fiz  em  1806  os  primeiros  apontamentos  pa- 
ra esta  Memoria  ,  eu  insistia  particulsrmente  sobre 
a  necessidade  da  abertura  da  barra.  Felizmente  con- 
seguio-se  essa  primeira  difficuldade  ;  agora  restao 
duas  cousas  a  fazer:  l.''  conservar  a  barra  no  mes- 
mo estado  ,    setn  com  tudo   se  emprchenderem    abras 


diversas,  a  nao  serem  aiithorizadas  ,  corno  devem  ser 
todas,  nas  Juntas  Provinciaes ;  porque  podem  mui- 
tas  vezes  desmanchar  o  que  estava  feito.  2.''  redu- 
zir a  cultura  o  esteiro,  ou  paul,  que  fica  para  cima  da 
ponte.  Este  he  pantanoso  ,  e  por  conseguinte  muito 
prejudicial  á  saúde  publica  ;  em  segundo  lugar  fa- 
zendo bum  cães  (que  já  está  começado)  por  hum 
dos  lados  ,  de  largura  sufficiente  para  caberem  dois 
barcos  emparelhados  ,  resultaria  hum  canal  fundo  , 
em  que  não  se  podião  gerar  miasmas  inficionadores 
do  ar;  e  por  outro  lado  reduzia-se  a  cultura  todo  o 
resto  do  terreno  ,  que  nao  dará  menos^  de  10  a  12^ 
alqueires  de  pão.  O  lodo  ,  com  que  se  acha  quasí 
entulhado  o  canal  da  ponte  para  baixo  ,  servia  para 
altear  o  terreno  que  fica  para  cima  delia  ;  a  mesma 
operação  ,  e  os  mesmos  barcos  causava©  duas  gran- 
des utilidades. 

Regra  geral,  todas  as  obras  d"'agua  requerem  in- 
specção ,  e  trabalhos  contínuos  ,  e  por  tanto  pre- 
cisão de  fundos  próprios  para  se  conservarem.  Sir- 
va de  exemplo  a  Hollanda  ,  onde  os  habitantes  Vi- 
vem em  terras  mais  baixas  que  o  mar  ,  e  lutão  por 
meio  dos  diques  continuamente  com  o  Oceano.  Sir- 
va de  exemplo  o  porto  de  Marselha  em  França,  que 
he  também  de  arêa,  e  alguns  outros,  em  que  os  tra- 
balhos são  contínuos.  O  que  he  de  absoluta  necessi-, 
de  he  que  os  fundos  não  se  appliquem  senão  nas  cou- 
sas necessárias  ,•  que  não  haja  Empregados  inúteis; 
soldos  desproporcionados  ,  etc.  para  o  que  cumpre 
que  a  despeza,  e  receita  sejão  publicas  por  meio  da 
imprensa,  e  que  a  Junta  Provincial  da  Beira  inspec^ 
cione,  e  authorize  as  obras. 

Outra  Cidade  iuda  mais  arruinada  he  Sylves  no 
Algarve  ;  a  sua  decadência  data  de  tempos  muito 
mais  antigos;  dizem-me  estar  reduzida  a  140  ,  ou  150 
fogos  ,  e  que  as  causas  principaes  deste  al3andono 
são  duas:  l.""  grande  quantidade  de  aguas  encharca- 
das perto  da  Cidade:  2.^  péssimas  aguas  para  beber. 
Com    as  doenças  continuas  da  terra   a  Cathedraí   se 
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mudou  para  Faro  ,  o  que  acabou  de  todo  a  sua  po- 
pulação ,  e  opulência.  Com  tudo  sabemos  que  esta 
Cidade  foi  antigamente  muito  populosa  ;  foi  por  lon- 
go tempo  a  Capital  do  Algarve.  Sabe-se  o  grande 
trabalho  que  tiverSo  os  nossos  primeiros  Reis  era 
conquisfcalla;  tão  forte,  e  tão  povoada  era  !  Parece 
por  antiga  tradição  que  tinha  25^  almas  no  tempo 
dos  Mouros.  Admira  como  huma  Povoação  tão  do- 
entia  hoje ,  fosse  antigamente  tão  sadia.  Os  natur.,es 
do  Paiz  dizem  que  Jiavia  ao  pé  da  Cidade  olhos 
d*'aguamujto;boa;  mas  que  estas  nascentes  forão  trans- 
tornadas, e  perdidas  por  culpa  dos  Portiiguezes  em 
hum  dos  cercos  que  lhe  puzerão, 

.  Seja  o  que  for,  não  parece  difíicul tosa  a  reedi- 
fieação  desta  Cidade.  Em  S.  Bartholomeu  de  Messi- 
nes  ,  que  fica  duasí  léguas  para  o  Norte  ,  em  hum 
sitio  elevado  j  para  onde  se  retira  no  tempo  do  Ve- 
rão a  gente  mais  grada  da  terra  ,  ha  aguas  excel- 
lentes  ,  e  era  fácil  conduzirem- se  por  hum  Aquedu- 
cto  para  as  Praças  de  Sylves.  A  estagnação  das  aguas 
não  parece  difficultosa  de  remover.  Muito  maiores 
pântanos  havia  ao  pé^  d'Angola  ,  e  os  Portuguezes 
derão  escoante  ás  aguas,  mandando  abrir  valias  nos 
lugares  apropriados  ,  e  fazendo  que  se  cegassem  ou- 
tras baixas,  e  pouco  profundas.  Depois  que  Sylves 
estivesse  sadia,  era  necessário  fazer  affluir  para  la 
al^um  numerário;  o  que  se  conseguiria ,  ou  forman- 
do alli  algum  estabelecimento  de  pesca  ,  ou  fazendo 
-quartéis  para  hum  batalíiâo  de  Soldados, 
-e-t; "Miranda  ém  Trás-os-Montes  he  outra  Cidade, 
qiiè  decahio  notavelmente  dó  seu  esplendor ,  apezar 
de  serem  férteis  os  seus  terrenos.  A  Junta  Provin- 
cial daquella  parte  do  Reino  he  que  pôde  indicar  o 
meio  mais  efficaz  de  a  poder  tornar  a  povoar. 
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TERCEIRO    MEIO. 
Convidar  os  Estrangeiros ,  e  os  Judeos. 


E 


STE  meio  he  muito  efficaz  para  augmentar  a 
^o^sa  população  ,  não  só  pelos  braços  ,  mas  pelos 
cabedaes  que  nos  pôde  trazer.  Nos  fins  do  Século  18.° 
lembrou  chamar  para  Portugal  os  Judeos  Portugue- 
zes  que  se  tinhão  retirado  para  as  diversas  partes 
da  Europa  depois  da  sua  expulsão.  He  já  tempo  de 
conhecer  os  nossos  verdadeiros  interesses ;  e  que  ces- 
sem de  todo  os  prejuizos  que  nos  fez  o  systema  in- 
quisitório. Que  males  fizerão  elles  nos  lugares  onde 
forão  esta,belecer-se  ?  Que  perigos  soffreo  Amster- 
dam ,  Ruão  ,  Liorne  ,  Valença  ,  e  outras  Praças  ? 
Amsterdam  foi  e  he  inda  hoje  huma  das  mais  ricas 
Cidades  da  Europa  ;  Liorne,  famosa  Praça  de  Ita^ 
lia  ,  deve  a  maior  parte  da  sua  opulência  aos  Ju- 
deos ;  o  mesmo  se  pode  dizer  de  Ruão ,  e  de  outras 
Cidades.  As  sedas  erão  principalmente  fabricadas 
pelos  Christãos  #ovos ,  isto  he ,  pelos  Judeos  bapti- 
zados,^ na  Provincia  de  Trás-os-Montes.  Depois  da 
elevação  da  Casa  de  Bragança  ,  a  Inquisição  fazen- 
do-se  mais  severa  ainda  do  que  no  tempo  dos  Filip- 
pes ,  perseguio-os ,  e  elles  emigrarão  em  grande  nu- 
mero para  o  Reino  de  Valença ,  onde  propagarão  a 
cultura  da  Amoreira,  e  o  fabrico  da  seda,  que  en* 
tre  nós  ficarão  em  total  abandono  até  estes  últimos 
tempos.  Taes  forão  os  eífeitos  do  estabelecimento 
dos  Judeos  nos  outros  Paizes. 

Não  ha  perigo  algum  de  que  elles  catequizem 
os  outros  habitantes  para  a  sua  Religião  ,  porque 
;ella  he  privativamente  nacional ;    nem  em  Portugal  ^ 
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onde  esti  verão  ,  e  estão  ha  tantos  annos  ,  nem  nos 
outros  Paizes  tem  feito  proselytos;  lie  mania  que  se 
lhes  não  conhece.  He  pelo  contrario  certo ,  que  mui- 
tos se  tem  entre  nós  baptizado  ;  fazendo-se  por  isso 
nos  tempos  da  ignorância  a  distincção  entre  Chri- 
stào  velho  e  novo  ,  distincção  que  não  pôde  bem 
apagar  todo  o  poder  do  Marquez  de  Pombal  ,  mas 
que  as  luzes  do  Século  vão  dissipando  promptamen- 
te.  Eiles  não  só  podem  trazer  gente,  e  industria  pa- 
ra a  nossa  Pátria  ;  mas  muitos  eabedaes  ,  que  tão 
essenciaes  ,  e  necessários  são  no  estado  exhausto  em 
que  nos  achamos.  A  segurança  ,  e  a  liberdade  que 
gozamos  ,  deve  estender«se  para  elles,  e  para  todos 
os  Estrangeiros.  Affirma-se  que  elles  pediâo,  quan- 
do se  tratou  de  os  chamar  no  tempo  da  Admnistra- 
ção  de  D.  Rodrigo  ,  estabelecer-se  na  outra  margem 
do  Tejo.  Tanto  melhor  ;  porque  não  só  ficarão  pró- 
ximos a  Lisboa  ,  não  fazendo  augmentar  a  já  exces- 
siva população  da  Capital  ,  ma»  esses  terrenos  pre^ 
sentemente  cubertos  de  aguas  estagnadas  se  torna- 
ráõ  era  pouco  tempo  férteis  ,  e  sadios.  Precisão-se 
para  isso  de  capitães,  e  braços,  que  os  esgotem,  e- 
altêera. 


P< 


QUARTO   MEIO. 

Diminuir  os  celibatários. 


^  ORTTJGAL  tem  ainda  muitos  (e  já  teve  muitos  mais) 
Religiosos,  e  Religiosas;  e  além  disso  por  falta  dos 
meios  de  sustentação ,  e  por  devassidão  dos  costumes 
muitas  pessoas  deixão  de  casar.  Nós  não  seguiremos 
opiniões  excessivas  ;  contemplemos  as  utilidades,  e 
os  prejuizos  das  Communidades  Religiosas  em  quanto 
á  ordem  politica,  enão  nos  embaracemos  com  as  suas 
primeiras  instituições  ,  nem  examinemos    quantQ  se 
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jtem  f)U 'não- afasta^3o  delias.  Áeiualmente  os  Mendi- 
eantes  ajiidão  os  Parochos  nas  confissões ,  dizem  Mis- 
sas nos  seus  Conventos,  e  nas  CapelJas  particulares, 
e  pregão.  Os  Monachaes  confessão  só  nos  seus  Mos- 
teiros, e  he  raro  que  vão  ás  Igrejas  ajudar  os  Paro- 
chos  ,  ou  que  se  inciimbâo  de  Capelias  particulares. 
Os  últimos  tem  estudos  regulares  Filosóficos  ,  e  de 
Theoiogia;  são  todos  proprietários  ,  eultivando  em  ge- 
ral cora  desvelo  as  fazenda»,  e  peJa  maior  parte  Do* 
nataríos.  He  cbimrrico  o  espirito  de  perfeição  a  que 
os  seus  primeiros  Instituidores  julgavão  que  elles  po- 
diào  chegar. 

Os  prejuizosque  elles  caiisão  são  4edpis  modos: 
1."  roubando  muitos  braços  suo  Estado  ,  que  vão  en- 
torpecer em  huma  vida  ociosa ,  excepto  nos  serviços 
Ecclesiasticos,  que  dissemos :  2."  possuindo  muitos  bens, 
que  ,  por  não  entrarem  no  giro  das  compras  e  ven- 
das, desfalcão  as  rendas  publicas  ,  e  embaração  o  sus- 
tento que  delias  ti rarião  muitas  familias.  As  Religio- 
sas não  podem  subministrar  utilidade  alguma  publi- 
ca. Suppoz-se  que  nas  Clausuras  sepoderião  pela  vi- 
da contemplativa  apurar  e  aperfeiçoar  mais  as  vir- 
tudes. E  por  huma  tal  supposiçâo  se  tem  encerradí? 
immensidade  de  Senhoras  ,  que  tendo  idéas  bem  di- 
versas^ acharão  lá  o  martyrio  continuo  da  sua  vida. 
Ha  virtudes,  e  vicios  em  toda  aparte;  pouco  ou  na- 
da concorre  o  género  devida;  porém  com  a  diíTeren- 
ça  enorme  de  qtuie  a  virtude  de  huipa  Religiosa  he 
estéril,  porque  se  reconcentra  nella  j  ea  dehumaMãi 
de  familias  he  transcendente  não  só  a  seus  filhos  e 
criados,    mas  a  todas  as  pessoas  que  a  visitâo ,  etrav. 

Accresce  que  a  maior  parte  dos  Conventos  de 
Beíigiosas  estão  hoje  reduzidos  a  pouquissimas  ren- 
das ,  e  as  pobres  Senhoras  obrigadas  a  trabalhar  em 
fazer  doces,  linhas  ,  e  outras  ridicularias  semelhaar 
âes.  ,  '      •         , 

.    He  temp-o    de  cessarem    taiitOiS  abus^os  ,   e  tantoís 
|)rejuixos ,  reduzindo  anjaiw  parte  dos  Ccjoventos  por 
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hlima  Reforma  de  Regulares.  Os  Mendicantes  he  néw 
cessa  rio  que  fiquem  naquelles  lugares  que  tem  pou- 
ca  povoação  ;  não  só  para  administrarem  os  Sacra- 
mentos ,  auxiliando  os  Parochos  ,  mas  para  civilisa- 
rem  ,  e  instruirem  o  povo;  e  em  alguns  delies  se  po- 
dem estabelecer  Escolas  de  primeiras  letras. 

Os  Monachaes  precisão  de  maior  redacção.  Eit 
não  duvido  que  ha  entre  elles  muitos  homens  instruí- 
dos; oue  ha  Mosteiros  famosos  pela  sua  antiguidade  , 
santidade  ,  e  grandeza ,  que  seria  huma  barbaridade 
destruirem-se  ou  entregarem  a  particulares,  que  nao 
fariào  delies  uso  algum  ;  mas  conservem- se  esses  ,  e 
abulão-se  os  mais.  Muitos  sahirão  da  Religião,  teD« 
do  liberdade  para  o  fazer  ,  e  os  que  não  quizerem, 
podemreunir.se  todos  nos  Mosteiros  que  as  Cortes 
julgarem  que  se  devem  conservar.  Assim  voltarão  mui- 
tos°homens  hábeis  ,  e  virtuosos  para  o  estado  Eccíe- 
siastico  secular;  e  muitos  bens  entrarão  no  circulo  ge- 
xal  ,  servindo  ao  principio  para  amortisação  da  dívi;. 
da  publica  ,  e  depois  para  augmento  da  populaçad 
pelo  maior  augmento  da  riqueza  nacional. 

IN  os  tempos  remotos  a  maior  parte  dos  homens 
entrava  para  a  vida  Religiosa  pela  grande  conside- 
ração de  que  os  Frades  gozavão  ;  e  ^até  certo  ponto 
com  razão  ;  as  letras  naquelles  séculos  de  ferro  per- 
seguidas por  toda  a  parte  acharão  nos  Claustros  pie- 
doso asylo :  elles  subministravão  aos  povos  largamen- 
te quanto  lhes  sobejava  das  suas  subsistências  ,  qiie 
era  muito  ;  e  a  beneficência,  que  he  huma  das  vir- 
tudes mais  agradáveis  ao  coração  humano,  não  era  a 
que  tinha  menos  entrada  com  elles.  Derramavão  o 
seu  sangue  não  só  em  defeza  da  Religião  ,  mas  da 
Pátria.  Inda  hoje  se  festeja  em  Montemor  o  VeJho  a 
Senhora  da  Victoria  em  memoria  da  que  alcançara 
contra  os  Mouros  em  huma  desesperada  sortida  o  Ab- 
bade  João  do  Mosteiro  de  Lorvão. 

Como  Ministros  da  Religião  ,  como  virtuosos, 
como  sábios  devião  necessariamente  attrahir  a  si  to- 
da a  consideração.  Os  Reis;  e  os^íoderoso^  que  ti^ 
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nhâo  comtnettido  erros,  roubos,  ou  quaesqner acçops 
porque  julgassem  verdadeira  ou  falsamente  gravadas 
suas  consciências,  pensavão  ter  sanado  tudo,  e  feito 
a  paz  com  a  Divindade,  edificando  algum  Mosteiro 
ou  Convento ,  ou  fazendo  largas  doações  aos  jl  exis- 
tentes. Assim  se  amontoarão  grandes  riquezas  nestes 
Corpos  de  mão-morta,  e  os  homens  hião  também  em 
montes  buscar  a  riqueza  ,  e  a  honra  ;  visto  que  as  que 
íicavão  no  século  erão  mais  árduas,  edifficeis  de  con- 
segu*r. 

Estes  prestígios  desapparecêrâo  totalmente  com 
o  correr  das  idades.  Não  he  do  nosso  propósito  ex- 
plicar agora  as  causas  que  trouxerão  esta  mudança - 
mas  podem  em  geral  reduzir-se  a  duas  :  propagação 
das  luzes,  e  relaxação  nos  Religiosos.  Ha  muitos  an- 
nos  que  todos  sabem  que  não  he  por  doações  a  Con- 
ventos que  se  perdoão  nossos  peccados  ;  a  Religião 
mais  bem  entendida  ensinou  os  verdadeiros  caminhos. 
Por  outra  parte  aquella  moral  austera  ,  que  sempre 
faz  profunda  impressão  nos  Povos ,  quasi  desappare- 
ceo  de  todo  dos  actuaes  Religiosos  ;  e  aquelles  que 
inda  a^conservão,  podem  estar  seguros  que,  em  ge- 
ral ,  não  tem  perdido  a  sua  consideração. 

Porém   se   faltarão  aquelles  motivos  que  fazião 
affluir  tanta  gente  para  os  Claustros  ,    sobreveio  ou- 
tro igualmente  poderoso ,  o  qual  faz  que  haja  cente- 
nas de  Conventos  mais  ou  menos  povoados  dentro  de 
Portugal.    Parece  que  Coimbra  tem  24 ,  entre  Colle- 
gjos,  e  Conventos;  Évora  22,-    Lisboa  82,  mettendo 
Hospicios  ;   e  assim  das  outras  terras.    Que  immensa 
geate  roubada  aos  trabalhos  úteis  !    Que  quantidade 
de  bens  tirados  á  circulação,  e  por  consequência  ao 
interesse  publico!    Sei  que  muitos  destes  Conventos 
principalmente  de  Freiras,  são  pobres  ;    que  muitos 
íem  pouca  gente  ;   mas  assim  mesmo   são  em  numero 
extraordinário  comparados  com  a  extensão  do  Reino. 
He  impossivel  que  possa  íiorecer  a  arvore  do  Estado 
atacada  por  tantas  plantas  parasitas. 

O  motivo  de  que  fallo  ,   por  que  actualmente  a 
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maior  parte  das  pessoas  entra  para  os  Conventos,  he 
por  modo  de  vida.  No  Reino  ha  huma  immensidade 
de  pequenos  Morgados,  e  Prazos,    e  por  consequên- 
cia todos  os  filhos  segundos,  e  filhas  ficão  á  disposi- 
ção dos  primogénitos,  senão  tem  achado  antes  algum 
decente  estabelecimento.    As  filhas  sem  dotes    encon- 
trão difficuldade  para  se  casarem  ;  os  filhos  em  hum 
Paiz  ,    em  que  a  agricultura   tem  infinitos  estorvo?, 
as  manufacturas  são  quasi  nuUas  ,^  e  todos  os  outros 
meios  de  subsistência  escassos ,  e  difficeis  ,  não  achão 
emprego  bastante;  resta  portanto  a  porta  dos  Claus- 
tros ,  que  offerece  subsistência  segura ,  alguma  consi- 
deração ,  e  pouco  trabalho.  Os  Pais  são  os  que  prin- 
cipalmente estimão  este  modo  de  vida;  porque  ficão 
descancados  sobre  o  máo  tratamento  que  por  sua  mor- 
te poderião  receber  dos  primogénitos,  e  livrão-se  de 
despezas ,  e  encargos  no  resto  da  sua  vida.  Todos  te- 
mos  presenciado   a  prepotência  com    que  as   pessoas 
novas   de  hum  e  outro  sexo    são  obrigadas  a  profes- 
sar a  vida  monástica. 

Duas  consequências  se  podem   tirar   do  que    te- 
mos exposto  :    1,''  que  não  era  possível    fazer  a  Re- 
forma dos  Regulares  ,    em  quanto    não   se  abulissem 
em  todo  ,  ou  em  parte  muitas  antigas  instituições ,  e 
se  fizessem    prosperar   novos   meios    de   industria  ,    e 
subsistência:  2.*  que  tendo  entrado  para  os  Conven- 
tos, principalmente  monachaes  ,  muita  gente  de  edu- 
cação ,  e  de  estudos,  e  continuando  dentro  do  Claus- 
tro a  sua  applicação  ,    ha  entre  elles  muitos  homens 
instruidos,  particularmente  era  Sciencias  Ecclesiasti- 
cas  ,  Bellas  Letras ,  e  Historia ;  e  he  esta  mais  huma. 
poderosa  razão  para  se  deverem  secularizar;  i)orque 
desse  modo   o  Estado  perde  o  Regalar,  e  aproveita, 
o  Sábio.    Resta-me  agora  fallar  dos  outros   celibatá- 
rios seculares.    No    principio   desta  Memoria  estabe» 
lecêmos    como  axioma    em  Economia  Politiea  ,    que 
não  erão  necessários  meios  indirectos  para  fomentaB 
os  casamentos  ( inda  que  sejão  úteis  )  ,  mas  que  bas- 
tavão  terem  os  homens  meios  de  sustentar  as  suas  £a- 
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jaílias;    este  receio  he  a  veraadeira  caíisa  de-  farito* 
celibatários.    Nós  os  veremos  diminuir,    logo  que  05 
inananciaes  da    verdadeira    riqueza    se  tornem    mais 
abundantes.    Fallaremos    delles    nas  duas  Memorias 
qué  consagramos  á  Agricultura  ,  e  ás  Manufacturas' 
eCommercio.  Presentemente  lembraremos  dois  meios: 
1.     dotar   em  cada  Província    hum  numero  conside- 
mvel  de  raparigas  honestas  ,    e  cuidadosas  no  servi- 
ço de  suas  casas.  Quarenta  mil  réis  he  hum  dote  bom 
para  huma  delias  casar  com  hum  ofíicial  d©  qualquer 
oíhcio  ;  e  com  30^  cruzados  annuaes  se  dotavão  300 
destas  raparigas  cada  anno.  Nas  Misericórdias,  eem 
alguns  outros  Estabelecimentos  ha  destes  dotes-    mas 
T     r'^^^j  poucos  ,  e  sujeitos  a  mil  formalidades.    As 
Juntas  Administrativas  de  Provirxcias  hc  que  hão  de 
examinar  a  receita  ,    despezas  ,   e  fundos  actuaes  das 
Misericórdias,  Confrarias,  Cameras,  e  Concelhos,  è 
de  outros  que  hão  de  ser  postos  á  sua  disposição  pa- 
ra  o  melhoramento  da  mesma  Província  ;  delles  he  que 
se  devem  dar  os  dotes  que  julgarem  convenientes.    A 
ellas   compete  igualmente  determinar  o  modo  de  se 
poder  fazer   a  sua  distribuição    sem  complicação  ,    é 
sem  despeza  ,   porque  não  he  raro  gastarem  ás  vezes- 
nã.0  pequena  porção    para  poderem  receber  os  dotes 
ja  concedidos.  As  diversas  partes  de  hum-sj^tema  con- 
stitucional não  podem  em  huma  Memoria  ser  mais  do 
que  enunciadas;  mas  a  liberdade  de  imprensa  acom- 
panha quasi  todas.  Porelía,  por  exemplo,  se  psdem 
S^àbet  quantos  dotes  sedérão;   quando,  e  por  mão  de 
quem  se  hão  de  cobrar,  etc.  :  o  2."  meio  de  diminuir 
é-s  celibatários  he  dar  maior  consideração  aos  homens- 
casados ,  em  tendo  certa  idade.  Por  isso  alguns  Esta- 
dos modernos  querem  que  só  tenhão  voto  para  as  elei- 
ções os  Chefes  de  famílias;  sem  sermos  tão  rigorosos  ,■ 
Hão   s&  poderia  exigir  que  de  I82ó   (por  exemplo) 
em  diante  todés  os  Eleitores  de  Comarca  ,    e  os  De- 
butados em  _^Côrtes,   fossem  casados  ,    á  excepção  so- 
mente- dos  EcclesJasticos .?   Se  he  conveniente  que  to^ 
dos  os  \^)gae»  sai bãa  Iér,e  escrever  de  1825,  ou  ISStt 
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por  diante  para  os  obrigar  áquella  tão  iitij  inst-rue^ 
ção ,  porqu.^  não  escollieremos  aquell^  ou  outro  meio 
para  diminuir  os  celibatários  ?  Augroeiíto  de  agricul- 
tura ,  de  industria ,  e  de  commercio  ;  numero  bastan- 
te de  dotes  ;  maior  consideração  aos  casados  ,  são  os 
meios  mais  efíicazes  de  promover  os  casamentos. 


A 


QUINTO    MEIO. 

Instituições  Vaccinicas. 


, s   bexigas  sao   hnma   das  pestes  mai«   terriveíg 

-que  tem  devastado  o  Mundo,-  desconhecidas  aos  aa* 
tigos  jàedicos  Gregas  ,  descriptas  exactamente  pelofe 
Árabes  ,  tem  depois  dessa  época  permanecido  con- 
stantemente €m  alguma  part*  do  Globo.  O  descobria 
©lento  da  Vacciíia,  como  preservativo  das  bexigas, 
feito  pelo  immortalJenner  ,  he  hum  d«!s  mais  prccio- 
ásos  do  Século  18.°  As  objecções  que  se  lhe  tem  posto 
sã.o  fundadas  na  failta  úe  conjaeeimentos  a  este  res^ 
j)eito.  ,  ^  ^' 

He  preciso  que  a  Faccina  seja  legitima,  e  naõ 
simplesmente  local.  Porém  «uppondo  mesmo  que  ai* 
^ma  vez  não  preservava  <das  bexigas,  apezar^de 
^r  legitima  T  e  ter  affeetado  a  constitiaição  ;  que  im- 
porta que  assim  succeda  ,  fse  milhares  de  vezes  pro- 
duz óptimos  resultados?  Eu  fui  o  primeiro  que  vaci- 
einei  publicamente  em  Coimbra  em  ISOl  ;  e  não  me 
consta  que  nenhum  dos  que  o  forâo  bem ,  e  feliz- 
mente tivesse  depois  bexigas ;  e  com  poucas  exce- 
pções tem  succedido  o  mesmo  a  todos  os  meus  Colle'»' 
gas. 

Logo  he  de  absoluta  necessidade  que  se  estabeça 
a  vaccinação  em  todo  o  Reino.  Em  1812  Bernardino 
António  Gomes  ,  Sócio  da  Academia  Real  das  Sci= 
eneirtS  de  Lisboa ,   propoz  ,    que   se  devia  estabele» 
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cer  na  mesma  Academia  huma  Instituição  Vaccinica 
A^uella  Sociedade,    illustre    pelos   traLlhos  ^1 
ctiyos      e  uteis  que  tem  sempre  emprehendido  desde 
a  sua  fundação,    adoptou    o  projecto  ,    formando  se 

bro?n  ?Th"^'f "  ^^  ^"^  ^°^^«  ««  primeiros  Mem! 
bros  o  Author  do  projecto  ,  Francisco  de  Mello  Fran- 
CO,  José  Bonifácio  d'Andrada,  como  Secretario,  e 
eu.  Pouco  tempo  depois  forão  nomeados  para  Sócios 
da  Academia  e  particularmente  para  a  Instituição  , 
alguns  dos  Médicos  de  Lisboa  mais  considerados  ,  ò 
que  se  tem  feito  até  ao  presente  sem  interrupção! 

Jista  em  consequência  posta  apedra  angular  des- 
te edihcio     Convém  que  na  Academia  Real   da  Ma- 
rinha  da  Cidade    do  Porto   se  faça  huma  igual  Insti- 
tuiçao;    he  hum  Porto  muito  commerciante ,  e  pôde 
com  a  mesma  facilidade    que  Lisboa   mandar  vir   de 
Inglaterra  novavaecirta,  quando  for  necessária.   Des- 
tes dois  centros   se  pôde  estabelecer   a  correspondên- 
cia com  todas  as  Cabeças  de  Comarcas  do  Reino     O 
Cirurgião  de  Partido,  se  o  houver,  ou  outro  que  se 
eleja ,  deve  ser  incumbido  de  fazer  a  Vaccinação     e 
os  assentos  competentes  por  hum    módico  augmento 
dos  seus  Salários.    Os  Capitães  Mores  são  a  authori- 
dade    mais   competente    para  exigir   que  os  Pais  de 
lamilias  mandem  vaccinar  os  seus  filhos ,    e  criados 
€  oito  dias  depois  verificar  se  tem  ou  não  verdadei! 
ra  vaccina.    Aos  Parochos    compete   igualmente    in- 
struir os  Povos  sobre  as  incalculáveis  ventagens  des- 
tas Instituições.  He  muito  fácil  formar  o  Regulamen- 
to necessário  para  este  fim ;  porém  nós  presentemen- 
«e  so  nos  limitamos  a  indicar  a  sua  utilidade. 
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SEXTO   MEIO. 
Prevenção ,  e  cura  das  Epidemias. 


s  Epidemias  sao  hiima  das  causas  mais  terrí- 
veis da  depopulação  dos  Estados.  As  febres  são  in- 
finitamente mais  mortíferas  que  o  ferro ;  levão  á  se- 
pultura ,  segundo  a  aproximação  de  alguns  Médi- 
cos ,  a  terça  parte  dos  habitantes  da  Terra ;  na  ul- 
tima Epidemia ,  que  ficou  pela  sabida  do  Exercito 
de  Massena  de  Portugal ,  só  na  Figueira  morrerão 
4  a  5M  pessoas  ;  ficarão  despovoadas  muitas  terras 
na  Alta  Estremadura  ,  de  maneira  que  ainda  estão 
sem  dono  muitas  propriedades. 

As  Epidemias  nascem  de  contágios,  de  miasmas 
de  aguas  pantanosas,  de  certas  constituições  do  ar, 
de  falta  ,  ou  insalubridade  dos  alimentos. 

Para  se  poderem  tomar  estes  diversos  objectos 
na  sua  justa  consideração  ,  he  necessário  que  se  crie 
huma  Junta  de  Saúde  Publica  ,  cuja  inspecção  se 
estenda  ,  tomo  a  actual ,  aos  portos  de  mar,  e  fron-» 
leiras ,  para  evitar  a  entrada  dos  contágios  de  fora 
para  dentro  do  Reino  ,  e  além  disso  sobre  as  outras 
causas  de  Epidemias. 

Os  contágios  <5ue  podem  nascer  dentro  do  Rei- 
no ,  tirão  a  sua  origem:  1°  de  outras  febres,  ge- 
ralmente conhecidas  pelo  nome  de  adynamicas  ,  e 
nervosas.  Aos  Facultativos  pertence  atalhar  os  pro- 
gressos destes  contágios  por  meio  das  fumigações 
acidas,  renovação  de  ar,  limpeza,  e  outros  meios 
delles  bem  conhecidos.  2."  De  grande  numero  de  ho- 
mens reunidos  em  casas  baixas  ,  e  pouco  arejadas ; 
como  por  exemplo  cadeias ,  e  máos  quartéis  de  sol- 
dados. Fallaremos  das  cadeias  em  artigo  separado, 
3.°  ISíepi  só  os  contágios  febris    merecem  a  attenção 
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do  publico  ;  o  venéreo  he  huma  causa  de  grandes 
estragos  na  mocidade.  A  cura,  e  prevenção  destas 
moléstias  são  de  grandíssimo  interesse  publico,  não 
só  pelos  indivíduos  que  se  achão  doentes ,  mas  pe- 
las graves  consequências  que  dahi  se  seguem  ,  físi- 
cas ,  e  moraes.  Muitas  das  pessoas  que  vemos  fra- 
cas ,  e  arruinadas  de  saúde,  devem  a  esta  funesta 
causa  a  sua  triste  origem. 

Muitas  das  crianças  racbiticas ,  escrofulosas  >  -p 
sujeitas  a  outras  moléstias  de  debilidade,  são  gera- 
das por  país  ,  que  padecerão  antigamente  este  mor- 
bo  ,  e  destruirão ,  e  minarão  a  sua  constituição  com 
elle  ,  ou  com  os  tratamentos  mercuriaes  ,  a  maior 
parte  das  vezes  feitos  a  furto  ,  em  estações  rigoro- 
sas ,  e  sem  dietas  apropriadas.  Além  destes  males 
íisicos  seguem-se  outros  moraes  não  menos  graves 
da  propagaçãa  da  vírus  sjphillitico  —  são  as  dis- 
senções  das  familias ,  e  devassidão  dos  costumes,  que 
se  originão  tão  frequentemente  de  erros  desta  natu- 
reza ,  que  descubertos  pela  moléstia  fazem  perder  a 
decência  ,  e  o  mutuo  respeito  dos  casados  com  as 
consequências  que  todos  podem  prever  ,  e  que  não 
lie  do  meu  propósito  aqui  explanar.  Basta-me  só 
ponderar ,  que  he  huma  das  causas  da  depòpulação  dos 
Estados,  e  que  he  do  seu  dever  atalhar  com  Regu- 
lamentos de  Policia.  Assim  como  dissemos  que  per- 
tence aos  Facultativos  embaraçar  a  propagação  dos 
contágios  das  febres  ordinárias,  sem  que  nisso  sejí 
preciso  que  intervenhi  a  Junta,  igualmente  penso, 
que  o  objecto  de  que  falíamos  se  pode  remediar  sem 
a  sua  intervenção  ,  e  muito  simplesmente. 

Em  primeiro  lugar  os  Hospitaes  (de  que  Ioga 
fallaremos  )  devem  abrir  as  suas  portas  a  todos  estes 
infelizes  sem  formalidades  ,  e  logo  que  se  apresentão 
doentes  ,  e  querem  entrar.  Se  tem  bens  taes  que  pos- 
são  tratar-se  á  sua  custa  ,  depois  se  averiguará  ,  e 
exigirá  a  paga,  Ha  regulamento  mais  inhumano  ,  e 
mais  injusto  do  que  aquelle ,  que  embaraça  a  entrada 
destas  moléstias,   com^o  supersticioso  fundamento  de 
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que  CS  doentes  as  alcançarão  por  suas  mãos  ?  E  ou- 
tro que  só  se  admitte  hum  numero  certo  de  camas? 
Mas  não  anticipemos  os  objectos  sobre  que  havemos 
de  fallar. 

Suppondo  pois  que  os  Hospitaes  estão  organiza- 
dos de  modo,  e  tem  rendas  para  admittirem,  e  cu- 
rarem todos  os  doentes  pobres  ,  que  nelles  se  apre- 
sentarem ,  qualquer  que  seja  a  sua  moléstia ,  he  qua- 
si  certo  que  a  maior  parte  das  mulheres  publicas  se 
apresentarão  para  se  curarem  ;  porém  para  o  faze- 
rem cem  mais  certeza,  devera  os  Corregedores  (por- 
que estes  Hospitaes  não  podem  existir  em  certa  gran- 
deza, senão  nas  Cabeças  das  Comarcas)  mandar  avi- 
sar pelos  Juizes  dos  bairros  as  ditas  mulheres  ,  que 
se  houver  alguma  denuncia  ,  oU  suspeita  a  respeito 
delias  se  acharem  inficionadas  de  mal  venéreo  ,  e  se 
conhecer  ser  assim  pelo  exame  dos  Cirurgiões  do 
Hospital  ,  serão  curadas  á  sua  custa,  e  depois  remet- 
tidas  prezas  para  huma  casa  de  correcção.  Inda  que 
todas  as  moléstias  desta  qualidade  não  procedão  da- 
quella  gente ,  pôde  affoutamente  affirmar-se  ,  que  a 
maior  parte  não  tem  outra  origem. 

Os  Commandantes  dos  Corpos  devem  fazer  cora 
as  mulheres  ,  que  aconipanhão  os  Regimentoá,  o  mes- 
mo que  dissemos  a  respeito  dos  Corregedores  ;  isto 
he,  mandar,  que  vão  para  os  Hospitaes,  logo  qne 
se  sintão  doentes  :  e  no  caso  de  o  não  fazerem  ,  que 
eerão  remettidas  ,  depois  de  curadas ,  para  huma  ca- 
sa de  correcção. 

Passemos  porém  á  causa  mais  geral  das  Epide- 
mias em  Portugal  ;  e  são  os  terrenos  pantanosos  ,  e 
encharcados ;  no  Verão  quando  a  agua  corrente  vai 
faltando  ,  morre  quantidade  innuraeravel  de  animal- 
culos  ,  e  de  plantas  ,  e  da  sua  podridão  resultão  mi- 
asmas pesíilçnciaes.  As  margens  do  Tejo,  do  Sado, 
do  Mondego,  do  Vouga,  e  de  tantos  outros  rios,  e 
ribeiros ,  são  todos  os  annos  huma  prova  incontestá- 
vel da  extensão  deste  mal.  Não  devemos  esperar  que 
^  possa   vencer   senão  no  fim   de  alguns   annos  este 
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ntilissirao   trabalho  ,    e  são   precisos  esforços  conti» 
nuos,  e  diversas  Authoridades  para  o  executar. 

A.  primeira  de  todas  he  a  Juata  ,  ou  Assemblea 
de  Província;  esta  he  que  deve  ter  a  inspecção  pri- 
meira deste  serviço,  e  participar  ás  Cortes  o  seu  re- 
sultado; visto  que  aella  he  que  ha  de  pertencer  pe- 
la Constituição  a  administração  dos  tributos,  e  fun- 
dos próprios  da  Província  ,  e  destinados  para  o  ser- 
viço,  e  melhoramento  delia.  Sem  em  cada  Província 
haver  huma  tal  Authoridade ,  composta  de  naturaes 
da  mesma,  não  he  possível,  que  prosperem  seus  me- 
lhoramentos. 

Em  segundo  lugar  pomos  as  Municipalidades  , 
ou  Cameras,  que  no  seu  território  respectivo  devem 
mandar  escoar  os  pântanos ,  e  pôr  a  terra  sadia  ,  e 
livre  de  moléstias  endémicas.  Quando  as  rendas  pró- 
prias das  Cameras  ,  o  real  d^agua  ,  os  impostos  já 
existentes  para  a  abertura  de  valias  ,  não  bastem  pa- 
ra esta  e  outras  obras  úteis  ao  distrieto  ,  a  Junta 
Provincial  exigirá  para  esse  fim  ,  com  consentimen- 
to das  Cortes,  os  fundos  necessários.  Assim  por  exem- 
plo no  campo  de  Coimbra  ,  Arzilla  ,  Formoselha, 
Ançã  ,  etc.  ,  e  outras  Villas,  devem  tomar  a  seu  car- 
go tudo  quanto  for  necessário  para  acabar  com  os 
pântanos  do  seu  distrieto,  porque  de  certo  ninguém 
tem  mais  directo  interesse  nisso  do  que  ellas.  ' 

Datjuelles  lugares  onde  ha  Donatários ,  que  re- 
cebem certas  pensões  para  estes  ou  outros  serviços, 
que  são  concessões  a  titulo  oneroso,  nada  diremos; 
porque  devem  formar  parte  de  huma  Legislação  mais 
geral ,  que  as  Cortes  hão  de  fazer. 

Ha  também  Paizes ,  onde  ha  huma  Administra- 
ção permanente  de  encanamento  de  rios  ,  como  no 
campo  de  Coimbra.  A  Junta  Provincial  precisa  de 
xeceber  dos  Inspectores  destas  Obras  as  informações 
precisas  para  todos  os  objectos  de  que  falíamos. 

Wa  margem  meridional  do  Tejo  he  que  estas 
Obras  serão  mais  extensas  ,  e  mais  dispendiosas ;  fe- 
lizmente a  Junta  da  Estremadura,  onde  esía  Lisboa.j 
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poderá  achar  mais  poderosos  recursos  para  ellas.  A 
nós  só  nos  competia  marcar  a  causa  mais  geral  dasi 
febres  remittentes  ,  e  intermittentes  ,  que  afíligeiii; 
no  tempo  de  Verão  muitos  districtos  de  Portugal; 
assim  como  as  hydropesias,  obstrucções,  e  varias  ou- 
tras moléstias  ,  que  são  a  sua  ordinária  consequên- 
cias. 

,  ..  A\  Junta  da  Sia^ude  compete,  nesta  maiteriá  a  coí* 
rCspondencia  com  os  Médicos  dos  Partidos:  do  Rei*r 
no;  e  mandar  publicar  por  meio  da, ini prensa,  as  parjè 
tes  da  dita  correspondência  ;  para  se  coníieceremt 
aquellas  terras  em  que  as  Epidemias  são  mais  ou 
menos  extensas.  Sem  que  seja  preciso  entrarem  no 
tratamento  curativo  ,  que  instituirão,  senão  quan^P. 
o  julgarem  útil  por  qualquer  titulo,  _  <  g::/,/  aia 

-    ;ii.'i  j.»/.p  ob   .iJO.;.".iiUoí.íi  .;>  ;a.JUiJÍ2oa  ác-ioiyq  oítiira 
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Salubridade  das  Cadêas. 


s  Cadêas  ;  devem:  serc-cpnst ruídas  segundo  os 
princípios  fundamentaesída  segilrançUj  e  da  íiumá-} 
uidade.  He  de  esperar  que  brevemente  vejamos  risr-' 
car  das  nossas  esses  cárceres  iiorriveis,  e  subterrâ- 
neos ,  chamados  Segredos.  Nas  Cidades  populosas , 
como  Xíisboa ,  Porto,  e  ainda  Coimbra  (porque  reú- 
ne os  prezos  de  muitos  districtos)  he  de  absoluta  ne- 
cessidade ^  que  as  Ca^êás  sejão  espaçosas,  e  mesmo 
que  as  houvesse  de  duas  qualidades  ,  huma  para  os 
verdadeiramente  criminosos,  outra  só  para  os  que 
estão  em  custodia,  e  simplesmente  pronunciados. 

Duas  grandes  ventagens  se  tirarião  desta  separa- 
ção:  l.""  o  ar  se  inficiona  notavelmente  pela  respira- 
ção,  e  transpiração  de  muitos  homens  juntos  em  hum 
lugar.  A  renovação  do  ar,  a  correspondência  dasja- 
iiellas  j  a  limpeza-idasCíisaa,  a  mudança  de  roupa  nas 
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.  camas  ,  e  no  vestido  sao  circumstancias  muito  atten- 
diveis,  e  que  escusamos  aqui  relatar  por  extenso ;  as- 
sim como    o  alimento  preciso  ,    e  o  reparo  contra   o 
frio,  e  abumidade;  mas  o  mais  necessário  he  que  os 
prezos  estejão  á  larga,  e  não  quasi  empilhados,  co- 
iiíoteni  succedido  muitas  vezes  no  Limoeiro,  em  Lis- 
boa. O  que  se  evitava  quasi  totalmente  havendo  hu- 
ma  Cadêa   para  os  verdadeiros   criminosos  ,   e  outra 
para  os  simplesmente  pronunciados.  A  2.^  he  que  não 
se  prevarioão  os  costumes  de  hunséom  os  outros.  No 
nosso  actual ,  e  péssimo  systema  de  Legislação  arbii 
traria  prendem-se  muitas  pessoas  por  cousas  insigni* 
ficantes  ;  condemnaçoes  de  Almotacés  ,  correcções ,  etc. 
Os  homens  e  mulheres  desta  classe  sahem  da  Cadêá^ 
em  razão  da  sociedade  dos  grandes  criminosos ,    com 
muito  peiores  costumes    e  inclinações  do  que  entra- 
rão.   E  tudo  quanto  tender  a  conservar  os  bons  cos- 
tumes era  qualquer  forma  de  Governo,  he  de  grande 
importância,  no  Constitucional  de  muita  necessidade. 
Huma  outra  casa  necessária  nas  Cadêas  he  a  En- 
fermaria para  os  que  adoecem.    A  moléstia  chamada 
fehre  dos  cárceres   he  ;de  sua  natureza    contagiosa  ,   e 
muito  grave ;    e  não  se  atalhando  no  principio  o  sen 
contagio  comi  a  separação  dos  outros  prezos  ,  fumiga- 
ções acidas  ,  e  08 outros  aneios  conhecidos  ,  passa  mui- 
tas vezes  para  íóra  dõ  cárcere  ,  epropaga-se  pela  Po- 
voação ,  de  que  temos  muitos  exemplos.  Havendo  po- 
rém Enfermaria  separada  ,    e  sufficiente  cuidado  em 
atalhar iDMContagio,^  bãOfhe  fácil  que  elle  se  propa- 


Outra  moléstia  raiajto  frequente  nas  Cadêas  he 
a  sarna,  que  he  iguálinente  contagiosa;  outro  moti- 
vo para  se  fazer  a  separação  das  pessOas  doentes  das 
sãs.  Em  geral ,  todos  os  doentes  devem  estar  em  lu- 
gar á  parte,  para  terem  melhor  ar ,  mais  descanço , 
etc.  A's  Juntas  Erovinciaes  pertence  igualmente  o  in- 
speccionar em  geral  o  que  acontece  nas  Cadêas  da  sua 
Provinciá  ;  e  mais  em  particular  ás  Misericórdias, 
PiOrque   na  maior  parte  do  Reino  a  estas  compete  p 
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cuidado  dos  prezos  ,  como  huma  porçSo  de  infelizes 
que  não  tem  meios  de  se  sustentarem.  O  Facultativo 
encarregado  da  cura  dos  prezos  dará  todos  os  mezes 
parte  á  Missricordia  ,  e  não  a  havendo  á  Camera , 
doestado  da  saúde,  e  das  precisões  desprezos;  e  qual- 
quer daquelias  Repartições  a  passará  á  Junta  Provin- 
cial; e  até  mandar  fazer  mais  alguma  casa,  ou  mu- 
dar o  local  nas  Cadêas  actualmente  existentes  ,  como 
se  julgar  conveniente. 

He  também  muito  de  esperar  que  de  hoje  em  di- 
ante nem  os  prezos  sejão  em  tanto  numero  ,  nem  fi- 
quem sepultados  em  vida  annos  inteiros  sem  terem 
fim  seus  eternos  processos.  Quanta  reforma  exigem  da 
parte  dos  amigos  da  ordem  ,  e  da  humanidade  estes 
escandalosos  abusos  do  poder  1 


OITAVO     MEIO. 

Dos  Hospitaes ,  e  das  Misericórdias. 

s  Hospitaes  são  a  maior  obra  de  beneficência 
que  os  homens  podem  subministrar  a  seus  irmãos. 
Hum  jornaleiro  ,  hum  official  que  não  tem  meios  pa- 
ra acumular  bens  ,  logo  que  adoece  está  perdido  , 
se  hum  destes  nobres  Estabelecimentos  o  não  reco- 
lhe. Muitas  moléstias  pouco  graves  são  vencidas  pe- 
las forças  da  natureza  ,  huraa  vez  que  haja  dieta 
boa,  e  agazalho;  e  justamente  estas  duas  cousas  he 
que  mais  falíão  aos  homens  pouco  abastados  ,  logo 
que  adoecem.  Sem  meios  para  comprarem  o  susten- 
to, a  penas  lhes  falta  o  trabalho,  sem  pessoas  que 
lho  cozinhem  ,  e  administrem,  sem  casa  limpa  ^  e 
elevada  ,  são  primeiro  victimas  da  desgraça  do  que 
da  doença.        _^ 

Todas  estas  moléstias  que  nascem  da  mudança 
de  temperatura   como  anginas  ,    pleurizes  ,    febres,. 
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etc.  assÍHi  como  as  clironicas  tem  nos  Hospitaes  orV 
dínarios  hum  bom  acolhimento.  As  moléstias  exaiià 
thematicas  ,  e  as  contagiosas  devião  ter  huma  En- 
fermaria limito  separada ,  e  melhor  em  outro  andar. 
Nas  duas  Cidades  de  Lisboa  ,  e  Porto  conviria  forí^ 
mar  dois  Hospitaes  diíTerentes ,  hum  para  estas  mo- 
léstias ,  outro  para  as  nao  contagiosas. 

Ha  algumas  moléstias,  cujo  tratamento  nao  con- 
vém que  se  faça  nos  Hospitaes  ;  taes  sao  as  Phthisi- 
cas  no  primeiro  gráo  ;  cuja  cura ,  ou  retardamento 
pôde  tentar-se  com  passeios  a  cavallo ,  ar  livre, 
leites  de  burra  ,  &c.  .Para  estas  convém  que  nas 
Misericórdias  se  dêm  aos  doentes  alguns  soccorros, 
mas  que' não  entrem  para  os  Hospitaes.  O  mesmo 
se  deve  dizer  dos  escrofulosos,  cuja  cura  deve  mui- 
to constantemente  ser  acompanhada  por  banhos  de 
mar;  a  estes ^  estando  nas  circumstancias  de  pobre- 
za ,  se  deve  igualmente  dar  pelas  Misericórdias  al- 
gum soccorro. 

Porém  como  os  Facultativos  ,  e  Professores  de 
-Medicina  he  que  devem  ser  encarregados  da  admis- 
são dos  doentes  para  os  Hospitaes  ,  assim  como  do 
seu  aceio  ,  e  de  todas  as  cousas  tendentes  ao  seu 
restabelecimento  ,  nada:  mais  diremos  a  este  respei- 
to,  e  fallaremos  dos  dois  objectos  principaes,  que 
tinhamos  em  vista. 

O  primeiro  he  a  necessidade  de  estabelecer  mais 
alguns  Hospitaes  no  Reino  ;  eu  conheço  particular- 
mente a  Província  da  Beira,  è  só  fallarei  desta.  En- 
carregado da  Direcção  dos  Hospitaes  de  Coimbra  ha 
perto  de  três  aUnos  ,  vejo  com  mágoa  virem  aqui 
buscar  asylo  doentes  de  Monte-Mór  ,  e  da  Figueira  ; 
Villas  populosas,  principalmente  a  segunda,  e  dis- 
tantes. Ma  Villa  da  Figueira  he  de  absoluta  neces- 
sidade que  se  funde  hum  Hospital  ;  e  os  fundos  do 
que  actualmente  possue  o  de  Monte-Mór  podem  pas- 
sar-se  para  lá  ;  e  accrescentarem-se  quanto  baste 
para  ter  20  a  25  camas  no  tempo  ordinário.  Nos 
seguintes  parágrafos,  e  na  seguinte  Meínoria ,  vejfv 
se-ha  donde  devem  sahir  estes  fundos. 
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Nós  dizemos  que  o  Hospital  de  Monte-Mór  se 
deve  transferir  para  a  Figueira  por  dois  motivos: 
1.°  porque  tanta  despeza  fazem  em  Empregados  os 
que  tem  só  6  ou  8  camas  ,  como  os  que  tem  20  ,  oii  25. 
São  essencialmente  precisos  Medico  ,  Cirurgião  ,  En- 
fermeiro ,  Servente  ,  Cozinheiro  (  admittindo-se  mu- 
Jheres  huma  Enfermeira),  hum  Escrivão,  ou  Escri- 
turário, e  hum  Administrador  (estehe  na  maior  par- 
te dos  casos  hum  Membro  da  Misericórdia.  )  E  por 
tanto  os  pequenos  Hosjyitaes  de  6  ,  ou  8,  doentes  de- 
vem ser  incorporados  em  outros  maiores,  ou  accres- 
centados :  2."  porque  fica  muito  próximo  do  de  Co- 
imbra ;  e  seria  melhor  ficarem  em  distancias  mais 
compassadas.  Com  tudo  aquerer-se  aproveitar  o  lo- 
cal de  Monte  Mór  (  o  que  pertence  ás  Cortes ,  e  Jun- 
tas Provinciaes  )  he  necessário  que  se  examinem  as 
suas  rendas  actuaes  ,  e  que  se  accresceotem  os  seus 
fundos  até  á  conta  das  camas  indicadas  acima. 

Por  outro  lado  caminhando  pela  estrada  real  de 
Almeida,  não  ha  hum  único  Hospital  de  Coimbra  até 
C  lorico  na  distancia  de  18  legoas^  Até  o  Hospital 
de  Góes  dedicado  somente  a  moléstias  venéreas  já  aca- 
bou ,  não  sei  por  culpa  de  quem.  Mas  que,  se  o  des- 
graçado Portugal  não  tem  tido  ninguém  que  olhe  por 
elle  !  Todos  arlterão ,  corao  querem,  as  Leis,  e  costu- 
mes existentes  ,  e  se  não  ha  hum  terceiro  prejudicado 
que  levante  a  voz  e  se  queixe  ,  até  nem  se  sabe  que 
se  fez  tal  alteração.  Convém  não  só  que  se  restabe- 
leça o  Hospital  de  Góes  no  pé  antigo  ,  mas  que  se 
funde  hum  de  novo  era  alguma  das  Villas  que  ficão 
entre  Cea  ,  e  Celorico.  O  seu  local  pôde  ser  algum 
dos  Conventos  que  sesupprima  ,  e  até  as  suas  rendas 
podem  já  ficar  para  as  do  Hospital. 

Nas  outras  Províncias  sabemos  que  ha  Hospitaes 
em-t^uasi  todas  as  terras  consideráveis  ;  mas  não  sa- 
bemos se  tem  aquelía  extensão  que  he  proporcional 
á  sua  população  ,  e  sobre  tudo  se  são  devidamente 
administrados  os  seus  bens  ,  e  empregados  todos  em, 
pcoveito  dos  doentes.    Para  o  que  todos  os  raezes  se 
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fará  hum  mappa  da  receiía  e^despeza  de  cada  bnm 
delles,  que  seri  apresentado  á  Junta  Provincial  para 
sua  approvação,  impresso,  e  publicado. 

JNós  desejaríamos  que  a  Administração  dos  Hos- 
pitacs  fosse  tão  exacta  ,  como  he  a  do  Hospital  da 
IJniversidade ,  e  por  isso  daremos  delia  huma  brevis- 
siuia  idéa. 

O  Hospital  tem  hum  Director,  que  he  hum  dos 
Lentes  mais  antigos  da  Faculdade,  e  Medico  de  hu- 
ma das  Enfermarias;  elle  fíiz  a  acceitação  dos  doen- 
tes, e  manda  comprar  })^lo  Dispenseiro  e  Comprador 
tudo  o  que  he  necessário  para  a  casa  ;  e  que  os  Fa- 
cultativos das  Enfermarias  pedem  nas  suas  papeletas, 
conforme  o  Regulamento.  Tem  hum  Ajudante,  que 
he  hum  dos  Oppositores  da  Faculdade,  que  o  auxilia 
lio  desempenho  das  suas  obrigações  ;  e  ha  em  tercei- 
ío  lugar  hum  Eiscripturario  ,  que  revê  as  contas  do 
Dispenseiro,  faz  folhas  diárias,  e  ultimamente  sema- 
nárias. Estas  são  revistas  de  oito  em  oito  dias ,  assi- 
guadas  pelo  Direclor,  e  seu  Ajudante,  e  paga-se  do 
Cofre  ao  Dispenseiro  a  sua  importância  com  pouca 
differença  para  elle  fazer  as  compras  na  semana  se- 
guinte. 

O  Gofre  tem  tr^s  chaves,  que  estão  nas  mãos  do- 
Director,  do  Ajudante,  e  do  Escripturario.  De  tresi 
em  três  mezes,  on  de  seis  em  seis,  o  Director,  e  seu 
Ajudante  dão  contas  á  Congregação  ,  e  passa  a  Di-- 
rectoria  para  o  outro  Lente  de  Practica  com  outro 
Ajudante.  O  mezado  he  recebido  todos  os  mezes  da 
Universidade  por  hum  recibo  assignadó  pelos  três 
Clavicularios. 

Eu  desejava  que  os  outros  Hospiiaes  do  ReinO' 
tivessem  huma  Administração  igualmente  responsável. 
Que  o  mezado,  que  se  recebesse  da  Misericórdia ,  ou 
de  quem  administrasse  as  rendas  ,  fosse  mettido  em 
hum  cofre  de  que  hoitvessem  três  chaves ,  huma  para 
o  Almoxarife,  ou  Director,  outra  para  hum  dosMe« 
dicòs  alternadamente ,  e  a  terceira  para  hum  Escri- 
pturario, ou  Escrivão.  As  contas  devião  ser  diárias, 
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c  semanárias  ;  estas  revistas,  e  approvaclas.  No  fím 
de  cada  niez  estas  contas  devião  ser  apresentadas  á 
Misericórdia  para  a  sua  approvação  ,  e  successiva- 
mente  á  Junta  da  Provincia. 

Já  que  falíamos  em  Misericórdias  ,  he  justo  que 
digamos  alguma  cousa  a  respeito  da  sua  Aduiinssira- 
ção.  He  a  mais  viciosa  de  todas  as  Administrações 
do  Reino.  Não  estamos  já  em  tempo  de  poder  espe- 
rar grandes  trabalhos  dos  homens  só  por  effeito  de 
mera  caridade;  e  talvez  fossem  bem  poucos  nos  tem- 
pos antigos.  Daqui  resultou  que  os  homens  honra- 
dos, e  virtuosos  ou  se  escusão ,  ou  servem  com  repu- 
gnância; e  íicão  estes  patrimónios  dos  pobres  entre- 
gues (  fallo  sempre  em  geral  )  a  pessoas  que  não  tem 
inteira  confiança.  E  tenhão-na  ou  não  o  regulamen- 
-ío  deve  ser  útil,  que  sirva  para  todos,  ao  menos  até 
certo  ponto. 

Em  consequência  deve  dar-se  nova  forma  ás  elei- 
ções ;  deve  abolir-se  a  distincção  entre  os  irmãos 
maiores  e  menores  ;  as  Mezas  basta  que  sejao  com- 
postas de  5 ,  ou  7  pessoas  ;  o  Presidente ,  ou  Prove- 
dor não  deve  fazer  despacho  ,  senão  erô  Meza ;  exce- 
pto os  de  tarifa  ,  e  de  modo  nenhum  os  definitivos. 
Devem  ter  algum  ordenado  todos  estes  Membros  ,  pa- 
ra evitar  que  não  se  costumem  á  corrupção  ,  e  para 
que  possa  com  justiça  recahlr  sobre  elles  a  responsa- 
bilidade. 

He  preciso  com  eíFeito  que  as  suas  contas  dedes- 
peza,  e  receita  sejão  impressas  todos  osmezes;  e  que 
sejão  revistas,  e  approvadas  pela  Junta  Provincial; 
a  qual  igualmente  marcará  o  género  das  dcspezas, 
para  que  ellas  não  fiquem  sujeitas  ao  capricho ,  a  de- 
voções mal  entendidas,  a  esmolas  mal  applicadas,  e 
a  muitos  outros  abusos ,  que  he  inútil  referir. 

As  Confrarias  formão  outra  espécie  de  fundos, 
que  pela  maior  parte  se  perdem  nos  Administrado- 
res ,  e  nas  Administrações.  Convém  que  além  dos  se«s 
principacs  destinos  ,  como  festa  do  Orago  ,  etc.  se  ap- 
pliqueui  para  os  mesmos  objectos  que  os  das  Miseri- 
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eordias  ;  isto  he  ,  Hospitaes , .  Prezos  ,  e  Expostos ,  e 
CoUegios  de  educação. 


N  O  N  O    M  E  I  O. 

Dos  Expostos. 

_-juE  multidão  enorme  de  victimas  innocentes  nos; 
apresenta  o  tratamento  dos  Expostos  em  Portugal  l 
He  necessária  mais  que  humana  coragem  para  escre- 
ver cousas  que  tanto  horrorisao  a  humanidade.  Fe- 
rido e  magoado  da  mortandade  espantosa  que  havia 
nas  Casas  dos  Expostos  de  Lisboa  ,  e  Coimbra ,  eu  ti- 
nha feito  em  1807  huma  Memoria  sobTé  este  assum- 
pto,  que  os  acontecimentos  pcliticos  deixarão  manu- 
scripta  como  as  outras.  Porém  seria  inútil  a  sua  im- 
pressão ,  como  o  foi  a  doexcellente  Tratado  sobre  es- 
te objecto  ,  feito  pelo  Senhor  Filippe  Ferreira  de 
Araújo  e  Castro  ,  e  publicado  no  Investigador  N."  49  , 
e  50.  Felizmente  as  circumstancias  tem  mudado  ;^  lo- 
go que  os  alicerces  políticos  do  Estado  estejão  esta- 
belecidos, as  Cortes  hão  de  dar  a  este  precioso^ obje- 
cto a  alta  importância  que  elle  merece.  Nós  não  en- 
traremos no  cletalhe  do  Regimento  que  se  deve  for- 
mar para  o  tratamento  geral  dos  Expostos  em  todo 
o  Reino  ;  nem-  julgamos  que  se  deva  presentemente 
seguir  todo  o  piano  daquelle  Tratado  ,  no  que  cer- 
tamente o  seu  Author  concordará  comuosco  ;  mas  in^ 
dicareraos  os  pontos  fundamentaes  ,  ficando  o  seu  de- 
finitivo arranjo  para  quando  se  formar  o  Regulamen- 
to. —  E  sigamos  o  methodo  analytico;  isto  he,  co- 
mecemos do  particular  para  o  geral. 

Era  primeiro  lugar  em  todas  as  Villas  ,  e  mes- 
Bio  Lugares  consideráveis  ,  deve  haver  huma  Roda 
para  recepção  das  crianças  engeitadas.  IN  a  Casa  da^ 
Jloda  deve  assistir  huma  mulher ,  e  melhor  será  q^ue 
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seia  casada  ,  a  qual  trate  logo  da  criança  ,  a  hre> 
e  ponha  em  aceio ,  e  lhe  dê  algum  alimento,  coma 
leite  de  peito  ,  ou  huma  torcida  molhada  em  agua 
mel,  etc.  E  nesse  dia,  ou  no  seguinte  a  deve  man- 
dar por  pessoa  capaz,  livre  da  chuva  ,  calor  exces- 
sivo  ,  ou  frio  ,  para  a  primeira  Roda  de  criação. 
Esta  mulher  terá  o  mesmo  ordenado  ,  e  izençoes , 
que  tem  as  Amas  de  Leite.  Haverá  na  mesma  Vilia , 
ou  Lugar  ,  além  do  Parocho  ,  dois  Mordomos  dos  Ex- 
postos, cujos  officios,  e  prerogativas  serão  os  mes- 
mos  indicados  na  Memoria  do  Senhor  Castro  ;  e  se  re- 
duzem  a  vigiar  se  os  Expostos  são  bem  tratados  pe- 
las Amas  ,  se  estas  são  bem  pagas,  etc. 

Em  segundo  lugar   deve  haver   em  todas  as  Ca- 
beças de  Comarca  huma  Roda  de  Criação.    Que  des- 
graça,  serem  por  exemplo  mandadas  as  crianças  de 
Aveiro  para  Coimbra,  ou  Porto  ?    Nem  em  Pinhel, 
nem  em  todo  o  Cima-Cóa  ha  huma  Casa  unica  des- 
tas.   Em   consequência    as  crianças    que  não   P^açm 
ser  criadas   em   Amas   particulares  ,   ou  por  cíedito 
das  Mais,   por  pobreza  ,    ou  egoísmo  dos  Pais  ,    ou 
por  crueldade  de  ambos  ,    são  talvez   sacrificadas  ao 
crime  horroroso   do  infanticídio  ,    ou  abandonada^  , 
como   cães   á  inclemência  do  tempo  ,    e  ao  acaso  da 
fortuna.    Estabelecêrão-se  antigamente  Candelárias  ; 
cuidou-se  da  criação  dos  cavallos  ;    e  huns  entes  in- 
felizes ,  que  só  tem  lagrimas  para  declarar  suas  pri- 
meiras, e  urgentíssimas  necessidades,  que  forão  for- 
mados á  imagem  ,    e  semelhança  de  Deos  ,    que  sao 
da  nossa  própria  espécie,  que  podem  em  algum  tem- 
po fazer  a  força   da  sua  Pátria  ,    estes  entes  são  en- 
tregues á  morte ,  como  as  rezes  do  açougue  !  Em  to- 
das  as  Cabeças    de  Comarca  deve    por  tanto   haver 
huma  Roda,  ou  Casa  de  Criação  de  Expostos. 

Nós  não  faremos  em  detalhe  o  Regimento  desta 
Administração  ,  porque  além  de  ser  facil ,  depende 
de  certas  circumstancias  locaes  ,  que  so  no  acto  da 
execução  se  podem  averiguar:  mas  podem  reduzir-se 
aos  importantes  artigos  seguintes  i 
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1."  Edifício  configuo  â  Roda  nao  deve  ser  pe- 
queno ;  pôde  servir  ,  no  caso  de  falta  ,  algum  dos 
Conventos  supprimidos  ;  a  razão  da  extensão  que 
queremos  dar  a  esta  Casa,  he  para  separar  as  crian- 
ças doentes  das  sas  ;  na  Roda  de  Coimbra  anda  ha 
alguns  annos  a  moléstia  conhecida  vulgarmente  com 
o  nome  |de  sapinhos  ,  e  be  huma  febre  nphtosa  ,  e 
eoiitagifisa  /que  tem  sacrificado  grande  numero  de 
crianças.  Se  houvesse  casas  separadas,  as  crianças 
nao  t^rião  communicaçao  entre  si ,  e  o  mal  não  pro- 
pagaWji.  ^ 

2V°  São  precisos  berços  sufficientes  para  as  cri- 
anças,  que  segundo  a  população  das  Comarcas,  cos- 
tumão  apparecer  na  Roda  ;  ordinariamente  não  fa- 
z?m  grandes  differenças  de  huns  para  outros  annos. 
Além  dos  berços  devem  haver  as  roupas,  e  utensí- 
lios precisos. 

3."  A  medida  mais  importante,  e  necessária  he 
pagar  ás  Amas  de  três  em  três  raezes  os  seus  ordena- 
dos ,  sem  formalidades,  e  sem  demoras.  E  logo  no 
primeiro  tempo  do  novo\Estabelecimento  se  devem 
pagar  os  atrazados  ,  e  pôr-se  em  diao  regular  paga- 
mento  fufuro.  Se  isto  se  realizar ,  nem  são  precisas 
mais  izenções  para  as  famílias  das  Aiíias ,  nem  dei- 
xarão parar  criança  alguma  na  Roda.  / 

4.°  DeveJiaver  dentro  da  Roda  hum  numero  s/if- 
fieiente  de  A^as  para  dar  de  mammar,  e  cuidar  /ias 
crianças  sempre  existentes;  na  de  Coimbra  ha  ordi- 
nariamente seis  Amas  ;  mas  as  crianças  existentes 
são  frequentemente  25,  ou  30.  A  proporção  não  he 
bastante;  mas  o  local  não  àdraitte  mais  Amas. 

5.®  As  crianças  doentes  não  se  devera  de  modo 
algum  dar  ás  Amas,  e  muito  menos  as  de  moléstias 
yene,reas  ;  vào  muitas  vezes  inficionar  huma  faniilia 
inteira,  e  derramar  a  consternação  por  toda  a  E're- 
guczia,  e  afugentar  as  outras  Amas. 

6."  O  Medico  incumbido  do  Estabelecimento  de- 
ve ser  cuidadoso,,  e  intelligente ;  não  só  para  tratar 
as  Amas  ,  e  crianças  doentes  ,  jnas  para  observar  as 
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que  vem  de  fora,  que  não  íenliao  sarna,  escrophn- 
las,  escrobuto  ,  moléstias  de  peito  ,  venéreas,  etc.  ,  e 
para  detefminar  o  alimenta  que  se  ha  de  dar  ás  cri- 
anças no  caso  de  huma  falta  raomentanea. 

Ternos  até  agora  fallado  das  circumstancias  in- 
herentes  ao  Estabelecimento  ;  convém  depois  disso 
tratar  das  que  lhe  hão  de  dar  vida,  e  movimento. — ■ 
Estas  são  as    Rendas,  e  a  Administração. 

As  Rendas  para  as  Casas  dos  Expostos  provi- 
nhão  até  agora  de  diversas  origens  ;  parte  do  ren- 
dimento das  Cameras;  parte  do  rendimento  das  Mi- 
sericordias;  Sisas  sonegadas;  parte  do  real  d^agua  , 
e  derrama  pelo  Povo.  Veja-se  que  monstruosa  Legis- 
lação, e  como  havendo  vícios  tão  radicaes  na  Insti- 
tuição ,  poderião  deixar  de  morrer  os  sete  oitavos- 
deltodas  as  criançaè  Expostas,  como  acontece  geral- 
mente ?  (1) 


(1)  Na  lista  dos  Expostos,  que  vem  no  fim  da  Memo- 
ria do  Senhor  Filippe  Ferreira  ,  pertencentes  á  Villa  ée  Mou- 
ra ,  consta  que  de  13  Expostos  que  entrarão  na  dita  Roda 
em  1804,  escapou  hum  sò  —  de  1 1  que  entrarão  em  1S05,. 
escaparão  2  ;  de  17  que  entrarão  em  1806  ,  escaparão  2,  E 
talvez  morresse  alg-um  destes  nos  annos  seguintes  ,  e  o  Es- 
tabelecimento teria  sido  completamente  inútil.  E  o  mesmo  he 
das  outras  Rodas  de  Criação  j  era  regra  escapa  hum  sexto , 
oju  oitavo  somente.  Na  Roda  de  Coimbra  por  outro  naappa 
do  mesmo  Author  ,  entrarão  desde  29  de  Junho  de  1810 
até  29  dito  de  1811  —  336  Expostos,  e  morrerão  264  ; 
existindo  só  72.  E  quem  sabe  quantos  morrerião  destes  nos 
annos  seguintes  ?  Per  esta  occasião  fui  examinar  na  Roda  de 
Coimbra  o  mappa  de  hum  dos  annos  mais  moderoos.  No  de 
}8l4  entrarão  desde  o  primeiro  de  Janeiro^  até  31  de  Dezem- 
bro 276  meninos,  e  248  Rícninas  ,  somma  524.  FalJecérao 
na  Roda  (por  falta  de  local, \ por  falta  de  Amas,  por  não 
virem  as  de  fora  buscar  as  crianças  ,  por  falta  de  pagamen- 
to ,  etc.  etc.)  350  >  derao-se  ás  Amas  de  fora  164' —  e  io- 
da ficarão  na  Roda  10,  Destes  inda  morrerião  metade  no 
anno  seguinte  3  e  vê-se  em  consequência  de  524  crianças  tal- 
vez senão  tinguem  oitenta  !  Que  recursos  se  poderião  tirar 
destes  viveiros  da  espécie  humana  ,  se  fossem  bem  admiaia- 
trados. 
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As  Cameraa  ,  e  Misericórdias  gastao  os  seus  ren- 
dimentos era  outras  applicaçoes  ,  ás  vezes  bem  imi- 
teis ,  e  fica  muito  pouco  para  os  Expostos.  O  rendi- 
mento das  Sisas  sonegadas  he  incerto  ;  a  parte  do 
real  d'agua  depende  do  Provedor  da  Comarca  ,  que 
pôde  demorar  a  conta  por  muito  tempo  ,  etc.  Como 
porém  o  systema  dos  impostos  deve  ser  inteiramen- 
te refundido,  e  simplificado,  nada  diremos  ,  senáo 
que  se  deve  mandar  pôr  pela  Deputação  Provincial 
á  disposição  da  Administração  os  rendimentos  neces- 
sários pa^ra  cobrir  regularmente  as  su^as  despezas, 
que  serão  publicadas  pela  imprensa  ,  e  approvadas 
pela  dita  Deputação  ,  e  depois  pelas  Cortes  ,  com  o 
roappa  geral  das  despezas  ,  que  o  Ministro  compe- 
tente deve  apresentar  annual mente. 

Em  quanto  á  Administração  he  certamente  mui- 
to conveniente  a  nomeação  de  hum  Curador  geral, 
que  inspeccione,  e  zele  tudo  o  que  pertencer  aos  Ex- 
postos e  Órfãos  sem  bens,  que  existirem  na  Comar- 
ca. Este  Curador  geral  deve  ser  hum  Membro  da  Me- 
za  da  Misericórdia,  o  qual,  como  já  dissemos,  deve 
ter  algum  ordenado  ;  e  todos  devem  estar  incumbi- 
dos destes  ramos  debeneficentiia  para  os  que  não  tem 
Chef«g  de  Familia.  As  crianças  eu  cheganjlo  á  ida- 
de de  sete  annos  tem  acabado  a  sua  educação  pueril. 
Podem  então  seguir  dois  destinos;  ou  serem  tomados 
para  casa  de  Lavradores  ,  ou  Fabricantes  os  meni- 
nos ,  lavrando  hum  Contracto  com  os  Curadores ,  na 
forma  indicada  pelo  Senhor  Filippe  Ferreiraj  e  as 
meninas  sendo  recebidas  para  casa  de  Senhoras  par- 
ticulares i  ou  estabelecendo  Collegios  para  ellas. 

O  estabelecimento  dos  CoUegios  he  de  absoluta 
necessidade  ;  mas  por  ora  attendendo  aos  poucos  Ex- 
postos que  ha  de  idade  sufficiente  ,  e  a  que  muitos 
tem  já  outros  destinos  ,  basta  que  por  ora  em  cada 
Província  se  estabeleça  hum  para  os  Meninos,  e  ou- 
tro para  as  Meninas.  Para  estes  CoUegios  podem 
servir  (onde  os  não  houver  já  ,  como  em  Coimbra) 
alguns  dos  Conventos  de  Religiosqs  ,   ou  Religiosas 
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siipprímidos  ;  que  mais  adaptado  pareça  para  este 
fim.  A  sua  Administração  deve  correr  igualmente 
debaixo  das  vistas  do  Curador  geral ,  e  da  Meza  da 
Misericórdia,  organizada  na  forma  que  indicamos. 

Como  em  Lisboa  se  deve  estabelecer  hum  a  Jun- 
ta ou  Comraissão  de  Agricultura  ,  inteiramente  dif- 
ferente  da  Junta  do  Commercio  ,  e  que  se  applique 
a  tudo  o  que  pertence  áquelle  importante  objecto  , 
julgo  ,  que  por  não  multiplicar  entidades ,  e  pela  re- 
lação dos  assumptos  ,  se  pode  incumbir  a  esta  mes- 
ma Junta  o  dirigir  ,  e  administrar  quanto  pertence 
ás  Misericórdias  do  Reino,  para  depois  consultar  ao 
Governo  as  medidas  que  forem  necessárias ,  e  que  se 
devem  declarar  no  Regimento  que  se  fizer  a  este  res- 
peito. 
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TERCEIRA    MEMORIA. 


>.Jin  J^rieultura  4èVòftiifgàl'  ' 
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^.^  AGRICULTURA  he  a  mais  nobre,  e  a  mais  útil  de 
todas  as  artes;  emula  qiiasi  da  Divindade,  multipli- 
ca os  meios   de  subsisteíicia  para  a?  eépeèie  humana, 
e  para   todos  os  animàes  domésticos  ;    faz  em  conse^ 
oiíencia  a  base  da  população  ,  da  força  ,  e  da  rique- 
za dos  Estados.    ElJa  póde  existir   sem  nenhuma  das 
outras  ,    e  estas   todas  precisão  absolutamente  delia. 
Quando  se  considera  que  o  hdmem  he  organizado  de 
modo   que   póde  converter    no  seu  próprio    alimento 
hum  grande  numero  de  producçoes  animaes ,  e  vege- 
taes,-  ese  eontèmpláao  mesmo  tempo  quão  fecundo 
he=o  seio  da  terra  ,    quando  he  levemente  auxiliado 
-pela  industria  humana  ,  não  podemos  deixar  de  pas- 
mar    que    haja  Governos  tão   desleixados,    que  nao 
promovão   esta  arte  preciosa  ;    e  que  deixem  sahir  , 
como  entre  nós,    grossas  sommas  annualmente  para 
comprar  o  pão   com  que   nos  havemos^  de  sustentar. 
Já  se  nós  empregássemos  grandes  capitães    nas  Fa- 
bricas ,    e  no  Coramercio  ,    como  a  Inglaterra  ,    e  a 
Hollanda,  de  modo  que  lucrando  immenso  com  estes 
artigos  ,    perdêssemos   alguma  cousa   na  compra   dos 
cereaes  ,    ficaria   a  balança   era  nosso   favor.    Mas  o 
desgraçado  Portugal ,  nada  tens  que  possa  suspender 
a  tua  precipitada  queda,  a  tua  ruina  inevitável.  As 
Manufacturas  ,  e  o  Coramercio  estão  quasi  extinctos  , 
e  a  Agricultura  ,    que    pela    felicidade   do  teu  clima 
devia  ser  o  antemural  da  tua  existência  politica,  hia 
por  absurdas  instituições  em  progressiva,    e  terrível 
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decadência ;  brevemente  não  chegaria  para  sustentar 
ametade  de  teus  filhos  ,  e  a  tranqiiiUidade  das  soli- 
does  se  derramaria  sobre  ""às  tuas  campinas.  ' 

A  influencia  pestífera  daquellas  instituições  ,  e 
de  outras  causas  que  brevemente  referiremos  nesta 
iVlemoria,  tem  sido  tão  poderosa ,  e  extraordinária, 
que  apezar  de  todas  as  fontes  de  riquezas  que  se  nos 
abrirão  no  Século  18.%  nunca  a  Agricultura  de  Por- 
tugal  bastou  para  o  Reino.  Nos  Reinados  dos  Senho- 
jes  D.Pedro  2.°,  e  D.João  5."  veio  infinito  ouro  pa- 
ra Portugal ,  mas  não  pôde  fertilizar  as  nossas  terras. 
O  Ministério  do  Marquez  de  Pombal  foi  certamente 
muito  vigilante;  e  ninguém  pôde  duvidar  que  .met- 
teo  por  diversos  caminhos  muitas  riquezas  em  Portu- 
gal ;  mas  a  Agricultura  ,  se  exceptuamos  a  dos  vi- 
nhos, nao  prosperou,  O  Reinado  da  Senhora  D.  Ma, 
na  foi  suave,  e  feliz;  em  lugar  das  minas,  de  lavra 
muito  dispendiosa ,  o  Brazil  subministrava  em  gran- 
de quantidade  algadoes ,  tabaco,  assucar,  etc.  quç 
deixavão  riquezas  muito  mais  reaes  ;.  a  neutralidade 
que  se  alcançou  ,  e  conservou  no  tempo  da  guerra 
d^America ,  fez  ganhar  grandes  sommas  ás  nossas  Pra- 
ças ,  particularmente  ao  Algarve ,  e  á  Figueira  ,  que 
deve  a  sua  existência  commercial  quasi  exclusivamen- 
te a  essa  época.  Além  disso,  a  suavidade  do  gover- 
no desta  digna  Rainha ,  o  profundo  respeito  que  ella 
tinha  á  Religião,  e  á  Moral,  e  as  felizes  circumstan- 
eias  dos  tempos  ,  fizerão  que  se  gozasse  de  huma  se- 
gurança de  propriedade,  e  liberdade  civil,  que  fa- 
zia esquecer  a  qualidade  de  governo  absoluto,  e  ap- 
plicar-se  cada  hum  ao  trabalho,  e  industria  que  mais 
útil  parecia.  Apezar  de  tudo,  os  vicios  radicaes  da 
Administração  erão  tão  fortes,  e  o  pezo  das  imposi- 
ções sobre  a  Agricultura  tão  decisivo  ,  que  Lisboa, 
e  Porto  continuarão  em  grande  parte  a  serem  provi- 
das dos  mercados  estrangeiros. 

^  Depois  dessa  época  as  circumstancias  se  fizerão 
críticas ;  os  Governos  se  assustarão  com  os  princípios 
liberaes ;   os  Ministros  começarão  a  abusar  do  poder 
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íirlbltrarío ,  e  terrível;  tudo  desandou  desde  eníaó^ 
e  a  invasão  dos  Francezes  acabou  de  completar  a 
Dossa  ruiiia^  E  quem  diria  que  a  guerra,  de  que  re- 
sultou a  morte  de  mais  de  duzentas  mil  almas  Portu- 
guezas  ,  e  a  devastação  de  tantas  Comarcas  ,  trouxe 
immensidade  de  numerário  a  Portugal  ?  Sc  tivéssemos 
afortuna  de  outra  Administração  publica,  talvez  io- 
da hoje  existisse  parte  delie  no  Paiz.  Mas  a  retirada 
de  S.  A.  R.  para  o  Brazil ,  e  principalmente  o  cruel , 
e  ingrato  systema  àe  colojiisar  este  antigo,  e  íisl  Rei- 
no^ poz-DOs  na  sepultura;  e  tal  se  pôde  chara-ir  o 
estado  de  que  resurgimos  pela  grande  resolução  ,  e 
actividade  dos  Herocs  do  Porto  dfe  24  de  Agosto  de 
1820,  e  15  de  Setembro  do  mesmo  anno. 

Chegados  a  este  deplorável  estado  ,  abre-se-nosde 
repente  a  magnifica  perspectiva  de  poder  alliviar, 
e  prosperar  a  nossa  Agricultura  ;  de  podermos  tirar 
de  nós  mesmos  os  recursos  da  nOssa  subsistência  ;  de 
podermos  poupar  muitos  milhões  de  cruzados  annu- 
almente ;  de  podermos  era  fim  ser  huma  Nação  inde- 
pendente. 

Eu  passo  brevemente  a  desenvolver  os  meios  , 
por  que  podemos  alcançar  tanto  esplendor  ,  e  tanta 
gloria.  Oh  !  pudesse  a  minha  voz  ser  ouvida  em  to- 
dos os  corações  Portuguezes  I  pudesse  ella  descer,  co- 
mo a  doce  persuasão  dos  Apostoles  ,  ás  almas  da- 
quelles  mesmos  ,  que  perdem  alguma  cousa  para  a 
felicidade  geral  de  todos  l  Mas  não  o  espero  ;  o  co- 
ração humano  he  hum  complexo  de  monstruosas  con- 
tradicçoes,  que  fiz  emmudecer  o  mais  profundo  Fi- 
losofo. Veremos  tal  homem  derramar  o  s?u  sangue, 
e  o  de  seUs  filhos;  vêr  devastadas  suas  fazendas;  e 
sacrificar  tudo  contente  em  beneficio  da  sua  Pátria ; 
e  não  querer  de  modo  algum  ceder  huma  parte  das 
imposições  que  recebia ,  e  das  quaes  depende  essen- 
cialmente a  pobreza  ,  e>  fallemos  claramente,  o  avil* 
lamento,  e  o  desprezo,  que  essa  mesma  Pátria  tem 
entre  os  estrangeiros.  Eu  diria:  C  homem  insensato, 
para  que  sacrificas  o  teu  sangue,  e  a  tua  fazenda  em 
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obsequio  deliuma  Pátria  niilla ,  e  sem  consideração? 
Porque  tens  idéas  falsas  de  honra ,  e  de  grandeza  ? 
Não  está  na  tná  mão  illusírar  o  teu  espirito  ,  e  fazei 
estimável  o  teu  coração  ? 

Eu  com  tudo  não  desejo  que  alguém  perca  os  seus 
interesses  ;  estimaria  que  todos  pudessem  obter  in^ 
demnisações  proporciojiaes  a  elles  ;  mas  tudo  o  quie 
for  evidentemente  contrario  á prosperidade  nacional, 
ha  de  ser  certamente  rejeitado  pelos  verdadeiros  Por- 
tuguezes  ;  e  daquelles  que  o  não  forem  ,  pouco  im* 
porta  quaes  sejão  as  suas  opiniões,  os  seus  sentimenr 
tos  ,  ou  as  suas  perdas. 

Entrando  em  matéria,  a  Agricultura  em  Portu- 
gal está  reduzida  a  extrema  decadência  por  muitas , 
e  variadas  causas,  que  se  podem  reduzir  a  três  prin^ 
cipaes  Capítulos  :  í."'  pouco  ,'■  ou  nenhum  lucro  que 
Ds  lavradores  tirão  da  cultura  das  terras:  2."  gran- 
díssima quantidade  de  terrenos  incultos  :  3.°  falta  de 
luzes  nos  methodos  aperfeiçoados  de  cultura. 


CAPITULO    PRIMEIRO. 

Do  pouco  ,  ou  nenhum  lucro  ,  que  os  lavradores 
tirão  da  cultura  das  terras. 


,^  poTJco  lucro,  que  os  lavradores  tirão  das  suas 
terras,  deriva  de  grande  numero  demotivos,  de  que 
vamos  a  explanar  os  principaes  em  artigos  separa^ 
dos. 

].''    A  B  T  I  G  o.   . 

Reforma  do  systema  feudal. 

'^3  -^asl.  natureza  dos  impostos  (diz  Mr.  Chaptal  ) 
71  mais  ainda  que  o  valor  deiles  ,   inílue  notavelmpn» 
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75  te  sobre  a  prosperidade  das  Nações;  aquelíes  que 
•>•)  obstão  á  producção,  cortao  na  sua  raiz  a  riqueza. 
11  dos  Estados,  ii  Annaes  das  Scienc.  e  Art.  Tom.  8." 
pag.  49.  Ha  h.uma  grande  quantidade  de  terras,  que 
pao-ão  quartos,  quintos,  etc.  decima,  dizimo,  e  ás 
vezes  outras  pequenas  pensões  ,  nas  quaes  o  lavra- 
dor inda  perderia  ,  se  as  cultivasse.  E  qual  será  o 
resultado  nestas  circumstancias .'  Abandonar-se  ater- 
ra, e  reduzir-^se  a  mato,  ou  furtar  o  lavrador  quan^ 
to  pôde,  para  se  indemnizar  dos  seus  gastos.  Na  Fre- 
guezia  de  Friellas  junto  a  Lisboa  vi  eu  abandonar 
hunia  terra  quarteira  á  casa  de  Bragança  ,  porque 
em  três  annos  successivos  nao  pôde  o  proprietário 
tirar  simplesmente  as  despezas  de  cultura ;  e  nos  oli- 
vaes  de  Coimbra  he  frequente  ver  este  mesmo  aban- 
dono ,  em  razão  dos  censos  enormes  que  pagão.  Tem 
havido  exemplos  em  que  ninguém  quer  taes  olivaes ; 
o  píoprietario  entre^a«03  aos  Donatários ,  estes  não 
<os  querem ;  etem  havido  demandas  para  saber  quem 
ha  de  passar  pela  perda  de  possuir  semelhantes  pro- 
priedades. 

Hum  Governo  que  deixa  subsistir  abusos  tão 
enormes ,  quer  ser  pobre ,  e  miserável. 

Porém  nem  todos  os  feudos  estão  nas  mesmas 
circumstancias ;  alguns  não. são  com  manifesta  usu- 
ra ,  e  formão  a  antiga  propriedade  de  muitas  famí- 
lias ;  he  preciso  por  tanto  achar  hum  meio  termo  , 
em  que  nem  se  offenda  a  justiça ,  nem  a  prosperida- 
de dà  Nação.  Além  disto  ,  estão  encorporados  nos 
Bens  Nacionaes  (ou  da  Coroa)  muitos  direitos  feu- 
dacs;  e  vão  a  pertencer-lhe  outros  muitos  que  resulta- 
rem da  forma  Constitucional ;  estes  devem  servir  pa- 
ra amortizar  a  divida  do  Estado  ,  e  diminuir  gra- 
dualmente o  papel-moeda  ;  não  podem  em  consequên- 
cia ser  totalmente  extinetos  ,  sem  graudes  inconve- 
nientes. He  preciso  por  tanto  considerar  este  objecto 
com  alguma  extensão  ,  e  miudeza. 

Podemos  examinar  em  primeiro  lugar  a  origem 
do  syste ma  feudal  ;  em  segundo  os  diversos  modos, 
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por  que  os  lavradores  estão  sujeitos  ao  Donatário  ' 
})or  outras  palavras,  as  diversas  atíribuições  do  di^' 
rei  to  feudal. 

Em  quanto  á  sua  origem  ,  parece  certo  que  a 
deveo  á  invasão  dos  Bárbaros  ,  e  conquista  que  es- 
tes fizerão  do  Império  Romano.  Os  Chefes  das  Tri- 
bus  erão  quasi  independentes,  e  na  distribuição  das 
Terras  que  lhes  competirão  ,  ficarão  quasi  Sobera- 
nos. Jmpuzerão  tributos  aos  conquistados,  cunharão 
moeda  ,6  obrigárâo-nos  a  dar  pensões,  foros,  diver- 
sas servidões  pessoaes ,  e  estabelecerão  Justiças,  não 
entrando  nas  suas  Terras  a  do  Rei.  Os  homens  li- 
vres ,  que  acompanhava©  os  Reis  nas  suas  expedi- 
ções, obtiverão  Terras  para  se  estabelecerem  ,  com 
as  mesmas  concessões ,  e  privilégios. 

A  guerra  não  se  fazia  naquelles  tempos  com 
exércitos  permanentes  ,  mas  cada  hum  dos  Senhores 
acudia  com  certo  numero  de  homens  armados  ;  de 
maneira  que  os  direitos  feudaes  ,  em  geral  ,  não 
erão  só  para  sustentação  ,  honra  ,  e  regalo  do  Se- 
nhor ,  mas  também  para  a  guerra  ;  e  resultava  da- 
qui ,  que  a  JNaçâo  não  pagava  outros  direitos  para 
este  ultimo  destino  ,  como  nos  tempos  fufqros.  Por 
occasião  particularmente  das  guerras  com  Hespanha 
no  tempo  do  Senhor  D.  João  ].°,  e  D.  João  4.°  hp 
que  se  estabelecerão  as  sisas,  e  as  decimas. 

Partindo  de  princípios  semelhantes  ,  he  que  õ 
General  Junot  impoz  a  Portugal  por  ordem  de  Na- 
poleão a  contribuição  de  quarenta  milhões  de  cruza.- 
dos ,  pelo  direito  da  conquista. 

Mas  se  effectivamente  a  conquista  deo  ,  e  pôde 
dar  origem  a  semelhante  direito  ,  então  os  Povos  o 
conquistarão  de  novo  na  luta  que  emprehendêrão 
contra  os  Francezes  ,  desde  1808  até  1814.  Não  ha 
motivo  algum  para  que  o  direito  de  conquista  pur 
desse  estabelecer  o  direito  feudal ,  e  a  reconquista  p 
não  possa  extinguir. 

Outra  consequência  que  podemos  tirar  ,  he  que 
para  a  manutenção  do  Exercito,  e  da  Marinha,    se 
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achão  estabelecidos  os  antigos  direitos  feudaes  ,^  e  os 
novos  das  sisas,  e  decimas,  sem  que  a  imposição  de 
huns  derogasse  ,  como  devia  ,  a  existência  dos  ou- 
tros. Istolie  tanto  verdade  ,  que  as  Ordens  Milita- 
res ,  nos  principios  da  Monarquia  ,  e  até  depois  do 
Senhor  D.  João  1.°,  faziào  entradas  por  terras  inimi- 
gas ,  e  sustentavão  a  guerra  á  sua  própria  custa  ;  e 
para  ^sso  erão  Senhoras  de  muitas  Villas  ,  e  Castel- 
Jos,  e  se  lhes  derão  as  Commendas.  De  modo  que 
estas  se  podem  considerar ,  ou  como  remuneração  de 
serviços  pessoaes  ,  feitos  quasi  somente  na  guerra , 
ou  como  fundos  destinados  para  os  Cavalleiros  mais 
distinctos  da  Ordem  a  poderem  fazer  á  sua  custa. 

Quem  não  vê  que  tpdos  estes  costumes  ,  todos 
estes  destinos  estão  inteiramente  mudados?  Os  Senho- 
res das  Terras ,  vivendo  antigamente  no  centro  del- 
ias ^  como  no  meio  de  suas  famílias  ,  defendendo-as^ 
dos  ataques  inimigos  ,  acudindo  á  guerra  ,  quando 
:erão  chamados  pelo  Monarcha  ,  ásua  própria  custa, 
que  diíFerença  espantosa  não  fazem  dos  Donatários 
de  hoje  ?  Que  diíferença  não  fazem  igualmente  as 
Ordens  Militares  dos  seus  primeiros  Institutos?  Elias 
são  hum  resto  Cavalheiresco  do  tempo  das  Cruzadas ; 
huma  mistura  informe  da  Religião  ,  e  da  Milicia; 
por  outras  palavras,  hum  resto  das  guerras  religiosas. 
E  como  poderia  ser  que  no  espaço  de  700  annos,  que 
tem  de  existência  a  nossa  Monarquia,  infinitas  insti- 
J;uiçoes  se  não  desviassem  inteiramente  dos  seus  pri- 
meiros destinos?  Que  as  mesmas  Leis  pudessem  qua- 
drar a  costumes  tão  differentes,  a  huma  Nação,  que 
tem  só  de  commum  com  o  que  foi  no  tempo  do  Se- 
nhor D.  AíTonso  Henriques,  o  If^erritorio ,  o  Nome, 
e  a  Religião  ;  mas  em  Sciencias ,-  Artes  ,  Commer- 
cio ,  etc.  tem  variado  extraordinariamente  ?  Sólon 
disse,  quando  deo  as  Leis  aos  Athenienses,  que  no 
fim  de  100  annos  as  vissem,  e  reformassem  ;  inda  foi 
mui  longo  o  prazo ;  que  fará  o  de  700  ? 

Devemos  advertir    que  quando  falíamos  das  Or- 
dens Militares,  he  como  Donatários;   he  como  rece»- 
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bendo  estes  direitos  de  que  estamos  tratando  qup 
sao  onerosos  á  Agricultura  ,  e  directamente  incom- 
pativeis  com  a  prosperidade  ,  e  forca  da  Nação  • 
mas  ninguém  conclua  dahi  ,  qne  nós  "somos  contra! 
rios  a  este  género  de  distincçoes;  muito  ás  avessas, 
he  de  huma  evidencia  sem  replica,  que  o  movei  das 
Monarquias  he  a  honra,  e  são  as  distincçoes.  Os  ho. 
mens,  pior  alcançarem  estas  honras  ,  é  estas  distinc 
9^^'^^  a.bàUnção.se  a.  todos  os  perigos  em  favor  da 
sua  í'atria,  fogem  das  acções  criminosas,  e  praticãò 
as  heróicas.  He  necessário  cora  tudo  ,  que  ellas  seião 
ajemuneração  do  verdadeiro  merecimento  ,  e  que 
nao^se  prodigalizem  a  tal  ponto,  que  percão  a  esti- 
mação  publica  ,  e  nao  sirvão  então  para  excitar  os 
homent  as  acções  de  virtude,  e  de  gloria. 

Voltemos  ao  nosso  propósito  dos  direitos  feu- 
daes,  de  que  nos  tínhamos  afastado  por  incidência- 
e  podemos  considerallos  debaixo  de  quatro  pontOâ 
diííerentes:  1."  Jurísdicçoes  Senhoreaes  :  2."  Servidão 
real,  e  pessoal:  3/ Rações;  isto  he  ,  pensões  relati- 
vas a  colheita  :  4.°  Censos  ceítos  em  frutos,  ou  di- 
nheiro ,  e  foros. 


1.°  Jurisdicfoes  Sènhoreaes. 


D. 


ivERsos  Reis  tem  perfeudido  acabar  com  este 
poderoso  abuso  ,  como  por  exemplo  o  Senhor  D 
João  2."  e  a  Senhora  D.  Maria  !.=■;  mas  inda  resta 
quanto  he  bastante  para  fazer  injusta ,  e  illegal  esta 
forma  de  administrar  justiça,  O  Cargo  de  Juiz  he 
muito  sagrado  ,  e  tóuito  importante  para  depender 
da  vontade  de  qualquer  homem  que  seja.  Deve  ter 
renda  sufficiente  para  ser  independente  ,  e  perpetui- 
dade em  quanto  não  còmmetter  erro  de  offício  ,  para 
não  estar  sujeito  á  authoridade  dos  que  o  puzerão  na- 
quelle  lugar. 

O  Ministro  posto  pêlo  Donatário  ,   sê  obedece 


}ílltlg//gl§tgif/gtígtiltll^líitll$^^  '^  '^^^^^  ^-^tJMÈiSL. 
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cegamente  á  vontade,  e  extorsões  do  Procurador  da 
Casa,  e  dos  Rendeiros,  he  conservado  qnasi  perpe- 
tuamente; em  querendo  fazer  alguma  justiça  a  favor 
do  Povo  he  logo  removido  ,  e  substituído  por  outro. 
]São  tem  em  consequência  a  dignidade,  nem  as  ren- 
das ,  nem  a  independência  ,  que  são  próprias  do  seu 
augusto  caracter. 

Quanto  mais ,  os  Ministros  íiao  devem  occupar- 
se  em  cousa  alguma  mais  ,  senão  em  administrar  jus- 
tiça; os  cargos  de  Fazenda  ,  e  os  administrativos  de- 
vem pertencer  a  outra  ordem  de  Ofíiciaes.  A  Consti- 
tuição deve  determinar  exactamente  a  nova  distri- 
buição do  poder  judicial ,  e  esta  deve  ser  geral  ,  e 
Muiforme  em  todo  o  Reino :  assim  como  he  absoluta^ 
mente  necessária  huma  nova  divisão  do  seu  territó- 
rio ,  de  maneira  que  os  Districtos  ,  ou  Termos,  e 
as  Comarcas  sejão  o  mais  que  for  possível  iguaes;  e 
as  cabeças  desses  Districtos  ,  e  Comarcas  centraes , 
para  commodidade  dos  Povos,  e  mais  regular  admi- 
nistração de  justiça.  Para  não  succeder  estar  a  Vi]la 
de  Eixo  na  Beira  dependente  de  Barcellos  no  Mi- 
nho ;  Buarcos  dependente  de  Tentúgal,  e  outros  in- 
Goavenientes  inda  peiores  deste  systema.  Logo  as  Ju- 
yisdicçoes  Senhoreaes ,  oti  de  Donatários ,  devem  ser 
completamente  abolidas  ,  e  a  administração  da  jus- 
tiça uniforme.  A  Lei  não  deve  também  admittir  Juí- 
zes privativos,  nem  executivos  privilegiados,  de  que 
tanto  abunda  o  nosso  malfadado  Paiz  ,  com  huma 
parcialidade  terrível  na  balança  de  Astréa  ;  mas  es^ 
te  objecto  sahe  por  óra  dos  nossos  limites. 


2.°  Servidões  reaes ,  e  pessoais. 


A 


ESTA  classe  pertence  hum  grande  mimero  de  ve,. 
xames ,  e  de  tributos  muito  mais  onerosos  aos  Póvos 
do  que  lucrativos  ]>ara  os  Donatários,  e  ignominio- 
sos pela  sua  natureza  servil  ;   todos  ellês  devem  ser 
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cxtinctos  sem  indemnisaçao.  Taes  sao:  1.°  o  chama« 
do  forno  de  poia ;  como  na  Figueira ,  onde  ninguém 
pôde  fazer  forno  ,  e  cozer  pào ,  senão  no  forno  do 
Donatário.  De  maneira  que  até  para  comer  pão  he 
precisa  licença  do  Senhor  ,  ou  compralla !  Huma  tal 
escravidão  deve  ser  abolida.  2."  A  obrigação  de  ir 
moer  o  azeite,  ou  o  grão  a  lagares,  ou  azenhas  dos 
Donatários.  Alguns  tem  julgado  que  estes  ónus  fo- 
xão  impostos  em  lugar  de  algumas  servidões  ,  que 
fossem  extinctas  ;  mas  he  o  contrario  5  foi  huma  ser- 
vidão imposta  desde  o  principio,  e  que  tem  durado 
até  o  tempo  presente.  Além  da  sua  natureza  servil, 
e  de  não  poder  recahir  aqui  o  direito  de  proprieda- 
de ,  he  summamente  prejudicial  á  Agricultura;  por- 
que muitas  vezes  se  estraga  a  azeitona  ,  á  espera  de 
se  apromptarem  os  lagares  dos  Donatários  :  e  de 
mais  ,  he  hum  privilegio  exclusivo  ,  rigorosamente 
tal  ,  que  tolhe  a  industria  ,  e  a  liberdade  civil  dos 
proprietários.  Logo  estas  obrigações  devem  ser  ex- 
tinctas sem  indeiíinisação. 

3."  Pagar  aos  Donatários  a  agua  para  as  regas^ 
As  aguas  publicas,  que  correm  pelos  rios ,  e  ribeiros^ 
não  pertencem  a  individuo  algum  ;  excepto  se  o  seu 
encanamento  ,  e  aproveitamento  fosse  trabalho  par- 
ticular; então  poderia  ajustar.se  este  indiv-iduo ,  do- 
no da  agua ,  cora  as  pessoas  a  quem  a  largasse.  Em 
todos  os  outros  casos  deve  ser  livre,  porque  o  ar,  e 
a  agua  forão  dados  por  Deos  aos  homens  para  a  con- 
servação da  sua  existência ,  e  profusamente  espalha- 
dos para  seu  uso  pela  superíicie  da  Terra.  Na  Villa 
d'*Eiras  ha  este  abuso;  pagão  os  proprietários  150, 
ou  300  reis  pela  rega  das  suas  terras  ás  Freiras  de 
Lorvão. 

é.°  O  relego  lie  outro  direito  ,  ou  abuso  desta 
natureza.  Por  elle  todos  os  proprietários  ficão  pro- 
Mbidos  de  venderem  os  seus  vinhos  nos  primeiros 
três  mezes  depois  da  colheita;  com  o  frívolo  funda- 
mento de  poderem  os  Senhores  dar  sahida  aos  seus. 
.■^■^8  vezes  não  tem  o  Donatário  meia  dwzia.de  pipas. 
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>.nr  trazer  tudo  arrendado  ,  e  sempre  existe  a  raesmá 
r4hib'cL  ou  por  outras  palavras,  bum  novo  meio 
S;  extorquir  dinheiro  aos  lavradores ,  «u  aos  venoei- 
vi  !.eía  icença  de  venderem  os  seus  vinhos.  lie  ou* 
"oVw^^^^^^  ^^^'iusto,    e  que  merece  ser 

abolido. 


r.  o 


En,  muitas  terras  ^^oái.^j-.J^Vort^^ 


"í      Hm   munas    iciiao   i^c  ^ .   ^  .£        i 

para  ^s  S^iborios  ;    estes  di-\t-/^^^«;^:;f3:f  ^^e^ 
pm  «:i  •    mas  estendem-se  a  muitas  das  cousas  que  ^e 
vem  veníer  ás  terras,    e  além  disto  são  oppressivos 
vem  venaei  as  i         -'  ^^q  se  devera  confunair 

loTfZ  xe  o^s  Cstos  determinadosl  pela  Muin- 
realidade  ou  Camera  para  utilidade  privativa  do 
Dfsticto  Estes  devem  conservar.se,  em  quanto  du- 
Uístricio.  ^^^^^  f    ~     postos,  e  a  Came- 

rar  a  necessidade  para  que  i^ia  ^^  ,  Accí^mWpa 
ri   assim   o  julgar  ,    com  approvaçao   da   AssembJea 

^''"'^«"''Aqui  pertence  também  o  direito  terrível  ,  e 
abusivo  de  ter  coutadas ;  por  outras  palavras,  o  ai- 
?eUo  que  o  Donatário  tem  de  fazer  destruir  as  sea- 
íados^ habitantes,  sem  que  estes  possao  defendella  . 
Isto  he  peior  do  que  a  guerra;  porque  nesta  admit- 
te  se  a  defeza  por  direit?  natural  ;  e  nas  terras  cou- 
tais o  habitante  não  pôde  defender  a  sua  propne- 
Íade  do  coelho,  da  lebre  ,  ou  da  perdiz,  sob  pena 
ãp  «er  nrezo,  e  condemuado. 

I  t^do  o  proprietário  deve  ser  permittido  matar 
a  caça,  que  encontrar  na  sua  fazenda;  todas  as  cou- 
tadas  devera  ser  abolidas  ;  nenhum  homem  do  Um- 
verso  tem  propriedade  sobre  animaes  silvestres,  que 
So  comprou,  que  não  criou,  e  sobre  que  nao  exer- 
cUou  usi  ,  ou  dominlo  algum.  Se  hum  proprietário, 
ou  Senhoí  qualquer,  deseja  caça  P^ra  o  seu  diverti- 
mento  com  abundância,  e  commodidade ,  forme  ta- 
padas  ,  onde  a  crie  ,  e  terá  deste  modo  huma  pro^ 
E?iedade  particular;  todas  as  outras  coutadas  devem 
slr  abolidas.  Ha  muitos  Distnctos  em  Portugal, 
onàe  a  caça  estraga  quasi  todos  os  annos  as  searas 
dos  lavradores,   e  por  isso  se  vem  obrigados   a  lar- 
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Algumas  outras  servidões  poderão  inda  exis- 
n.i^  "'?  ^'  enunciadas  são  certamente  as  princi- 
Irnll^i^  •  '?  f ^«^^Ç?«  resultará  hum  beneficio 
prompto,  e  instantâneo  a  Agricultura  Portugueza. 


3."  Rações,  ou  pensões. 

AçÂo  he  a  porção  de  frutos  relativa  á  abnn- 
dancia  ,  ou  esteribdade,  hum  quarto  por  exemplo, 
hiim  sexto  ,  hum  o  tavo  ,  que  o  plebéo  pagava  ao 
Senhono,  e  nisto  diversifica  do  censo,  ou  fo?o ,  que 

tíh  lo,  r  f  u\^''  ^™  ^^^°^^  parte 'fundados  em 
^itulos  ,  e  estabelecem  propriedade  ;  por  isso  nem 
podem  nem  devem  ser  abolidos;  he  porém  absolu. 
tamente  necessário,  que  sejão  modificados. 

l^m  jinmeiro  lugar  o  cultivador  nunca  melhora 
semelhantes  terrenos  ,-  porque  as  despezas  das  bem- 
íeitorias  seriao  todas  por  sua  conta  ,  e  os  lucros  di- 
vididos; em  consequência  em  começando  elles  a  ser 
estéreis,  perdem-se  totalmente,  e  são  abandonados. 
Os  filhos  de  taes  homens  ,  não  tendo  emprego  útil, 
argao  os  seus  lares,  e  yão  buscar  serviço  a  remotas 
terras  ou,  o  que  inda  he  peior ,  vão  engrossar  na 
Capital  o  numero  dos  lacaios ,  e  vadios. 

Em  segundo  lugar  muitos  destes  contratos  são 
evidentemente  lesivos,  e  de  grande  usura;  o  que  he 
bemconhecido  por  todos  os  homens  que  tem  alguma 
pratica,  e  conhecimentos  de  Agricultura.  Por  exem- 
pio  como  poderão  as  terras  de  Cathanede  ,  e  mais 
ainda  as  areenías  de  Cadima,  e,  era  geral /todas  as 


(1)     Por  exemplo   a  ciradega  ;    tanto  de  transporte   para   o 


cellciro ,  etc. 
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de  monte  ,   pagar  hum  quarto  de  ração  ?    Eilas  seni 
estrumes   não   dão    cousa  alguma;   e  todos  sabem    as 
despezas  que  elles  fazem  para  se  obterem  ,  e  acarre- 
tarem- A  cultura  de  semelhantes  terras  absorve  mais 
de  hum  terço  do  seu  producto  total  ,    ou  quasi   dois 
quartos;  outro  quarto  para  a  ração;    fica  em  conse- 
quência hum  quarto  ,  ou  pouco  mais,    para  o  lavra- 
dor pagar  o  dizimo,  a  decima,   tirar  a  semente  pa- 
ra o  anno  seguinte ,   e  a  paga  do  seu  trabalho  ,    que 
ha  de  dar   o  seu  sustento.  Ora  isto  he  absolutamente 
impossível.  E  como  o  lavrador  ha  de  por  força  tirar 
o  seu  sustento  ,    huma   de  duas    cousas  succede  ;    ou 
abandona  a  terra,  para  fazer  outra  cultura,  que  na 
maior  parte   das  terras   paga   menor  pensão  ,    como 
por  exemplo   em  Catanhede  ,    em  que   o  pão    he  de 
quarto,  e  o  vinho  de  oitavo;  ou  furta   ao  Senhorio. 
Ambas  as   cousas   com  elFeito    acontecem    quasi 
sempre  :    da  primeira  resulta  ,  que  muitos  Districtos 
não  tem  pão  para  si,  quando  abundão  em  vinho;  e 
buma  das  causas  principaes  da  falta  de  pão  em  Por- 
tugal deriva  desta  origem  ;  se  os  lavradores  tivessem 
interesse  em  cultivallo  ,  falo-hião  ,  e  em  grande  quan- 
tidade.   A  ISação   não  deve    consentir    a  sua    ruina, 
deixando  subsistir  estes  abusos  sem  hum  remédio  de- 
cisivo.   Da  segunda  se  segue  ,    que  ha  immensidade 
de  demandas,  execuções,  prizões  ,  etc.  de  que  resul- 
ta a  ruina ,    e  a  desordem  de  muitos  destes  infelizes. 
Já  por  duas  vezes  tem  os  Religiosos  de  Santa  Cruz 
mandado  alçadas  ,    e  huma  até    com  soldados    de  ca- 
vallo,  contra  o  Povo  de  Cadima ,  que  não  queria  pa- 
gar as  pensões.    Os  Religiosos   tinhão  razão  conside- 
rada juridicamente  ;   mas  o  Povo  não  pagava  ,    por- 
que morreria  de  íome  ,  se  o  fizesse ;  e  o  Governo  de- 
ve consentir ,  que  as  Terras  do  Reino  fiquem  em  tal 
estado   de  miséria  ,    pobreza  ,   e  despovoação  ?    Não 
por  certo  ;    e  os  meios  que  temos    para  conciliar    a 
prosperidade  nacional  com  os  direitos  da  proprieda- 
de,  sáo,  na  minha  opinião,  os  seguintes. 

1."  Exigirem-se   os  títulos   para   a  legitimidade 
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ãa  propriedade  sobre  estas  rações.  A  posse  por  mais 
iiiimemorial  que  seja,  verbas  de  Tombos,  ou  de  Tes- 
tamentos, etc.  tant^  podem  ser  consequência  de  hum 
direito  real ,  que  existisse  ,  como  de  usurpações  len- 
tas ,  e  artificiosas.  Além  disso  ,  estes  títulos  devem 
ser  examinados  ,  e  revistos  ,  porque  se  tem  introdu- 
zido em  muitos  delles  erros  e  emendas,  contra  os  la- 
vradores; e  podem  conferencionar-se  com  os  foraes , 
que  existem  na  Torre  do  Tombo,  e  outros  Archivos. 

2."  Diminuir  aps  pensões  que  são  lesivas  ,  e  com^ 
manifesta  usura  ;  e  taes  são  todas  aquellas,  em  qup  o 
lavrador  não  pôde  tirar  sustento  para  a  sua  família 
em  paga  do  seu  trabalho.  He  preciso  tomar  a  este 
respeito  hum  mpio  termo  ,  que  quadre  com  o  maior 
numero  de  circumstancias ;  eu  penso  que  todas  as  ra- 
ções maiores  que  o  oitavo  são  lesivas  j  e  por  tanto 
conviria  reduzir  os  quartos  ,  quintos  ,  sextos  ,  etc. 
tudo  simplesmente  a  oitavos,-  e  todas  as  que  pagas- 
sem de  oitavo  ,  ou  de  dez  ,  ficassem  pagando  a  dez. 
ÍSIem  se  pense  que  os  Donatários  perderião  muito 
com  esta  medida,  ao  menos  para  o  futuro  ;  porque 
jnuitas  terras,  que  presentemeate  se  não  cultivão  pe- 
lo excesso  dos  tributos  ,  se  cultivarião  nesse  caso ;  e 
os  lavradores  menos  opprimidos  roubarião  muito  me- 
nos ,  e  não  darião  tanto  que  fazer  aos  esbirros. 

3.°  Mandando  que  estas  rações  fossem  remíveis, 
Este  he  o  grande  meio  de  promover  a  Agricultura 
nacional ,  sem  atacar  a  propriedade  dos  Donatários  , 
pu  da  Nação  ,  quando  entrar  na  posse  de  alguns  des- 
tes  Senhorios.  A  remissão  pôde  ser  feita  por  éada 
hum  dos  donos  das  terras  ,  ou  por  todo  o  Districto. 
Este  segundo  methodo  ,  sendo  possível,  he  mais  con- 
veniente para  os  Donatários  ,  ou  para  o  Estado  ^  por- 
que recebem  junta  toda  a  somma,  em  que  importa  o 
capital  correspondente  ás  rações  do  Districto  ,  e  o 
podem  pôr  no  Banco  (que  se  deve  estabelecer)  ou 
em  qualquer  fundo  semelhante  ,  para  ter  huma  ren- 
da  perpetua. 

O  modo  de  se  avajiar  o  capital  quç  corfesponde 
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ao  oitavo  ,011  decimo  ,  a  que  suppomos  reduzidas 
todas  as  rações,  deve  ser  por  homens  bons,  e  peri- 
tos ,  escolhidos  pelo  Donatário ,  e  pelo  proprietário ; 
e  este  capital  se  deve  entregar  ao  mesmo  ,  ou  seu 
Procurador.  Mas  se  em  qualquer  Termo  houvesse 
hum  ,  ou  mais  homens  pecuniosos  ,  que  se  quizessem 
encarregar  de  pagar  todo  o  importe  ao  Donatário, 
ou  á  Nação,  e  receber  dos  particulares  a  sua  quota 
correspondente  nesse  anno  ,  ou  nos  seguintes  ,  con- 
forme o  que  estipulassem ,  seria  inuito  mais  útil  pa- 
ra todos. 


4.°  Dos  censos  e  foros. 


N: 


Ão  entrarei  aqui  no  exame  das  differentes  espé- 
cies de  censo  ;  basta  para  o  nosso  caso  saber  ,  que 
constituem  huma  pensão  certa  em  frutos ,  ou  dinhei- 
ro ,  imposta  em  qualquer  terra.  Formão  era  conse- 
quência huma  verdadeira  propriedade,  e  até  muitos 
forão  estabelecidos  sobre  terras  já  amanhadas.  Por 
tanto  devemos  applicar-lhes  a  mesma  doutrina,  que 
estabelecemos  para  as  rações ;  isto  he  ,  devem  repu- 
tar-se  verdadeiros  só  aquelles  de  quo  apparecerem 
titulos  ,  ou  foraes ;  devem  reduzir-se  os  excessivos  ;  e 
tanto  estes  depois  de  reduzidos  ,  como  os  que  actual- 
mente tiverem  o  seu  justo  valor  ,  poderem  ser  re- 
midos. 

Já  pelos  Alvarás  de  4  de  Agssto  de  1773  ,  ib  de 
15  de  Julho  de  1779  ,  se  quiz  obviar  aos  censos  de 
usura  manifesta,  assim  como  aos  que  nâo  erão  fundados 
era  titulos  legítimos.  E  quando  se  legislou  assim  no 
tempo  ,  em  que  estava  em  vigor  todo  o  poder  dos 
Donatários,  que  tal  era  a  força,  e  a  clareza  das  ra- 
zoes ?  Forão  por  esse  motivo  abolidos  os  quintos,  e 
oitavos  na  Ilha  de  Porto  Santo.  Nós  temos  em  Por- 
tugal muitos  desses  censos  ;  por  exemplo  ,  os  foros  de 
azeite  dos  olivaes  de  Coimbra.  Todos  sabem  que  de- 
pois da  moléstia ,  que  chamão  ferrugem ,  tem  as  oli* 
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veiras  dado  menos  de  metade  do  que  davao;  e  ás  ve- 
zes tem  passado  çafras  inteiras  sem  darem  cousa  al- 
guma; e  com  tudo  o  foro  formidável  vai-se  accumu- 
lando  da  mesma  forma  que  existia  ha  duzentos  ánnos. 

Deve  portanto  fazer-se  nova  avaliação  a  reque- 
rimento das  partes  ,  eo  censo  não  deve  exceder  5  por 
100  do  valor  da  terra  ,  segundo  a  determinação  dos 
mesmos  Alvarás  ,  porque  aquelle  he  o  juro  da  Lei ; 
com  tudo  he  de  justiça  que  os  censos  não  passem  de 
4  por  100  ,  porque  elles  devem  ser  hum  pouco  mais 
favoráveis  que  as  rendas. 

Resta  ultimamente  a  determinação  de  se  pode- 
rem remir  estes  censos  ;  os  quaes  sendo  muito  variá- 
veis de  fazenda  a  fazenda  ,  e  não  abrangendo  hum 
Termo  inteiro,  como  as  rações  ,  devem  ser  remidos 
por  cada  proprietário  em  particular  ;  que  ssrá  pro- 
vavelmente também  este  o  methodo  de  remir  aquel- 
les  ;  mas  ao  menos  lá  he  possível  o  remir-se  era  ge- 
ral todo  o  Termo  ,  e  he  como  já  dissemos  melhor.  A 
remissão  dos  censos  he  sumnlamente  fácil;  sabendo-se 
qual  he  a  liquidação  da  Caraera  do  género  de  que 
se  paga  o  censo  no  anuo  em  que  se  quer  remir  ,  sa- 
be-se  já  quanto  vale  em  dinheiro ;  e  contando-se  a  4 
por  100,  ou  como  se  determinar,  vem  a  conhecer-se 
quanto  se  deve  dar  ao  Donatário.  No  caso  do  proprie- 
tário não  querer^  ou  não  poder  remir  o  censo,  conti- 
nuará a  possuir  a  fazenda  ,  pagando-o  annualmente 
como  se  fosse  huraa  renda  perpetua. 

Tassamos  agora  a  fallar  dos  foros  propriamente 
ditos.  Estes  são  como  hum  reconhecimento  do  Senho- 
rio ;  ordinariamente  insignificantes  em  si  ,  mas  ser- 
vem para  designar  qual  he  o  Senhorio  a  quem  se  pa- 
ga a  ração  ,  ou  o  censo  ,  e  a  quem  se  ha  de  pagar 
laudemio  no  caso  de  venda.  Como  nós  somos  de  opi- 
nião que  taes  Senhorios  não  devem  continuar  a  exi- 
stir, e  que  as  rações,  e  censos,  que  se  conservarem 
(reduzidos  aos  limites  de  não-usur:irios  )  se  paguem 
aos  Donatários  daqui  em  diante ,  como  se  fossem  ren- 
das perpetuas  que  se  pagão  aos  donos  ,   he  inútil  a 
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existência  de  semelhantes  foros.  Por  tanto  podem  ser 
remidos  ,  e  a  Lei  deve  dar  a  liberdade  aos  inquili- 
nos para  o  poderem  fazer. 

Pertencem  a  esta  classe  liuris  pequenos  foros,  qiíe 
ss  pagão  por  humas  sentenças  antigas ,  que  chamão 
de  destrinça.  Forma-se  hum  cabeça  que  tem  grande 
trabalho  em  cobrar  estes  pequenos  foros  ,  e  muitas 
vezes  paga  huma  parte  á  sua  custa.  Por  si  pouco  ou 
nenhum  valor  tem  ;  por  tanto  devem  mandar-se  re- 
mir, S5  forem  fundados  em  títulos,  ou  extinguir,  se 
forem  simplesmente  fundados  em  costume  e  posse. 

Resta-nos  ultimamente  fallar  dos  laudeiíiios.  As 
terras  de  Donatários  são  sujeitas  a  pagar  o  laude- 
mio  na  forma  da  partilha,  dizem  elles  ,  de  quatro, 
de  seis  para  hum.  Isto  he  hum  abuso  evidente  ,  e  a 
maior  parte  das  pessoas  poderosas  ajusta-se  com  os 
Rendeiros,  e  nunca  paga  mais  de  20  hum,  e  menos 
ainda.  Ninguerh  deve  exigir  cousa  alguma  como  tri- 
buto de  compra  oU  venda,  senão  o  Soberano  j  e  es- 
tes laudemios ,  que  os  Donatários  inda  cobrão  ,  são 
testos  da  antiga  Soberania  ,  que  elles  exercião  nos 
seus  pequenos  Estados.  Devem  rediizir-se  ao  termo 
jda  Lei  de  40  hum. 


Da  aholipão  dos  pequenos  Morgados, 

fP/t  u  não'  fallo  senão  dos  pequenos  Morgados  ,  e  àU 
rei  no  fim  deste  artigo  a  razão,  por  que  exceptuo  os 
grandes.  _  . 

Podemos  considerar  estas  instituições  debaixo  de 
três  pontos  de  vista  diíFerentes:  1.°  pelo  lado  da  Na- 
tureza :  2.°  pelas  utilidades  do  Estado  :  3,°  pelos  mo- 
tivos da  sua  fundação. 

Considerados  pelo  lado  da  natureza  ,  não  pôde 
haver  hnma  legislação  mais  injusta  do  que  aquella , 
que  determina  que  os  filhos  do  me«rao  Pai,  e  Mãi 
fiquem   hum  abastado  ,   e  rico  ,  outros  pobres  ,  de*. 
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pendentes,  e  objectos  muitas,  e  muitas  vezes  infeli- 
zes do  capricho  dos  primogénitos. 

Os  Gregos  ,  os  Romanos,  e  todos  os  antiffos  Pó 
vos  nao  conhecerão  semelhante  instituição :  não  exis- 
te igualmente  em  toda  a  Ásia,  nem  no  resto  do  Mui 
do     íoi  lembrança  dos  Secnlos  da  ignorância     cha 

yeniZ!'^'r'^^\'  primogénita  do^feudalism'o  ,    nl 
ventada    pelos  Bárbaros  do  Norte.    Como  os  Reinos 
para  se  conservarem   em  sua  integrijdade  ,   e  força 
sao  indivisíveis     e  só  o  filho  maif  velho  he  chama- 

írno^f'"f  ^'"^'^   ^''   ^°íí^^    ®  ^°"0   os  feudos  Clão   OU- 

trosjantos  pequenos  Estados  Soberanos,  que  se  per. 
deriao  ,  se  fossem  divididos  pelos  filhos  ,  fizerão-se 
os  primeiros  Morgados  á  imitação  dos  Reinos.  Logo 
a  na  ureza  tinha  repellido  até  1  lembrança  de  seme- 
ihantes  instituições,  que  forâo  introduzidas  pela  pés- 
sima forma  do  systema  feudal.  ^ 

t;^«  J*I  ^  ^^^^i""  í^"  ^".™^  P^'^^  ^"«'■«le  na  amor- 
tização eterna  de  tantos  bens  vinculados ^  dinheiro, 
e  terras,  que  não  girão  no  Commercio  ,  são  summa' 
mente  prejudiciaes:  á  população,  porque  em  lugar 
Ge  ó  ,  ou  4  casamentos  ha  hum  só  ;  á  Agricultura 
porque  estas  grandes  Herdades  de  Morgldos  andão 
ordinariamente  mal  amanhadas  ;  ao  Erário  ,  porque 
nao  recebe  as  sisas  ,  e  laudemios  de  grande  íumero 
de  íazendas ,  que  se  venderiâo. 

r«  f  J^^  "^°  ^^"^  *  utilidade  de  poderem  formar  a 
Corte  do  Imperante  ,  e  de  darem  lustre  á  Monarquia  ; 
porque  iallamos  só  dos  que  não  excedem  seis  ou  sete 
iBil  cruzados  de  renda.  Não  podem  servir  igualmen- 
te  o  listado  com  empréstimos  nas  suas  precisões  , 
porque  as  suas  rendas  inda  são  pequenas  para  a  dei 
cencia,  com  quedesejão  tratar-se  os  seus  Administra- 

São  prejudiciaes  á  Sociedade,  porque  a  experi- 
ência ,  e  a  razão  nos  dizem  ,  que  hum  homem  rico 
por  nascimento  raramente  se  applica  de  veras ,  ás  Le- 
tras, as  Armas,  e  menos  ao  Commercio.  Apouca  ap- 
plicaçao  dos  Morgados  até  tem  passado  em  prover- 
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bio  entre  os  Portugiiezes.  Nós  conllecenios  algíimás 
felizes  excepções  a  este  respeito  ;  mas  a  regra  geral 
não  se  altera  pelas  excepções.  Os  filhos  segundos  in- 
da  são  mais  pezados  á  sociedade,  e  verdadeiramente 
infelizes.  Se  os  Pais  morrem  antes  da  sua  educação 
estar  completa  ,  tudo  se  perde.  Como  são  rai-os  os 
Morgados  ,  que  lhes  subministrem  meios  sufíicientes 
para  hum  honroso,  eutil  adiantamento,  quasi  todos 
ficão  huns  ociosos  ,  comendo  as  sopas  de  seus  irmãos  j 
jogando,  caçando,  ou  vão  para  Fradesi  As  irmãs j 
não  tendo  a  casa  bens  livres  ,  casão  poucas  vezes  ; 
em  consequência  vão  para  Freiras,  ou  íicão  na  casa 
meias  sepultadas  em  vida  ,  entregues  aos  caprichos 
de  suas  cunhadas. 

3.°  Consideremos  ultimamente  os  Morgados  pe- 
los motivos  da  sua  instituição.  Já  dissemos  que  elles 
devem  a  sua  origem  á  vaidade  humana  ,  que  quiz 
prolongar  além  da  sepultura  a  fama  do  seu  nome, 
não  por  acções  brilhantes,  e  virtuosas,  mas  por  hu- 
ma  riqueza  continuada;  para  que  algum  dos  seus  Ne- 
tos (quando  não  tem  já  passado  a  linhas  estranhas) 
diga  com  reverencia  ==  o  Instituidor  deste  Morgado 
foi  Fulano.  =  Se  he  que  o  diz ,  ou  que  o  sabe. 

Existindo  <f  systema  feudal  ,  era  de  necessidade 
haver  Morgados ;  porque  se  os  feudos  se  dividissem  j 
acabavão ;  de  hum  erío  nasceo  outro ,  como  he  ordi- 
nário. Porém  como  naquellas  idades  os  Senhorios  das 
Terras  erão  os  que  capitaneavão  as  Tropas  ,  muitos 
delles  íizerão  importantes  serviços  á  Pátria  ;  a  sua 
Nobreza  fundou-se  em  realidades,  isto  he  ,  em  mere- 
cimento ;  os  Soberanos  continuarão ,  e  augmentárão 
as  suas  possessões  ,  e  estabeleceo-se  huma  linha  suc- 
cessiva  de  Administradores  por  legislação  ,  por  ser- 
viços ,  e  por  costume. 

A  exemplo  destes  antigos  Morgados  muitos  ho- 
mens pecuniosos  quizerão  também  depois  instituir  ou- 
tros. Governadores  de  Ultramar  ,  Mineiros  ,  Eccle- 
siasticos ,  que  accumulavão  o  seu  excedenfe  ,  em  lu- 
gar de  o  distribuir  pelos  necessitados.   Negociantes ^ 
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etc.  logo  quetinbão  certo  capital,  pediao  licença  aos 
Soberanos  para  o  vincular;  e  á  força  de  empenhos 
e  sophismas,  que  nunca  faltâo  ,  conseguiao  o  seu  in- 
tento ;  o  Soberano  dava  a  licença  ,  e  por  ella  se 
amortizavão  em  prejuízo  da  Nação  todos  aquelles 
bens,  e,  o  que  ainda  era  peior  ,  atacava-se  o  direito 
de  terceiro  nas  pessoas  dos  filhos  segundos  ,  que  se 
snccedessem.  Muitos  dos  nossos  Morgados  devem  a 
sua  origem  a  estas  instituições  secundarias  ,  e  in- 
justas. Logo  por  esta  consideração  devem  também 
ser  abolido?. 

Passemos  presentemente  ás  razoes,  por  que  julga- 
mos que  se  devem  conservar  os  Morgados  grandes. 
A  primeira,  e  a  maior  he  porque  as  Instituições  mo- 
raes  são  como  as  fysicas ,  e  os  corpos  políticos,  co- 
m^  os  dos  indivíduos.  JXa  ordem  fysica  a  natureza 
não  dá  saltos,  como  dizem  os  Naturalistas  ;  as  ma- 
quinas perdem  o  seu  equilíbrio  nas  grandes  concus- 
sões ;  e  o  tratamento  das  moléstias  precisa  ser  gra- 
duado ,  e  progressivo,  para  que  a  convalescença  se- 
ja solida ,  e  segura.  Igualmente  na  ordem  moral  não 
he  possível  passar  de  huns  costumes  para  outros  sem 
transtorno  ,  e  sem  desordens  ;  as  instituições  de  sete 
Séculos  não  devem  ser  abolidas  em  hum  dia.  Nos 
nossos  vizinhos  Hespanhoes  temos  o  exemplo.  Nas 
Cortes  Extraordinárias  de  Cadix  de  1811  ,  e  12  abo- 
lírlo  a  Inquisição  ,  e  estabelecerão  a  liberdade  de 
imprensa  ,  cousas  essencialmente  ligadas  com  o  Go^ 
verno  Constitucional  ;  mas  não  tratarão  dos  Morga- 
dos, senão  em  1820. 

/Outra  razão  he  ,  que  para  formarem  o  lustre  da 
Monarquia  ,  e  a  Corte  do  Soberano  ,  he  precisa  a  con- 
servação dos  grandes  Morgados.  Olhe-se  para  a  In- 
glaterra, e  contemple-se  a  sua  grandeza,  e  opulên- 
cia devidas  á  sua  Constituição  ,  e  veja-se  por  outro 
lado  qual  he  a  grandez^  dos  seus  Morgados,  e  o  lus- 
tre da  Monarquia  sustentada  na  riqueza  dos  seus 
Lords.  Eu  não^pprovo  osystema  destas  riquezas  ex- 
liessivas  ;   ao  seu  lado  apparecem  centos,  e  milhares 
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ae  infelizes,  que  não  tem  pão  para  cortier.  Quancío 
os  olhos  de  hum  Filosofo  contemp^ão  hum  grande  Pa- 
lácio ,  iá  o  seu  coração  presago  adivinha  ,  que  hum 
pouco  adiante  encontrará  centos  de  choupanas  po- 
bres,  e  arruinadas.  Trouxe  porém  o  exemplo  da  in- 
crlaterra  ,  para  se  vèr  que  a  existência  do^s  Morga- 
dos nada  implica  com  a  riqueza  das  Nações  ,  nem 
com  o  Estado  Constitucional. 

Achamos   hum  terceiro  ,   e  forte  motivo^  para  a 
conservação  dos  grandes  Morgados  na  boa  eaucaçao, 
que  costumão  dar  aos  irmãos  segundos.^  Estes  ja  naó 
tem  a  falta  de  meios  dos  pequenos  ;    tirao  bem  coiri 
que  se  tratem  ,  eestiinão  adiantar  a  sua  l^amllia.  He 
o  que  vemos  por  experiência  ;  as  grandes  desavenças 
entre  os  Morgados  ,   e  os  filhos  segundos  he  quando 
elles  tem  poucos  meios  ,    ou  quando  os  vínculos   nao 
são  bem  claros.  A  Lei  deve  providenciar  a  isto  ;  abo- 
lir  todos  os  que  não  chegarem   ao  rendimento  deter- 
minado ;  fazer  apparecer  os  titulos  de  todos,  para  se 
examinar  quaes  são  os  verdadeiros  5  obrigar  sem  for^ 
malidades  ,   e  sumraariamente  a  concorrerem  para  03 
estudos  ,    e  liberal  educação   de  seus  irmãos.    Todos 
os  teríenos  que  estiverem  incultos,    sendo  em  exten- 
são considerável  ,   devem  se^r   obrigados  a  affbrarem- 
nos;  huma  das  razoes,  porque  se  abolirão  os  Morga- 
dos na  Hespanha,    foi  por  terem  muitos  duas,    três, 
e  mais  lagoas  de  terra  inculta  ,  sem  a  cultivarem  ou 
darem  a  cultivar.  Pôde  chegar»se  ao  mesmo  fim  ,  or- 
denandO"Se  que  dentro  em  três  ânuos  ,  ou  quatro,  affo- 
rem  estas  terras,  alias  entrarão  na  classe  dos  bens  li- 
vres. 1.      ^     1  ~       1 

De  mais,  a  Nobreza  hereditária  he  ,  senão  abso» 
latamente  necessária,  muito  útil  nas  Monarquias;  os 
homens  são  excitados  por  ella  a  grandes  acções  ,  e 
huma  vez  que  se  não  confira  senão  a  merecimentos 
reaes  ,  he  huma  moeda  que  nada  custa  ao  Estado, 
mas  deque  não  deve  abandonar  o  uso.  Huma  vez  que 
não  se  conservem  os  grandes  Morgados  ,  perde-se  a 
$ua  Nobreza  ,    a  qual  he   na  maior  parte    dos  casos 
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fundada  em  grandes  serviços;  por  exemplo,  a  Casa 
de  Cadaval  fundada  por  Nuno  Alvares  Pereira;  a  de 
Marialva,  que  conta  entre  os  seus  ascendentes  ©Ven- 
cedor das  linhas  d'Elvas ,  etc. 

Duas  cousas  se  podem  objectar  :  1.''  Que  as  gran. 
des  Casas  podem  conservar-se  ,  inda  que  se  abolis- 
sem os  Morgados ;  porque  os  primogénitos  poderião 
dar  tornas  aos  segundos  em  dinheiro,  ou  rejidas  vi- 
talícias, e  conservar-se  a  Casa;  e  também  procurar 
casamentos  sempre  vantajosos  em  interesses  ,  para 
conservarem  a  sua  Nobreza.  Não  duvido  que  assim 
o  fizessem  na  maior  parte  dos  casos;  mas  em  dei- 
xando de  fâzer  se  acabava  a  Nobreza ,  e  a  Casa. 

A  segunda  objecção  he  que  se  faltasse  a  Nobre, 
za  hereditária  ficava  a  adquirida,  a  qual  talvez  ex? 
citasse  inda  mais  a  grandes  ,  e  virtuosas  acções  os 
homens  do  que  a  transmittida  por  nossos  Pais.  Nós 
não  duvidamos  que  todos  os  Cargos  da  Republica, 
e  todas  as  honras  devera  ser  dadas  só  ao  merecimen- 
to,  e  ao  serviço  ;  mas  isso  não  implica,  que  cada 
hum  conserve  em  Morgado  o  que  lhe  deixarão  seus 
antepassados.  He,  tornemos  a  repetillo  ,  huma  moeda 
que  o  Estado  se  reserva.  Ha  muitos  lugares  ,  por 
exemplo  ,  os  de  Embaixadores  ,  e  de  Secretários  de 
Estado,  que  fazem  grandes  despezas,  e  seria  muitp 
oneroso  ao  Governo  pagar  tão  avultados  ordenados 
a  estes  funccicnarios  públicos;  assim  se  os  seus  mere- 
cimentos, e  serviços  se  achão  em  iguaes  circumstan- 
cias  ,  convém  mais  empregar  homens  abastados  ,  e 
' ricos,  do  que  quaesquer  outros. 

Entre  tanto  este  objecto  nos  hia  insensivelmente 
desviando  do  nosso  fim  ;  o  que  nós  pertendemos  pro- 
var ,  he  que  a  amortização  dos  bens  vinculados  he 
essencialmente  prejudicial  ao  Estado ,  e  que  devem 
ser  abolidos;  porém  por  não  alterar  de  repente  nos- 
sos antigos  costumes,  e  institnições  ,  conviria  conser- 
yar  os  Morgados  ,  porque  eíFecti vãmente  cuidão  na 
educação,  e  adiantamento  de  todos  os  Membros  da 
^ua  Familia;  exactamente  como  succede  emlnglater- 


ra  ,  onde  os  primogénitos  Morgados  trcatao  constaitjw 
temente  no  adiantamento  de  seus  irmãos,  na  carrei- 
ra a  que  se  destinão. 

O  que  temos  dito  dos  Morgados  lie  applicavel 
aos  prazos  ,  debaixo  das  suas  diversas  formas  ;  de- 
vendo fazer  remiveis  os  seus  foros ,  e  censos,  quehe 
a  principal  causa  que  embaraça  o  poderem  dividir- 
se  pelos  diversos  filhos  ,  emandaudo-os  entrar,  abso- 
lutamente na  classe  dos  bens  livres. 

Com  tudo  convêm  que  se  deixe  aos  coherdfeiros 
a  liberdade  de  poder  hum  ficar  com  o  prédio ,  dan- 
do aos  outros  as  suas  competentes  tornas,  como  ge- 
ralmente se  pratica  no  Minho,  eqi  que  os  prinioge, 
nítos  ficão  com  os  prazos  debaixo  de  diversos  aju,^ 
stes.  Este  costume  he  excellente  ;  muitas  fazendas  esr 
tragâo-se  se  se  dividem.  Ha  lugares  no, Reino,  on- 
de morrendo  o  Pai  deixa  huma  terra  ,  que  valerá 
por  exeoipJp  30^  réis,  e; esta  se  divide  por  seis  ou 
sete  filhos ,  vindo  a  ser;  tanto  o  terreno  que  occupão 
Gom  balizas  e  mancos ,  copip-  a  -mesma  terra  lavradia. 
As  Cameras  deverião  determinar  nos  seus  Diistriçtos, 
segundo  o  diverso  valor  das  fazendas  ,  aquelle  ter- 
mo abaixo  do  qual   nãp  se_  pudesse  fazer  a  divisão. 

J)o  BizimOye,4aI)ecimaj, 


^^  s  Dizimos  são  os  impostos  que  os  Povos  pagão 
mais  voluntariamente  ;  ha  certas  palavras  ,  e  certos 
costumes,  que  o  Legislador  deve  y§?pfeitâr,,  e  apro- 
veitar ;  tal  he  esta  dos  Dízimos-  O  seu  destino  he 
particularmente  para  a  sustentação  do  Clero  ,  Com- 
Diendas  ,  Patriarchal'^  Seminários,  Universidade, 
Hospitaes ,  etc.  Entre  tanto  a  conservarem-se  no  seu 
pé  actual,  e  a  cobrarem-se  em  espécie,  he  muito  ne- 
cessário, que  se  Teduz^p;  ^  hv^m,  por  quinze,  ,pu[  via* 
i,ç^  mas  exactamen-te  pagiíSj.  ;,A<^ ,m9í|or  paíç;te)daspeS;r 

j3oasi"jf  os  paga  "àsçijg.^  .poj:que  de^conílíp  «n.despeza 
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dòs  amanhos,  qne  sendo  feita  com  ô dinheiro  líÊtiie ca- 
da hum  já  possuía ,  íião  pôde  era  rigor  entrar  no  pro- 
dueto  liquido  da  fazenda;  esta  déspeása  sobe  ordina- 
riamente a  hum  terço  da  producção.  Se  descontar- 
mos igualmente  a  semente  que  se  deita  aterra,  eque 
pt  pago,u  dizimo  ,  veremos  qtte  pagandõ-sê  de  quin- 
ze ou  de  vinte  htim  ,  vém  realmelite  a  pagar- S€  ó  de- 
cimo do  produicto  liquido.  Naó  nos  estenderemos  mais 
sobre  este  objecto  que  rios  afastaria  do  ponto  prin- 
cipal, que  he  o  melhoramento  da  Agricultura. 

A  decima  he  cobrada  só  exactamente  nas  Câsas, 
e  fazeadas  arrendadas;  he  reáirifiente  ràuito  suávê,  e 
não  chéga  a  ser  dê  virtte  hum  nas  quô  são  amanha- 
das por  conik  de  áeus  doncfe.  Mas  a  sua  distribuiçâci 
he  muito  defeituosa  ,  e  peior  ainda  a  sua  arrecada* 
çao;  a  qual,  além  de  ser  dispendiosa ,  e  oppressiva 
para  os  Póves,  pelas  custas  que  os  Offiôiaes  sempre 
âhventão-  ,  hè  muito  irteerto,  que  ehegtíe  ao  Eráiíio 
tudo  o  qiiè  sé  arrecada:  Assim  he  miíito  inais  sitn» 
pies ,  è  p^óVfeitosío  éxáihitíár  p  que  costunía  pagaf  d© 
deeima  cada  Província ,  fe  distribuir  esta  somma  coià 
igual  proporção  pelas  suas  Comarcas  ,  TèrUiois  ,  e 
Vintenas  ;  publicando-se  ,  e  imprimindo-se  o  qvié 
compete  dar  a  cada  hum,  para  não  se  poder  exigir 
cousa  alguma  de  mais.  Estes  objectos  são  muito  am- 
plos,  e  podem  considerârise  debaixo  de  diversos  as- 
pectos; mas  nós  não  os  indicamos  aqui,  senão  pela 
necessidade  que  ha  de  que  os  tributos  impostos  aos 
lavradares  sejão  poucos  em  huilvero ,  cobráveis  facií- 
jínerite ,  sem  vexame  para  o»par%ii€Urlarè»,  tóséifi  í^ft* 
bof-iira  o' publièe. '•'-'-  io...;í2.^3,'.:  )  --  -y^u  .■...:; ■''-ic'« 
;);i  iyab^-5-j  nz2  O'  .íomisiíí  3ob  .^i^  ísíi  íni  ^  ig.Us^ 
•  iiioO  ,o'?3^'3  oh  OGa&JnsJeííJí  b  i:,ir,a  s*ííSít''í./'írf3^*^£(í 

'      '        PrwUègiés  éxelmivm.'  "^ 

s  privilégios  exclusivòs^  êm  objectos  de  Agrietíí- 
turà  sãò  ómáíorgtôo  dè barbaridade;  nÓâ  teítíés  eín 
vièta  a  Coiíj^ánhia  da  AlWdiyb\x¥&  / 4iè  ihutif  iféferír 
áqtú  ôqiic^iè-èCámpíégè-^SoiséuNé"  íE.  Sãd  itinegâ^ 
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veis  todos  os  três  pontos,  que  elle  se  propõe  á  pro.. 
var  •  1  "  qae  a  Companhia  nem  satisfaz,  nem  pode 
satisfazer  os  fins  da  sua  institiiição:  2."  que  n^o  tem 
anffmentado  a  lavourai  :  3.^  que  Ji^P  tem  si^o -ufcii 
ao  Commercio.  E  na  verdade  buma  Qoinp^nhia  que 
tem  authoridade  para  niaí-eaí  diversas  qualid^ades,  e 
preços  a  hum  género,  je  ^ao  mesmo  tempo  a  taculdar 
de  de  comprar  esse  mesmo  género  pelos  preços  què 
lhe  poz  ,  isto  he ,  pelo  que  quer ,  he  na  verdade  im^ 
ma  allianca  monstruosa.  ,  -r^      - 

Porém  não  juJgo  com  aquelle  estímí^vei  JLscra- 
ntor  ,  que  a  Companhia  não  fosse  iiiistítuida  para- 
beneficio  da  Agricultura  dos  Vinhos  do  Douro  ,  mas 
sim  para  utilidade  do  Governo.  Quando  os  Inglezes 
começarão  a  pagar  muito  bem  aquelles  vinbos  ,  em 
1730,  erão  muito  poucos;  os  lavradores ,  animados 
pelo  preço,  começarão,  e  adiantarão  as  suas  bacel- 
fadas  ;  os  Inglezes  eontinuárãp  a  compjar  o  vinho 
por  bom  preço.  Quando  vírgo  porém  que,  a  quantia 
dade  do  vinho  era  excessiva,  eque  não  tinhao  outros 
concurrentes  no  mercado  ,  abaixarão  de  repente  o 
preço :  o  que  fizerão  em  1750  ;  de  modo  que  até  en. 
tão  o  p-reço  médio  de  cada  pipa  de  vinho  era  de 
£0^000  reis,  e  de  .Í7Ò0  até  1756  foi  de  U  aJS^OOO 
reis.  E  isto  não  foi  simplesmente  huma  cabala  da 
Feitoria  Ingleza ,  he  hum  plano  estudado  e  seguido 
por  todas  as  grandes  Casas  de  Negocio  Inglezas;  per- 
dem por  alguns  annos  ,  para  depois  se  desforrarem 
com  usura.  Os  seus  grandes  capitáes,  pelos  quaes  po^ 
dem  por  mui-to  tempo  empatar  os  seus  géneros,  eaté 
perder,  lhes  dão  esta  faculdade  que  as  outras  Nações 
não  podem  ter.  Da  mesma  maneira  arruinarão  as  pes- 
carias do  atum  da  Costa  do  Algarve,  dando  com  per- 
c-a  o  seu  bacalháo ;  e  depois  que  as  virão  meias  per- 
didas dobrarão  o  preço  deste  ultimo  pescado.  Da  mes. 
ma  maneira  arruinarão  as  n-ossas  Fabricas  de  lãs,  e 
de  chitas,  e  tudo  em  fim  que  pode  concorrer  com  os 
seus  géneros.  Mas  não  he  difficultoso  o  remédio  quan- 
do se  conhece  o  mal= 
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Parece  conveniente  que  se  conserve  a  Coiiipa* 
nhia  por  mais  alguns  annos,  despida  de  todos  os  pri- 
vilégios ,  e  usurpações  que  tem  alcançado  pela  cor- 
rupção dos  Ministros,  e  reduzida  simplesmente  ás  re- 
gras da  sua  primitiva  instituição  •  ao  menos  devia 
fazer-se  a  experiência  (única  mestra  nas  instituições 
humanas)  na  nova  forma  de  Governo  Constitucional. 
Os  dois  principaes  fins  da  sua  reorganização  serião 
—  conservar  a  pureza  e  bondade  destes  vinhos ,  não 
por  meio  de  demarcações  irregulares  e  escandalosas, 
iBãs  pela  prova  depois  de  feitos  ,  e  oppondo-se  ás  cau- 
sas que  os  costumão  alterar  ==  e  estabelecer  hum  con- 
currente  aos  mercadores  estrangeiros  para  utilidade 
do  Commercio.  Este  he  o  principal  fim;  a  não  o  ter, 
fica  sendo  summamente  prejudicial  o  Estabelecimen- 
to, porque  em  regra  todos  os  privilégios  são  contrá- 
rios as  mais  claras  idéas  de  Economia  Politica  ,  co- 
mo oppostos  ao  desenvolvimento  da  industria  ,  e  dò 
trabalho  dos  Cidadãos  ;  e  da  coiicurrencia ,  que  faz 
com  que  cada  hum  trabalhe  pela  excellencia  do  seu 
género  ,  para  obter  a  preferencia  no  mercado. 

Não  podemos  deixar  este  artigo  ,  sem  reflectir 
no  famoso  monopólio  da  Companhia  de  poder  ella 
só  ter  Fabricas  de  agua  ardente  nas  três  Províncias 
do  Norte;  quer  dizer,  em  hum  a  extensão  de  terreno, 
que  contêm  quasi  dois  milhões  de  habitantes  ,  os 
quaes  ficão  privados  de  poder  aproveitar  os  seus  vi- 
nhos máos,  ou  toldados,  queimando-os  em  agua  ar- 
dente ,  e  são  obrigados  a  vendellos  por  vilissimos 
preços. 

Asdespezas  enormes,  que  a  Companhia  faz  com 
os  Ministros  d'Estado  ,  afftrmando-se  com  bons  fun- 
damentos ,  que  só  a  hum  derão  cem  contos  de  réis 
para  a  continuação  da  sua  Carta ;  as  pouco  menores 
que  emprega  com  os  seus  Procuradores  e  Agentes  f 
os  excessivos  lucros  dos  seus  Membros  ,  não  sendo 
consequência  dassu^as  extensas  relações  commerciaes, 
são  de  necessidade  b  resultado  dos  vexames  ,  e  dos 
monopólios   feitos  aos  Lavradores   e  aos  Povos.    E 
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basta  só  a  contemplação  destas  eíctraordinarías  ^  e  iía 
legitimas  despezas,  para  se  provar  sem  replica  quão 
ruinoso  he  este  Estabelecimento  ,  ao  menos  sem  gran-» 
de  reforma. 


Necessidade  de  hum  CodigOi 


A 


__  Agricultura  não  pôde  prosperar  em  hum  Paiz^ 
onde  a  Legislação  he  difficultosa  ,  confusa  ,  e  arbi^ 
traria.  Qualquer  pequena  demanda  dura  annos  ,  e 
os  pobres  lavradores  perdem  dias ,  e  dias  por  casa 
dos  Letrados  ,  e  Escrivães  ;  e  todo  este  tempo  .  he 
roubado  ao  trabalho  productor  ,  e  ás  subsistências 
do  Paiz.  Nas  causas  criminaes  inda  o  arbitrário  he 
maior,  o  vexame,  e  o  roubo  dos  Povos  mais  consi^ 
deravel.  Desde  as  famosas  devaças  Janeirinhas ,  que 
servem  só  de  augmentar  os  lucros  illegaes  dos  Escri- 
vães, até  aos  crimes  de  morte  ,  tudo  he  arbitrário  j 
muito  demorado  contra  as  partes  ,  e  summamente 
oppressivo. 

Como  todas  estas  verdades  andao  na  boca  ,  e 
no  coração  dos  Cidadãos  ,  pôde  reputar-se  como  cer- 
to, que  o  augusto  Congresso  Nacional  tratará  quan*,. 
to  antes  de  fazer  os  Códigos  Civil,  Criminal,  e  de 
Commercio  ,  que  sejâo  conformes  ás  luzes  do  Século  j 
e  necessidade  dos  Povos* 


Í)iminuiçâo  de  dias  santos  ^  e  jejum. 


N 


AO  se  pôde  negar ,  que  ha  muitos  dias  em  que 
be  prohibido  o  trabalhar  ;  a  Senhora  D.  Maria  l.'' 
impetrou  ,  e  alcançou  dispensa  para  se  trabalhar 
em  alguns  dias  santos,  ma^  ficou  ainda  a  obrigação 
de  ouvir  Missa  ;  obrigação  ,  que  em  algumas  Fre- 
guezias  das  Aldêas  he  penosa.   Parecia  conveniente  > 
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que  se  tirasse  esta  clausula ,  e  aGcréseentassem  a  es- 
ta \ists,  mais  alguns,  que  inda  se  conservão  de  guar- 
da, não  sendo  das  festas  priíicipaes  da  Igreja. 

Huma  das  condiçSes  necessárias  para  a  prospe- 
ridade da  Agricultura  he  a  abundância  de  gados; 
elles  dão  os  estrumes  principaes  ,  sem  os  quaes  as  ter- 
ras nada  produzem;  dão  o  leite,  queijo,  manteiga, 
na  compra  de  cujos  artigos  tanto  dinheiro  perdemos  , 
e  ultimamente  dào  a  carne  para  os  açougues.  Mas 
como  poderão  ter  este  ultimo  consumo  em  hum  Paiz , 
onde  o  numero  dos  dias  de  jejum  he  o  terço,  com  pou- 
ca difFerença ,  dos  dias  do  anno  ?  Os  Hespanhoes  já 
ha  muitos  annos.  diminuirão  excessivamente  os  seus 
dias  de  jejum.  Guardão  hum  só  nasemaua,  enaQua- 
fesnia  conservarão  apenas  a  semana  santa  ,  para  se 
observar  aquelle  preceito.  Em  consequência  tem  oi- 
tenta,  ou  noventa  dias  de  carne  mais  do  qae  nós. 

Já  no  JTom.  1.°  do  Diccionario  de  Agricultura, 
que  extrahimos  de  Rosier  ,  fallando  das  causas  da 
gua  decadência  na  Província  de  Trás-os-Montes,  ti- 
nhanaos  dito  o  seguinte, 

.  ■)•)  11  a  nesta  Província  huma  grande  criação  ée 
gado  ianigero ;  a  este  se  aproveita  a  lã ,  e  o  estru- 
me,  até  que  chegando  á  ida,de  de  seis  annos,  se  ven- 
dia antigamente  para  os  açougues  de  l/isboa.  Por- 
to, Lamego,  Alcobaça ,  clc.  e  a  sua  passagem  par 
ra  a  Hespanha  era  ,  e  he  contrabando  de  primeira 
ordem.  As  circumstanciás  mudarão;  os  Portuguezes 
jião  pedem  já  este  gado  ,  e  pelo  contrario  os  mar- 
chantes de  Madrid;  apezar  dos  gastos,  e  do  contra- 
bando ,  o  vem  buscar  á  Província  ;  e  a  não  serem 
elles  estaria  talvez  extincta  a  raça  destes  animaes  , 
em  Trás-os-Montes  ,  tão  úteis  á  Agricultura  ,  e  ás 
Fabricas.  Do  que  acabamos  de  dizer  se  couclue,  que 
a  passagem  do  gado  lanígero  para  a  Hespanha  de- 
ve ser  absolutamente  franca,  oj 

Temos  em  consequência  dois  meios  para  au- 
gmentar  os  nossos  gados:  1.°  diminuir  osdias  de  je- 
jum:  2.°  tornar  absolutamente  franca  a  passagem  áo 
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lanicrero  para  a  Hespanha.  Do  primeiro  expedíe&t^i 
se  s?o-uirá  huma  vantagem  incalculável  para  a  INa- 
çãc^^que  he  a  diminuição  da  importação  do  baca- 
Iháo,  que  ninguém  ignora  ,  que  nos  leva  grandes 
sommas  O  segundo  nos  faz  lembrar  huma  observa- 
ção e  he  que  os  géneros  todos  de  exportação  de- 
vem'naopagar  direitos  algilns;  esteobjecto  naoper- 
tence  aqui ;  mas  he  conveniente  lembrar,  que  a  Pro- 
vincia  de  Trás-os- Montes  abunda  em  azeite,  que  se 
nóde  vender  no  Reino  de  Leão  em  maior  quantida- 
de do  que  actualmente,  eximindo-o  de  todos  os  di- 
reitos de  sahida;  e  que  assim  se  augmentana  a  cuU 
tura  das  oliveiras  naquella  Província* 

Aus-menio  das  Pescarias ^ 


Em  hum  paiz  marítimo,  qtie  entesta  com  o  Ocea^ 
no  por  dois  lados,  etem  além  disso  muitos  nos,  nao 
podem  os  pescados  deixar  de  fazer  huma  parte  con- 
sideravel  das  subsistências  dos  seus  habitantes.  Po- 
rém  he  tal  a  nossa  desgraça,  que  não  abundamos  de 
peixe  fresco  ;  e  o  salgado  e  escalado  ,  se  exceptuar- 
mos a  sardinha,  formará  quando  muito  a  decima  par- 
te do  bacalháo.  Mas  quem  dirá  que  o  Despotismo 
feudal  até  aos  habitantes  do  fundo  do  Oceano  esten- 
deo  o  seu  domínio?  Nas  cavernas  dest  s  abysraos,  que 
ninguém  vio  nem  sondoo  ,  dizem  os  seus  satelliteS 
Gue  tem  direito  de  propriedade  I  Na  verdade  não  po^ 
dia  levar-se  mais  longe   o  estranho  abuso  das  pala» 

vras.  ,.■11,     •"/ 

Hum  infeliz  pescador,  passando  a  mais  laboriQi» 

sa,  e  arriscada  vida  que  pôde  imaginar-se ,  entregue 

ao  frio,  áfome,  e  ao  furor  das  ondas ,  chega  a  praia 

com  o  producto  deste  seu  trabalho  ,  e  logo  acha  alli 

o  Rendeiro  do  Senhorio  ,   que  lhe  revolve    as  redes , 

e  lhe  leva  o  quarto,  o  sexto,  ou  oitavo ;  acha  o  Ren- 

4%iro  do  diurno ,  e  o  da  sisa ;  e  o  resto  que  escapa  a 
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rapacidade  destas  harpias ,  inda  em  muitas  terras  he 
sujeito  a  Almotacés ,  que  o  taxao ,  sem  saber  o  que 
elle  vale,  ou  quanto  custou. 

Se  não  ha,  nem  pôde  haver  propriedade  alguma 
sobre  cousas  ,  que  nos  não  pertencem  por  titulo  al- 
gum ,  de  que  não  temos  uso  nem  dominío,  todos  es- 
tes direitos  são  abusivos  ,  e  devem  ser  abolidos  sem 
indemnisação  alguma.  A  justiça  se  ajusta  neste  pon- 
to com  a  politica  ;  assim  a  Legislação  restitue  aos 
pescadores  o  que  he  seu  ,  e  promptifica  para  a  N^^ 
ção  huma  grande  massa  de  subsistências. 


CAPITULO    SEGUNDO. 


Dos  terrenos  incultos, 

's  terrenos  incultos  são  dediversasespeoies  ;  huns 
baldios  ;  outros  foreiros  a  Senhorios  ,  ou  a  Morga- 
dos ;  outros  formando  coutadas  ;  alguns  de  má  qua- 
lidade ,  como  os  areentos  ;  os  últimos  em  fim  porfal» 
ta  de  povoação, 

Inda  que  geralmente  se  entenda  por  baldio  qual- 
quer terreno  inculto ,  nós  particularmente  entende* 
mos  aqui  os  baldios  dos  Concelhos.  Já  provámos  no 
Diccionario  de  Agricultura,  que  quasi  nada  produ- 
zem para  a  Agricultura  ,  e  que  se  devem  distribuir 
aos  Povos.  Esta  Legislação  já  se  começou  a  introdu- 
zir em  Portugal ;  e  Sua  Magestade  no  tempo  da  SUa 
Regência  mandou  distribuir  pelos  particulares  o 
Baldio  de  Mirandella  pelo  Corregedor  da  Torre  de 
Moncorvo;  mas  na  execução  não  se  correspondeo  ás 
beneScas  intenções  do  Soberano ;  as  formalidades  pa- 
jcce  que  forão  muitas,  e  vários  dos  agraciados  ven- 
)dêrão  os  pedaços  de  terra,  que  lhes  derão,  por  não 
terem  dinheiro  para  os  cultivar.  Também  me  affir, 
márão  <  que  hum  grande  ,   e  j5xceUente i  VaíMiiji  aí?  < piç 
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de  Trancoso  fora  vendido  a  dois  Negociantes' de  Es- 
tremoz, e  que  está  ainda  pouco  cultivado.  (1) 

A  nova  forma  de  Governo  promette  a  este  res- 
peito grandes,  e  rápidos  melhoramentos.  Logo  que 
estejão  organizadas  as  Municipalidades  ,  a  ellas  com-i 
pete  examinar  os  baldios  do  seu  Districto  ,  e  ver  o 
melhor  modo  de  os  aproveitar. 

1."  O  que  for  logradouro  útil  para  o  Povo,  de- 
ve ser  conservado. 

2."  Os  terrenos  destinados  para  pastos  communs 
elevem  quasi  geralmente  ser  distribuídos  ;  porque 
hum  terreno,  que  ninguém  cava,  nem  lavra,  nem 
semêa  ,  e  de  que  todos  querem  aproveitar  a  pouca 
herva  nascediça,  que  cria,  he  de  certo  muito  pouco 
útil  para  o  Districto ,  e  muito  menos  para  as  pro- 
dueções  do  Reino  em  geral.  Pôde  haver  com  tudo 
casos  particulares  ,  em  que  não  convenha  a  distri- 
buição, e  seja  útil  conservar  a  forma  de  pasto  com- 
mum  ;  como  quando  o  terreno  he  de  charneca  ,  ou 
gandara  areenta ;  a  população  pequena,  e pobre  pa- 
ra poder  emprehender  novos  roteamentos ,  e  tem  além 
disso  alguns  gados. 

3."  Approvada  a  distribuição  pela  Assembléa 
Provincial,  he  preciso  que  se  faça  com  discernimen- 
to —  procedendo-se  com  as  menores  formalidades,  e 
despezas  possiveis  —  dando-se  aos  mais  abastados 
porções  maiores ,  e  mais  pequenas ,  mas  de  melhor 
terreno,  aos  pobres,  que  não  podem  fazer  gastos  de 
roteaçâo.  A  todos  se  deve  applicar  a  antiga  Lei  das 
Sesmarias  ;  isto  he ,  não  pondo  cada  hum  em  cultu- 
ra a  sua  porção,  perder  o  domínio,  e  dalla  aquera 
se  obrigue  a  cultivalla. 

4."  Todo  o  terreno  roteado  de  novo  deve  ser  li- 
vre de  toda  a  imposição   territorial  por  certo  nume- 


icp^^rrr Alguns  destes  factos  forâo  escriptos  em  1807,  e  igno- 
ro se  presen  temente  tem  mudado;  he  porém  mais  provável 
que  inda  estejáo  em  peioi'  estado.  (•   ,  ; ' 

E 
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rò  de  annos  ;  no  fim  delles  também  he  justo  que  se 
pague  á  Municipalidade  algum  pequeno  foro  para 
as  dèspezas.  que  são  em  utilidade  commum.  Os  bal- 
dios de  azinheiras  no  Aleratejo  de  nada  servem,  por- 
que quasi  todos,  temendo  ir  tarde  ,  vão  apanhar  a 
lande  verde,  que  pouco  ceva  os  porcos.  Quasi  a  mes- 
ma cousa  se  pôde  dizer  das  matas  communs  para  le- 
nha. Convém  que  humas  e  outras  sejão  divididas 
em  lotes  ,  e  distribuidas  pelos  menos  abastados  do 
Districto;  preferindo  sempre  os  pais  de  famílias,  e 
os  amigos  de  trabalhar.  .  ^  .íj^    ias  i^  _■  ;-    r 

Qs  terrenos  foreiros  a  Senhoríos'>,  ím  a  Morga- 
dos ,  deixão  muitas  vezes  de  se  cultivarem  por  não 
lhes  quererem  perdoar  o  foro  nos  primeiros  seis ,  oú 
oito  annos,  e  ser  frequentemente  excessivo.  Já  dis- 
semos ,  fallando  dos  Morgados ,  que  aquelles  que  de- 
vessem ser  conservados ,  ficassem  obrigados  a  afforar 
os  terrenos  incultos  ,  com  a  comminação  de  não  'O 
fazendo,  entrarem  na  classe  de  bens  livres.  ;'-' 

Ha  muitos  terrenos  incultos  por  estarem  desti% 
nados  só  para  o  divertimento  da  caça ,  e  serem  cou- 
tados ;  se  a  algum  Reino  pode  fazer  falta  tanta  ter- 
ra perdida  he  a  Portugal ,  pela  sua  pouca  extensão. 
INós  devemos  ser  semelhantes  ao  cultivador  pequeno  ; 
mas  industrioso  ,  que  não  tem  palmo  de  terra  que 
nâo  seja  aproveitado,  e  tira  frequentemente  tanto 
ou  mais  lucro ,  como  o  grande  lavrador. 

A  margem  meridional  do  Alto  Tejo  tem  legoas 
de  terreno  sacrificadas  á  esterilidade ,  só  por  este  mo- 
tivo. Reservada  aquella  porção  que  parecer  conve- 
niente para  este  destino ,  tudo  o  mais  deve  ser  atto- 
rado  5  preferindo-se  sempre  os  vizinhos  aos  estra- 
nhos ,'  porque  aquelles  hão  de  ter  mais  cuidado  em 
amanhar.  Porém  a  todos  he  necessário  impor  impre- 
terivelmente a  Lei  das  Sesmarias  ,  para  os  obrigar 
a  cultivar,  ou  largar  o  terreno  afforado. 

Os  terrenos  muito  magros,  e  areentos  he  mçlhor 
deixalos  em  quanto  houver  outros  melhores ;  não  po- 
demos porém  deixar  de  fallar  em  dois  destes,   que 


'.í?iaÉsaLí!ÈL..JÉ^-- 
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pela  sua  importância  exigem  partlcuTar  attençao  das 

Cortes. 

1."  Os  famosos  Campos  de  Coimbra  estão  hoje 
em  grande  parte  arruinados  ,  já  pelos  seus  paúes, 
já  pelos  seus  areaes.  Dos  primeiros  Já  falíamos  na 
segunda  Memoria  ,  agora  diremos  alguma  cousa  so- 
bre os  areaes.  He  inútil  faílar  da  obra  do  encana- 
mento feita  pelo  Padre  Estevão  Cabral  ;  como  está 
feita,  he  absolutamente  necessário  o  reparalla ,  e  se- 
guralla  continuamente,  porque  as  obras  de  agua  tem 
todas  essa  natureza;  se  por  alguns  annos  se  abando- 
não  ,  os  seus  estragos  sao  incalculáveis.  Como  pfelo 
encauamertto  se  tirarão  aos  particulares  e  cortarão 
muitas  terras  boas  ,  promettendo-se  indemuisações 
i^os  areaes  ;  e  por  outra  parte  a  Fazenda  Real  esta- 
va de  posse  dos  Camalhoes  do  Mondego,  e  de  vários 
areaes  ,  que  forão  algum  tempo  do  Doutor  Vandelli ; 
resultou  daqui  ,  e  de  varias  outras  causas  húm a  col- 
lisão  dejurisdicçoés;  tudo  pàralysôU  ,  eaté%òra  sem 
providencia  alguma;  e  oS  areâfis  sèm  cultura  com  gra- 
víssimo prejuízo  da  Nação. 

Conviria  pois  estabelecer  em  Coimbra  hUma 
Commissão  ,  que  recebesse  os  documentos  dos  recla- 
mantes dentro  em  hum  mez  ,  findo  o  qual  prazo ,  não 
se  receberião  mais  ;  é  ella  peremptória ,  e  decisiva- 
mente indemnisasse  todos  aquelles  a  quem  se  estives- 
se devendo  ;  regulasse  como  parecesse  mais  justo  o 
que  já  se  não  pudesse  facilmente  liquidar ;  o  resto , 
que  ficasse  pertencendo  á  Fazenda,  seria  muito  melhor 
VBndér-se  do  que  aiForâr-s,e  ,  ou  arrendar-se  :  todas 
as  Administrações  pela  Fazenda  são  unicam'ente  em 
proveito  dos  Administradores  ,  e  não  delia.  A  estes 
areaes  se  deve  igualmente  applicar  a  Lei  das  Sesma- 
rias ;  isto  he  ,  se  dentro  de  três  annos  não  tivessem 
cuidado  de  os  aproveitar  para  a  cultura  ,  perderiâo 
:0  direito  que  se  lhes  tinha  dado  sobre  elles. 

2.°  A  plantação  de  pinheiros  ao  longo  da  Costa. 
O  Doutor  José  Bonifácio  de  Andrada  deoá  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  huma  excellente  Memoria  so- 
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bre  este  artigo  ;  nós  não  explanaremos  aqui  a  slia 
doutrina;  porque  o  nosso  objecto  he  simplesmente  in- 
dicar com  brevidade  o  que  convêm  fazer ,  para  que 
todos  o  possão  lêr ,  e  não  compor  obras  volumosas , 
que  só  os  litteratos  tem  coragem  de  examinar.  O  di- 
to Author  já  fez  plantar  hum  pinhal  ao  longo  da  Co- 
sta de  Lavos  ,  e  ninguém  ignora  as  grandes  vanta- 
gens que  se  alcanção  com  semelhantes  plantas;  defen- 
dem as  terras  centraes  da  inundação  das  arêas  ,  arro- 
jadas pelos  ventos  nortes ,  e  noruestes  ,  e  formão-sè 
bellas  matas  de  pinheiros  ,  de  que  a  industria  mo- 
derna tem  ensinado  a  tirar  tantos  produçtos  úteis. 

Passemos  ultimamente  ás  terras  incultas  por  fal- 
ta de  povoação.  Aqui  pertence  particularmente  fal- 
lar  no  Alemtéjo  ,  principalmente  em  dois  lagares  j- 
hum  he  o  espaço  comprehendido  entre  a  margem  me- 
ridional do  Tejo  ,  e  huma  linha  tirada  de  l^ortale- 
gre  até  Setúbal.  O  segundo  fica  comprehendido  en- 
tre a  serra  de  Monchique  ,  e  huraa  linha  tirada  de 
Beja  até  Santiago  de  Cacem.  Estes  terrenos  alguma 
cousa  melhorarão  pelo  methodo  dos  aíToramentos  ,  e 
extincção  das  coutadas ,  e  pelo  que  logo  havemos  de 
dizer  fafiando  das  herdades ;  mas  se  as  nossas  rendas 
publicas  estivessem  em  melhores  circumstancias  (po- 
sto que  não  devemos  desesperar  de  que  o  possão  vir 
a  estar  em  pouco  tempo)  o  methodo  mais  directo  de 
cultivar  estes  terrenos  seria  por  meio  de  Aldêas  ,  ou 
pequenas  Colónias  estabelecidas  de  novo^  St  guinda 
este  plano ,  o  excellente  Rei  Garlos  3."  povoou  a  maior 
parte  da  Serra  Morena;  por  meio  de  Colónias  se  po- 
voou,  e  fortificou  a  antiga  Republica  Romana;  epor 
seu  meio  "igualmente  se  repovoava  o  nosso  Portugal 
Europeo  ,  depois  das  guerras  exterminadoras  dos 
Mouros. 

O  antigo  Intendente  Geral  da  Policia,  Manique, 
já  tentou  povoar  parte  do  Alemtéjo  ,  mandando  vir 
para  esta  Província  mais  de  mil  Ilhéos  ;  mas  como 
não  se  lhes  tinhão  estabelecido  casas  ,  nem  dado  in- 
strumentos de  cultura ,  nem  ajuda  de  custo  em  gene- 
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ros,  ou  dinheiro,  quasi  todos  fugirão,  como  èfa  lià- 
tural.  He  inútil  estender-nos  mais  sobre  hum  proje- 
cto, cuja  execução  não  pôde  ser  immediata  ,  e  além 
disso  he  fácil  de  pôr  em  pratica  ,  havendo  meios  , 
huma  vez  que  se  incumba  a  pessoas  de  probidade,  e 
economia.  Só  duas  cousas  lembrarei,  e  he  que  a  fa- 
zer-se  algum  dia  huma  Colónia  destas  ,  a  gente  seja 
tirada  do  Minho  ,  ou  da  Galliza  ,  porque  he  traba- 
lhadora ,  industriosa  ,  e  sóbria ;  e  em  segundo  lugar , 
que  o  terreno  seja  o  mais  próprio  para  trigo,  quehe 
o- género  de  que  temos  mais  necessidade^  eque  tenha 
boa  agua. 

^  Para  darmos  huma  idéa  da  cultura  doAlemtejo^ 
creio  que  não  nos  afastaremos  muito  da  verdade, 
comparando  a  Provincia  cora  o  Parallelogramo  ab 
cd;  as  suas  duas  terças  partes  aefd  estão  incultas, 
e  só  a  terça  parte  etacf  se  cultiva  ;  esta  parte  eb 
cf,  que  se  cultiva,  nãò  se  ama* 

nha   todos  os  annos  ,   mas  divi*-     b         h         i  #* 

de-se  em  três  partes  5  huma  eb 
h  g  semêa-se  de  trigo  *  outra  e 
lança-se-lhe  huma  semente  de 
menos  valor ;  a  terceira  i  1  c  f  fi-  m 
ca  de  pousio  para  dar  tempo  á 
terra  de  descançar,  e  crescendo 
o  mato  lançar-lhe  o  fogo  no  au-    a  o       d 

no  seguinte.  Nesta  avaliação  não  Pd 

falíamos  de  algumas  Iiortas ,  e  frutas,  que  o  Alem- 
trjo  produz,  comoj  por  exemplo,  Portalegre,  e  outras 
Povoações  ,  porque  occupão  hum  espaço  muito  pe- 
queno em  comparação  da  Provincia  toda.  Daqui  se 
vê  ,  que  só  dois  nonos  do  terreno  são  cultivados  an- 
nualmente  ,  e  só  hum  o  he  de  trigo.  Que  immenso 
campo  para  hum  Ministro  Legislador! 

A  divisão  do  Alemtejo  em  herdades  forma  hum 
grande,  obstáculo  ao  melhoramento  da  sua  Agricul^ 
tura.  A  respeito  delias  tínhamos  nós  dito  no  Diccio- 
nario  de  Agricultura  tom.  1.  pag.  149,  o  seguinte: 
77  As  herdades  são  grandes  extensões  de  terrenos,  cu='* 


^ 
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beifías  de  montas  de  azinheiras,  carvalíios,  peças  de 
terras  de  semeadura,  e  muito  terreno  inculto.  Ha  hu- 
ma  Lei  justíssima  que  está  em  vigor ,  e  manda  que 
não  se  possào  aecreseentar  as  rendas  ,  nem  deitar  fo- 
ra os  inquilinos  ,  pagando  bem  ,  das  herdades  que 
fossem  cultivadas  de  novo.  Esta  Lei  devia  applicar- 
se  também  aos  Povos  da  Comarca  de  Castello-Bran- 
co  ,  que  tem  quasi  o  mesmo  clima  de  Alemtejo.  Ella 
com  tudo  não  he  boa  sem  outra  que  julgo  não  estar 
em  vigor  ,  e  manda  que  não  se  tomem  herdades  de 
Gavallaria  ;  isto  he  ,  qUe  não  possào  ser  arrendadas 
a  pessoas  ,  que  assistão  longe  ,  que  as  não  podem 
cultivar,  e  que  só  as  tomâo  para  pastagens  de  ga- 
dos ;  estes  são  necessários  ,  mas  devem  ser  sustenta- 
dos pela  Agricultura,  e  não  com  manifesto  ^prejuízo 
dalla,  Vede  as  palavras  Alternar  ^  Cultura  ^  Esper- 
cetto  ,  Betaraba\,  etc.  Em  consequência  disto  seria 
muito  útil  ás  rendas  do  Estado  ,  e  ao  aiigmento  da 
cultura  ,  mandar  qiie  cada  proprietário  tivesse  huma 
só,  herdade  ,  duas  quando  muito  ,  e  não  cinco,  ou 
seis,  como  alguns  tem^  donde  resulta  andiarem  todas 
pessimamente  cultivadas  ;  porque  huma  lavoura  ex- 
tensíssima precisa  grande  somma  de  cabedaes,  que 
os  proprietários  não  tem.  5) 

Deste  modo  tínhamos  nós  escrito  ha  Í6  annos; 
masinda  que  seja  muito  conveniente  prohibir  qne 
não  S3  possão  arrendar  herdades  meramente  para  pà- 
stos ,  iiSo  seria  muito  mais  útil  ordenar  que  as  gran- 
des herdades  se  pudessem  aíForar  aos  lotes  ?  Osho- 
njens.  instruídos  em  Economia  Politica  sabem  que  não 
são  essas  grandes  fazendas  pertencentes  a  Senhorios, 
ou  Corporações ,  que  fazem  a  força,  e  a  prosperida- 
de dos  Estados;  são  as  pequenas,  cultivadas  cada  hu- 
jna  por  seu  proprietário.  JSos  apontamentos  que  fiz 
nos  annos  de  1805  ,  e  1806  sobre  os  melhoramentos 
de  Portugal  ,  acho  a  seguinte  Nota  ,  que:  não  sei  se 
tem  todo  o  fundamento. 

•)•)  No  Reinado,  do  Senhor  D.  João  4."  o  Conde 
de  Sabugal   assignou  em  hiinia  grande  herdade  ,  que 
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tinha,  terreno  a  perto  de  cem  moradores,  para  con- 
strnirem  casas ,  e  deo  a  cada  hum  sua  porção  de  ter- 
ra, ])ara  a  cultivarem ,  com  hum  módico  foro.  Assim 
se  fez  era  pouco  tempo  huma  Povoação  numerosa,: 
que  lhe  rendia  o  dobro  do  que  antes,  ti  Esta  falta  ãê 
cultura  foi  huma  das  causas  ,  que  concorreo  para  os 
Hespanhoes  abolirem  os  seus  grandes  Morgados. 

Tem-se  objectado  contra  o  melhoramento  dà 
Agricultura  no  Alemtéjo  :  1.°  a  falta  de  aguas  ,  que 
ha  em  muitas  das  suas  partes:  2."  a  sua  má  qualida- 
de :  3.1  a  grande  extensão  de  terras  areentas  ,  como 
todo  o  caminho  de  Aldêa-Gallega  para  Montemor  o 
Novo,  ou  de  charnecas  áridas:  4."  a  falta  de  pastos, 
o  que  he  a  causa  de  não  se  poderem  criar  muitas  ove* 
lhas  :  5."  a  íalta  de  estrumes. 

Para  responder  a  todas  estas  objecções'  ,  e  vêf 
qOanto  são  falsas  j  basta  lembrar  o  que  foi  Alemtéjo 
no  tempo  de  Júlio  César  ,  que  lhe  chamou  a  Sicília 
das  Hespanhas.  Mudou  o  clima  ou  o  terreno?  Não  , 
de  certo,  ao  menos  de  hum  modo  attendivel  ;  muda- 
rão para  peior  as  instituições  sociaes  ,  e  a  Admini- 
stração. O  Reino  de  Portugal  está  situado  de  modo , 
que  as  Lezírias  do  Tejo,  ea  Província  Transtagana 
abasteção  Lisboa  de  pão  ;  o  Minho ,  e  a  Beira  subi 
ministrem  este  género  de  primeira  necessidade  ao 
Porto  ,  e  ao  Douro  ,  paiz  consagrado  ás  vinhas  ,  e 
que  por  isso  o  não  pôde  cultivar. 

A  falta  de  aguas  nao  he  tão  geral  como  se  sup- 
poe  ;  nem  se  tem  procurado  ,  nem  se  tem  conduzido 
por  aqueductos  aqueilas,  que  se  tem  achado,-  não  he 
tão  defeituosa  a  Natureza  ,  como  a  industria  huma- 
na, O  famoso  Sertório  vendo  Évora  falta  de  agua, 
mandou  construir  os  seusbellos  aqueductos,  e  a  pro- 
veo  de  toda  a  que  era  necessária.  Mas  elle  era  Ro- 
mano,  e  tinha  aprendido  naquelle  grande  Povo  a  ven- 
cer as  difficuldades,  que  se  oppoem  á  felicidade  dos 
Cidadãos  ,  e  a  aproveitar  os  recursos  da  Natureza. 

As  agua^  das  planícies  nunca  são  tão  boas,  nem 
tão  finas  como  as  das  serras  ;  assim  como  a«  dos  po- 
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çog  e  cisternas  ;  mas  nem  por  isso  muitas  povoações 
deixao  de  passar  soffrivelmente  com  ellas ;  e  ha  além 
djsso  diversos  meios  de  as  corrigir-  como  fazendo.a^ 
filtrar  por  pedras  porosas  ,  como  se  pratica  em  Per- 
nambiico  e  em  AngoJa  -  basta  muitas  vezes  Ir 
cheTo^nr  '  P""*'  com  hurna  terça  ,  ou  quarta  parte 
cheio  de  área  e  sua  torneira  no  fundo  ,  e  enchello 
de  agua,  a  qual  atravez  daarêa  larga  parte  dassub- 
in  r''  f  ^^\°^^/  -  ^  demora  em  casa  em  vasos 
apropriados  he  frequentemente  hum  meio  bastante 
para  a  depurar. 

Ninguém  diz  que  se  roteera  os  terrenos  areentos, 

^nlf^f  !]'  '  *'''^°'  "*",  'i''^  "^^  de^em  lucro  pela  sua 
cultura  devem  ser  abandonados  j  porém  quantos  e 
quantos  excellentes   para  trigo  ,   e  cevada   estão  em 

pousio  i 

A  falta  dos  estrumes  animaes  he  certamente  hu- 
ma  objecção  forte.  Mas  em  primeiro  lugar  poderia 
haver  muito  mais  do  que  ha  ,  se  a  Província  fosse 
mais  povoada;  além  de  poder  haver  maior  copia  de 
bois,  e  vaccas  ,  os  lavradores  poderião  em  diversos 
lugares  ter  antes  cabras  do  que  ovelhas  ;  são  muito 
mais  robustas,-  sustentão-se  com  facilidade  nas  char- 
necas ,  elug-ares  agrestes,  e  fazem  excellenteestru, 
me. 

Em  segundo   lugar    os  estrumes  animaes   podem 
ser  suppridos  de  diversos  modos  ,    segundo  os  diver» 
sospaizes,  e  terrenos.  O  1.°  mais  praticável  no  Alem- 
tejo  pelo  muito  terreno  ,    e  pouca  gente  ,    he  deixar 
de  pousio  metade  da  terra  ,    e  depois  ou  enterrar  as 
plantas    que  nascerem  espontaneamente  ,   ou  lançar- 
lhes  o  logo,  sendo  pequenos  arbustos,   como  se  pra- 
tica em  varias  partes  da  mesma  Província.    O  2."  he 
enterrar  de  distancia  em  distancia  producçoes  veffe- 
taes  pouco  duras  ,    como  palha  ,   feno  , .  folhas  de  Ir. 
vores  ,   etc.    cobnndo-as   com  huma  leve  camada   da 
mesma  terra  para  que  possão  apodrecer  no  Inverno, 
U  3.    meio   he  semear  na  terra    que  se  quer  cultivar 
algumas  plantas  dp  ínveruQ ,  as  quaes  ficão  em  par. 
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te  naríierra ,  'ejdepofs^apiockécfinii  Estfôn^efchodlfd  he.  ã 
nielhor  quandx)  he  pos^ird',-  porqueíscme.ndo.sAa. 
bos,  rabaos,  ou  outra  hervagem  qualquer,  tíra-se  dl 
sta.  plantas  nao  ponca^utilidade :,  e  depois. entetrâo. 
se  para  estrume.  Etn, fim  íiãadeve.esqueeer,  qu^^^ 
metliodaad*  alternar  as  ^menteira^  he  j^ummeio  èf! 

descobrimento  de  mmas  dé  imaTne,vaáq«ae«  até  Zoí 
ra  nem  se  tem  ^rociarado ,  neih  aproveitado  em  p|r. 
tugal  para  estrumaras  terras. 

t^' aS^a^^^dli^f -p''' hi^.cpnduzindo  msensiveliíi^n, 
tê  ai  tratar,  da  ,3.    Gap líutó  ,oticda  cp arte  seientiiiaa. 

ro,  outra  Obra.;  ^e  <aS  minhas  occrip^SeSeoixéum^ 
^tancxa.  «  permrttirem  ,    eii  farei. hiímlnova^di^ 
da  .DicGionario  de  Agricultura,  reduzindo-o  a  meno^ 
fie  metade  ;   porque  a  experiência  tem  mostrado  quí 
Ía>t.T  1  ^°"!?«*h^«^^^"^^«»  inúteis,  para  a^^^/or 
|,arte  dos  Lavradores  ^  ertem  muitas  praticas^ mnu! 
Sf«   .«  ^««^^tão  hoje^^uita  melhoradas. l,So 
4^ta  temi>s   dito   e  lembrado  nesta  Memoria  ,e 
qu^to  puderem  lembrar  outros  y  ficará  inútil  \se  nãa 
se  formar  huma  Junta  ou  Meza  de  Agricu    uVa     on! 
a  promova  e  anime  poí  todos  os  modÍ     que  th^ 
rem  possíveis  ;    que  se  corresj,onda  com  as  Adminil 
straçoes  Provinciaes ,  e  com  o  Governo  pela  SeS 
rj.mtf  tt  dos  Negócios  do  Reino.   He^verdade  qt 
a  Junta  do  Commerció  também  se  chama  de  Ae-nViiT 
tura  •  porém    todo  o  Mundo  sabe  qi^iLo   he^míra 
mente  nominal,,  não  fará  pouco  ,  satisfazendo  ásTd' 
gaçoes  que  dizem  respeito   só  ao  Commercio     Hnm 
meio,  que  sendo  extrínseco  á  Agricultura     1  Am 
ve  extraordinariamente  ,    he  a  Sdade  'do?  r?nr      ' 
portes;   o  que  se  consegue  por  meio  de  rios  ou  ca 
naes  navegáveis,  e  de  boas  estradas.   Estes  pro^ecS; 
tem  tido  em  Portugal    épocas  de  actividade^  Ton 
trás  ma,s  extensas   de  absoluta   inércia.    Quak  sem 
pre  se  tem  confiado  a  homens  pouco  hábeis     e  w" 
to  consl^ntemente   tem  sido   pLididaspTr' 1)0^0!: 


^ 


aéâb^oquasi  sempre .  porí  eniWuilkair  ijéiipara^sar!  í  tu- 
do; -■  ^  ■^^:-'i^'':  ■-'  :v--'  -:  ^oir  ,.^.r,,  .  . ,,.. 
o^vTemoiS'  a  este  respeitosa  mesma  opinião  dg  §, 
aintecedfiftte  5  sem  àaver  hama  Janta  de  pontes  ,  e 
eStrãdãS, *cuja '^ihspecçãLo.iSeja  -constentá t^  «íssim  tom^ 
â  sua  eorrespojideiaíEâia.  com  as.fiamerstô  ipor  hiara:sl4í. 
do  ,  é  eom  ©iOovairno'  fxelo^  outro  ,'iHãohe;pòssíy!éí 
que'"  baja  imifoTttiidadeícde  execuçãp  ,  nenn  mesmo 
idéas  claras  sobre  estes  objèctosi  Então  se  saberia 
se  era  conveniente  ,  e  que  despeza  faria  a  còromu- 
niGaíçâiofdo^T^jp  (dona*  Of  Sado  pelo  .íio, das  Enguiagj 
oU''  por  óútm;  pi^rte  ;  se  he-  p«!Ssi(velíp'rolònga'r  hlí? 
ma-' das  otígíê^s^do^S^adoiiatéí  Evoraj  se  ó  Ziè^ere  se 
pódè  íazer  DAAr:êg4velí'desde  A-regá  ;até  o  (Téjo^  por 
meio  de  açutíes ,  ou  diques  com  portas  ^,  que  fôrma 
se  pôde  dar-  aos  açudes  de  todos  os  rios-  de  Portu- 
gal ,  qi\e  puderem  ser  navegáveis ^  para  nào  impet 
direáit  este '>tt*=ío^  ^^o  ^GO'^^*^®"^  de  Jrans partes.  Estes 
tr^baíhds  i  à«sl'ra  csmoos  pejteiíce©tes^ás  postes.,  e 
estiadas  5  àSo  Idngos  ,  eixigem  meditação  e;  conatan^ 
cia  j   e  precisão  pòr  isso  de^  huma  Junta  perman€n> 
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PORTUGAL, 
B  R  A  Z  I  L. 

POR 

FRANGI  SCO   SOARES   FRANCO, 

-XENTE    DE    MEDICINA,     SÓCIO    DA    ACADE3IIA    EEAE 
DAS    SCIEJíCIAS    DE    LISBOA,    BACHA- 
REL   EM    FILOSOFJA,    ETC. 


Quarto    Caderno. 


LISBOA: 
NA    IMPRENSA     N  A  C  I  O  N  AL. 

AN>-o    1821. 
fÇom  liicença  da  Çommissâo  de  Censura. 
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Ba  Vopulação,  e  Agricultura  do  Brazil. 


I 

Ponrí^-*"^*^^!'  ""'í^'"''  antecedentes  Cadernos  da 
i^opirlaçao,  e  Agrienltura  de  Portugal'  passemos  a 
fallar  presentemente  destes  dois  objectos  ío  Si. 
de  líí,'i  /^  P  ?^^'Tf  ^^^  ^esenberta  a  24  de  Abril 
ÍV.I^^a"  ^^'^'''  ^^''^'''  ^^^'^^,  que  navegava 
paia  a  índia  com  treze  Navios,  e  arrolido  de  bum? 

nZ"ní'  abordou  em  Porto  Seguro  ; '^"qí^  no' 
daCosffl  n"1  V'^"*^  ^H^''  tinha  visto^arte 
Re1  D   M.no^r  '  ^^^^"í^^^^^  Meridional.  O  Senhor 

conhp/.r  .T  n""?"^"""  ^"í'°'^  ^'"^^^^^  Vespucio  re- 
conhecer  esta  Costa,  e  successivamente  o  iizerão  ou» 
\T  Capitães  até  Martim  Affonso  de  Sousa  ,    que  no 

a^oi.d;^^"^"'.^-'^^'"-'-"  ^^«cubrio  oRio  <?a  Pr"! 
ta  ,  onde  ^z  padrões  ,  tomando  pogse  ,  segundo  o  co- 
^ume  daqnelle  tempo,  das  terras  descabertas,em  no 
me  do  mesmo  Monarcha.  ' 

o-pno^*'^^^'^'*/'*^  immenso  Paiz   habitado   por  selva- 

-GoverWo    \í  ^^'"'^^^^  ^«:»»  ««  «eus  costumes ,  o  seu 
rT,?.  X     ^/    """  P?""^^  ^"  nenhuma  Religião      poi-^ 

mos  que  erao  os  habitantes  prim  tivos  do  Paiz     en.ir. 
a  sua  cor,  cabello ,  e  %ura  (  exceptuando  as  formas 
S^m^n-to"  ^r'"^^^-  sldavãofse  ap™o! 
OsTorf^.™''''  ^""^  Europeos  do  que  dos  pretos. 
^  Us  Portuguezes  tendo  successiva^nentc  povoado 

Snstftu^^^^  geração    nesta  parte  .do  Mundo,    e 

cpnscnuirao  outra  casta  primitiva. 

lendo-se  porém  reflectido  que  os  Europeos  erão 
muito  poucos  ,  .e  os  habitantes  1  Paiz  int&eSe 
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selvagens  ,  e  oppostos  ao  trabalho  ,  excogitou  o  inte- 
resse o  deshumano  Commercio  dos  pretos  da  Costa 
d'Africa.  Os  primeiros  Europeos  ,  qiíê'"passárao  ao 
Dovo  Mundo  ,  erão  pela  maior  parte  aventureiros, 
embrutecidos  na  guerra  ,  e  quasi  sem  educação  sci- 
entifica  ;  reputarão  em  consequência  ,  que  os  Ameri- 
canos erão  de  natureza  inferior  á  nossa  ,  estúpidos, 
indolentes,  incapazes  de  todo  o  esforço  de  corpo  ,  e* 
de  espirito  ,  e  confundirão  desse  modo  os  resultados 
da  falta  de  civilisação  com  a  própria  natureza  huma- 
na. .  Por  esse  motivo  recorrerão  L  compra  dos  pretos- 
para  ter  quem  trabalhasse  aas  Minas,  e  cultivasse  a 
assucar. 

ívão  refle-ctírao  estes  homens  ,    que  os  selvagens, 
costumados  a  viver  da  caça  ,  e  pesca ,  quasi  sem  vín- 
culos  alguns  sociaes  ,   he  impossível   que  passem    de- 
repente   ao  trabalho  assiduo  da  Agricultura  ,    que  se 
costumem  ás  sujeiçSes  que  traz  a  vida  social  ,   e  que; 
faltos  de  previdência  não  se  deixem  antes  morrer  da 
fome   do  que  juntar  provisões.    INão  reflectirão  que, 
fazendo. se   Aldêas   ou  povoações   onde  sem  trabalho- 
algum. ,   ou  com  muito  pouco    achassem    o  sustento , 
largarião  a  vida  errante  (1),  casarião  ,  e  seus- filhos  ,. 
nascidos  já  nos  prazeres,  e  vincules  da  vida  social  se- 
habituarião  aos  trabalhos,  como  os  filhos  de  qualquer 
Estado  civilisado.  Pelo  contrario  começarão  a  fazer- 
ihes  crua  giíerra ,.  a  rouballos^,  a  assassinallas ,  a  tra- 
taiios  com  perfídias  ,  e  crueldades,,  e  a  obrigallos  em> 
fim  a  trabalhar  por  força.    Procedimentos  tão  deshu> 
manos  ,   e  tão.  absurdos   farião   em  qualquer   Povo ,, 
particularmente  entre  gente  rude  e  vingativa  ,huma 
antipathia  de  séculos,  hum  ódio  de  morte.- 

A  terceira  raça  primitiva  he  a  preta ,  nas  regiões 
do  Brazil;  ohamo-lhe  primitiva  em  relação  ás  místi- 
cas. Os  pratos  são  comprados  na  Costa  d"'AfrÍGa  ^  ^ 
transportados  despiedadajnente  para  a  America,  on- 


(1)     Vede  Hist.  de  Port.  de  la  Cled.  Tom.  X%.  pag. 
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^e  5e  torií^o  a  vender ;  além  disso ,  os  fillios  qne  deK- 
les  nascem  roBrazil,  a  que  chamão  crioulos  ^  porhu- 
jna  lei  mais  barbara  ainda  ,  ficâa  escravos  dos  fues- 
mos  sf  nbores ,  a  quem  perteneen)  es  p^is;  . 

Da  iiniào  d§  Éitropeo ,  e, índia  resivlt^  hiJiáa  ra- 
ça mixta  on  secuindaria  ,  a  qne'  eh  v  r^"»  f^  o  mi  si  iç&à  cn» 
bôcos  ,  não  imiito  di£Vrente  da  Cesta  Ei5rf)pea.^  Da 
aj-untamento  de  branco  com  preta  ,  cu  á«  avessas  ,,Te-^ 
sulta  a  raça  mulata  ;  e  se  esta  continua  a  unír-se  á- 
branca  ,  na  segunda  ou  terceira  geração  pouca  dif- 
ferença  tem  já  em,  todas  as  feições  desta  ultima.  Em 
fim  da  mistura  de  preto  com  Índia  nasce  outra  r^çat 
mistiça ,  diversa  da  primeira  ecq  quanto  ás  feições, 
mas  muito  análoga  em  quanto  á  cor  amulatada. 

Ha  pois  no  Brazil  três  raças  primitivas  de  ho- 
mens, três  variedades  primarias  de  místicos,  que  fa- 
cilmente entrão  na  casta  branca,  huma  vez  que  sem- 
pre fique  hum  branco  na  nova  geração.  As  varieda- 
des secundarias  de  mistiços  são  muitas  ,dq as  he  faeil 
reduzillas  ás  espécies  primarias. 


Nunca  pôde  ter  consistência  nem  força  o  Estado  com» 
posto  de  diversas  castas ,  ou  povos. 

\J^  s  corpos  moraes  seguem  constantemente  as~mes- 
mas  leis,  que  os  íisicos ;  assim  como  nestes  he  neces- 
sário que  os  diversos  órgãos  conspirem  todos  para 
coBstituirem  huma  saúde  geral ,  e  a  robustez,  assim, 
iiaquelles  he  preciso  que  os  seus  diversos  elementos! 
conspirem  todos  harmonicamente  para  produzirem 
hum  fim  geral :  =  a  segurança  ^  e  a  prosperidade  do 
Estado.  =  Hum  povo  comp,osto  de  diversos  povos 
não  he  rigorosamente  huma  iSlação  ;.-  he  hum  mixto 
incoherente ,  e  fraco  ;  os  diversos  usos ,  e  costumes^ 
e  mais  ainda  as  diversas  cores  produzem  hum  orgu- 
lho exclusivo  ,  e  hum  decidido  aborrecimento  entre 
as  diversas  raças,   Daqui  emana  a  desconfiança  mu» 


^ 


\ 
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táa*j  e  delia  o§  i-í>ubòs ,  os  assassinos ,  e  todo  o  ffenf. 
ro  Hecrifliès,  ehdma^(ílfíicaldade  exeessÍ7a  de  se  «o 
der  eanser^àí^boa  ordem ,   e  policia  entre  eleraentoi 
tao  disparatados.  Ha^^êndo  liberdade  em  huns     e  es' 
eravr.(fe*»em;8uttôs,  o  mal  hô  péssimo  •  ás  outras  cau 
s^  de  Pdio  juntà-se  indâ  ^sta  ,   que  h^  poderosL^m^ 
Bos  espíritos  inda  ôs  mais  grosseiros.   O^senhor  teme 
^  seus  esctavos      e  por  isso  mesmo  os  castiga  sev^! 
ramente,  para  salvar  a  âua  conservação  no  meio  dos 
I^.T^^^Í  '■  °,^«^^a^o  aborrece  o  seu  senhor  ,    só  pòr- 
Sr.^l   l'.  1  P°^^«^  ò  castiga.    Qaè;  estado  violento 
para  anibosl  Que  impossibilidade  de  poderem  os  Mi- 

Ihln?/^'^'*^^^^  consistência  a  semt 

inante  Corpo  Politico  ! 

.\^  ^^J^^^XH^^^^  'confirma  quanto  a  razão  acaba 
oe  expor.  O  Império  da  Turquia  sendo  dilatadíssi- 
mo,  e  ôccnpando  os  mais  l>e!los  terrenos  do  Mundo  , 
esta  eíntao  estranha  decadência,  que  300  Francez.-s 
J^fte  íorao  eonquistar  o  Egjpto,  e  nèm  o  tomariâo  a 
Jeconquistar  sem  o  soccorro  dos  ínglezes  ;  os  seus 
jnesmos  Bachás  lhe  negão  muitas  vezes  obediência  , 
e  a  nao  ser  a.  Politica  Europea  talvez  lá  tivesse  des- 
apparecidõ  do  Catalogo  das  Nações  independentes.  E 
-qual  He  a  causa  desta  estranha  decadência  ?  He  por- 
que P  Império  Turco  he  composto  de  duas  JNaçgíes 
aiiterentes  ,  das  quaes  huma  he  senhora  ,  outra  es*, 
crava.'  -      'irn.iu-^  ,      .     -'    ' 

w^J^''^^  ^  escVâvidão  antiga  (diz  o  Amigo  do^ 
-tt<?/72íew;^J  assim  barbara  j  e  desnaturalizada  como 
era,  ainda  que  tenha  corrompido  os  Povos  ,  avilta- 
do,_e  confundido  asNaçSes,  desterrado  toda  a  con- 
^^^^}^f  toda  a  piedade,  todo  o  pudor,  toda  a  hu- 
niani  d  adejem  fim  ;  a  escravidão  antiga  ,  ainda  que 
aerivdda  dè  huto  dii^èitò  mais  déápbtico  que  o  de  ho- 
^^''^''^  de  facto  mais  sup portável ,  e  menos  perigo- 
sa. Os  nossos  escravos  da  America  são  huma  raça°de 
^omehs  diátirícta,  e  separada  da  nossa  espécie  pelas 
leiçoes  mais  éviflentes  •  quero  dizer  pçla^côr,-  e  re- 
(Csbe  cdnseíjuentéíriente-da  faáturexu  o  tjpo  do  seu  in^ 


^ 
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fortnnJo.  Os  escravos   antigos  crffohoiMens  çemeííían* 
•     tes  a  sem  senhoras ;    as  desgraças   da  guerra ,   ^  òuh 
trás   revoluções    os  xeduziâo  a  eíta :  triste   caudiçãí». 
sem  l*,es  tira-í^Gs  dons  Eaturaes ,  ^  os  í-aieufosí  adqni- 
n/dos  iia  siia  Pátria;  iy.àa  isto  *s  asseireibava  nmikr 
ajem  senhores.    Os  escravas,  pretos  f)eáé, contrário 
vaobiiscar.se  íío  centro  da  barbaridade.    Elles  che^ 
l^otHuíos,   ou. dotados  de  J.um    instineío  estra^  J, 
que  Le  o  mesmo    para   o  nosso  objecto^,  r  Lajirao^OT 
em  -hons  qnasa.  curraes     «nde^osrseL.^emelhanttS^ 
ttfn  r*°''^''''  ,^«t^fS«>-"««  com  trabalho  ^m-;^! 
■veito   de  seus  -senhares  ;    e  desta  ortfem  ,íe  mos  :   « 
costumes  nasce  no  seio  ^a  lei  4a'fraternidlde^'eí^ 
ca^T^:-    ^."^  ^'^  ^ep"t^  esclarecido    por  ex^díen^ 
daVe^crTv^Joer'  '  ""  oontrovcsi.  armais  impi. 

Dienies  igualmente  ineviiaveis  ,  «ruinosos    jRí>nnt.#í 
Hiem^mais  fortemente  estes  infdizei^^  comi  em  Sral 
L^a  ^\"^Unr?d  ^f "  ^  "^^™^  ^i^-nça  das^íío. 
ln::ti,^do  ?^^S^^^  '^^- 1<^  excíusivamenw 

%ão  fica  su^endicir^X  ^S^,  ^^:^^; 
as  desordens   qne  derivão  d^ll^  .  .,  it    ^       i"aas 

-„»     j  ?       «jcii\ do  aejia  :  as  mulherpt!  r»rr>r.n 

leitores      e  perhdos,    de  modo  qne  he  rieressarin  f! 
rsr  continuamente  ,  com  graades- despe^/d^Aíí  ' 

da  proseripçao  dos  costumes,  e  da  veréonha  nfwi 
ca   <)s  n,>gr„s  mais  indUstritísos  applSse'ásÍrtes 
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de^lío  a  partíltâ  dos  primeiros;  o  orgulho ,  e  aia.; 
dolência  dos  segundos.  He  fácil  adivinhar  qual  deve 
ser  o  termo  de  tal  distribuição,  m 

n  A  imprudência  dos  crioulos  auxilia  ainda  ,  e 
accelera  este  transtorno.  O  desejo  de  hum  ganhof 
maior  tirado  dos  escravos  os  tem  feito  empregar  na 
navegação ,  e  até  na  arte  da  guerra.  Os  homens  mais 
rústicos  tem  sempre  luzes  bastantes  para  conhecerem 
as  vantagens  da  liberdade.  Até  ha  hum  grande  pre- 
juízo estabelecido  entre  elles ,  e  he  que  Deos  entre- 
gou primeiro  esta  terra  a  homens  cor  de  cobre,  de- 
pois aos:brancos,  eque  deve -passar  aos  pretos.  Lon- 
ge de  conhecerem  o  perigo  desta  resolução^  parece 
que  o  querem  augmentar,  pois  até  tem  mettido  ne- 
gros em  partes,  onde  antigamente  nao  era  conheci- 
do o  seu  uso.  7j 

O  exemplo  terrível  de  S.  Domingos  dev^  estar 
patente  aos  olhos  de  todos  os  Brazileiros  ,  e  devem 
convir  que  he  necessário  tomar  todas  as  medidas  pa- 
ra reduzir  a  Nâção  Portugueza  Americana  a  hnma 
só,  sem  prejuízo  da  sua  Agricultura,  e  sem  perda 
dos  açtuaes  Colonos. 


Meios  de  reduzir  o  BrçLzil  a  huma  única  Nação. 


,^  >,  ó«  cons^ideramos  os  índios  civilizados  ,^ou  que 
5se  civilizarem  ,  como  formando  a  mesma  Nação  com- 
nosco,  visto  que  a  sua  cor  he  pouco  d i Aferente,  pe- 
lo menos  em  comparação  da  preta;  a  sua  Rejigião, 
e  os  seus  usos  sao  igualmente  os  mesmos ,  porque 
nao  tendo  quasi  instituições  socjiaes  algumas,  facil- 
mente tomão  aquellas  em  que  são  incorporados  ,  e 
ps  seus  filhos  educados  livres  naijiossa  sociedade,  se 
habilitarão  com  pouca  differença  cora<>  os  nossos. 
Chamarei  esta  casta— índio-ena,  ou  branca.  Os  mís- 
ticos, inda  que  formados  de  diversas  origens,  tem  ja 
epi  parte  9  ÇUA.ho  brancp  ,  e  pelo  que  depois  h^y^« 


■■ 
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mos  de  dizer  ,  todos  devera  ser  considerados  como 
brancos  ,  pois  o  virão  a  ser  effecti vãmente  com  o 
tempo.  Chamarei  a  esta  classe  de  habitantes  rmsUços 
Os  terceiros  constituem  a  raça  preta.  Os  meios  de 
que  vou  a  tratar  se  reduzem  pois  a  augmentar  con- 
sideravelmente a  raça  branca  ;  a  diminuir,  quanto 
for  possível ,  a  preta ;  a  extinguir  a  mistiça. 

Meios  de  augmentar  a  casta  indígena ,  cu  branca. 

\y  PRIMEIRO,  e  O  mais  poderoso  de  todos  ,  he  ci.- 
vilizar  os  índios  do  Brazil ,  fazendo-lhes  preferir  as 
doçuras  da  sociedade  aos  trabalhos ,  e  riscos  da  vida 
selvagem.  Até  ao  presente  os  Portuguezes  tem  sobe- 
jamente errado  no  modo  de  tratar  estes  desgraçados 
ignorantes;  no  principio  dos  descobrimentos  faziao- 
Ihes  guerra  ,  captivavão-nos  ,  e  querião  obrigailos 
por  meio  da  escravidão  ao  trabalho.x  Ha  idéa  mais 
barbara,  ou  mais  contraria  aos  seus  próprios  interes- 
ses?  Outros  depois  vierão  mais  brandos ,  e  chegara© 
a  alcançar  grandes  fins  ;  entre  estes  merecem  o  pri. 
Hieiro  lugar  os  Missionários  ,  e  particularmente  os  Je- 
suítas nas  famosas  Missões  do  Paraguay  ,  e  mesmo 
nas  outras  Capitanias.  E  com  effeito  as  grandes  mo- 
Jas  ,  e  niaravi-lhas  da  Religião  sao  os  meios  mais  acti- 
vos de  ligar  nos  vínculos  sociaes  os  homens  errantes; 
delia,  se  servirão  igualmente  os  primeiros  legislado^ 
res  do  antigo  Mundo. 

Não  só  se  tem  commettido  g^raves  erros  para  al- 
liciar  os  índios  á  sociedade  ,  inda  maiores  se  tem  pra- 
ticado na  maneira  de  os  conservar  ,  e  tratar.  Dào-se 
ordinariamente  Aldêas  de  índios  recem-tirados  dos 
Eiatos  ,  para  governar  ,  a  Directores  interesseiros, 
ou  sanguinários.  Os  Ministros  não  tem  frequentemen- 
te dado  Instrucçoes  exactas,  e  necessárias  sobre  a  im- 
portante direcção  que.se  lhes  confia ;  eelles,  faltos  de 
princípios  filosóficos,  não  sabem  o  que  he  hum  homerp 
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ríXhôs.'  "  P"'""  9"^  «>  «yeita  a  fo^alHade,,, 

^ento,    e  maneiras  doces     eJíPn     ^        bom  trata. ■ 
algum  do  pouco  allm^nf^  ^"""^  '^  subministrar 

es&s  Povo  eri4terfixem  T'"  ^ri"'"^^  '  ^^^^^^  ^"e 
pois  que  S.  a/r    cheo-"    ?"â  ^^^/^^?^0-  Logo  de- 

aqneJIes  selvagens  •  en  n^I^  -j  V  ^"""^^^  ™»'Í0' 
cie,  e  rude^^a  ^  mL'  fu.  1  '^"•'^'^^  "^^  sua  ferocida^ 
inveterado  nu;  Ts  tem  L?'''  '  ?i"j^"^^  ^«  °^í<^ 
conimettidas^pornost^  '.n?.  ''  "^^^^^^^^  e  traições 

da  sua  Proprfa^i.ar:  a"^^T:,::,t:Ho';al"^  ^^^^^^ 
eiencia,  constância,  e  al/ruma  v%  n  f«.  ^^'  '  ^'^' 
pregada  s6  nos  casoV  de  ròfuta  neceSfaàeT  "n^r" 
ç.^^porque  esta  tamisem  entra   Ba^^S^^^.C: 

belectiTnlíSr^,:"  /J^'- •'  '^  índio,  de.em  esta- 

nave,.veis;:u"iritsT4kd^erLr^^^^^^ 
resultao   muitas  commodidadfs   para  a  ^uí  .n.?'T" 
Çao,  ema  br  seminn-a  «  f.„-i-i  j  ^   sustenta- 

Gio  das  nossL  C.nff-^     /     •  ^   ^      ^'""^  ""  commer- 
para  o  deTov^nc^^s )  ^uii^^      "Tl-''  ^''^  ™»d-^ 

Q«ad  nunca  4  Sa  toda  a  tr^*"'°"""'"''  "'^'»- 

t\An      ^  A  •    ^^  Missionários  he  one  tem 

Mo  ,  e  dev,n.  continuar  a  t«  a  melhor  par?e  nite 
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projecto.  A  constância,  virtude  tSo  essencial  nos  hp 
gocos  moraes  e  políticos  ,    he  neste  a  ma  s  necessa 
r.a    Nunca  se  deve  fazer  guerra  a  estes  selvagens    .' 
Dao  ser  so  em  própria  defeza  ,   em  alguma  irrun/âo 
imprevista      e  muito  menos  tratallos  foS  dÍreza^o,^ 
injustiça     Deste  modo    em  poucos  annos  se  reunir?» 
quas,  todos  em  pequenas  A fdéas,   riancarão  os  ék 
mentos  da  povoação  do  vasto  Continente^  do  Brazt' 
dp  r..        '^-J  ^  povoação,  devem  ter  hum  Dire?  or 

so   para  o  seu  sustento  ,  e  para  fppf^rlm   n        ^    • 
r»Jn.rt,i-";«  ,    J       jf^iid.  tecerem   o  ptosspipí^ 

algodão   com  que  cubrão  a  sua  nudez.    Podem  4riir 

ÍrandP  ]•''•'    ^'''    ^"^    ^^«    Propriisslmos     ."hf,';^ 
grande  ],ge,reza  ,  para  a  exploração  dos  serdes    ca 
Ça  de  animaes  fero7P«    pí^.    ^^  ^^"a»ciioes,  ca- 

Porém  se  dos  país  se  ^0»;;  J  ^""'''^^''^^  S^^o. 
filhos  havemoi  de  esperai"  mn?M  P^"^^.^^''-^?^  ,  dos 
Jhos  dos  EuroDeos     &/  "       '    ^"^'^  ^«^«  ^os  fí. 

ào  hymeneo  ;  estas  tenras  plantas  recebe-^i  /nJ^  '  '"?"' 
cação  que  se  lhes  quer  dlr  Cheílndo  á  id  í  '''^"" 
petente,  aprendem  diversos  offiCv^t!  ^'^^f^^^nr^ 
ao  trabalho  ,  com  que  dei^ol.  í,^    !f^  ,^  se. endurecem 

commum,  a  que  se^irnalff^.-       rí^^  ^'T'^^  ^^'^^^^^ 
Onfrn    ml'!f      ?    P.   ®.  ^^^^"  chamados. 
uutro   meio  extensíssimo  de  ano-m^nfn^ 

branca  no  Brazil  he  i  em,Vr..'"     j^^g^^^íitar  a   casta 

Colónias,  que  são  mnií^nf  ^''2."^^"^''^?^'  "'^"  P«r 

.objeJ^t^euf  i^Sai;^  "^"^  «teis  progressos  no 
mente  :   o  aSiro     t  n'  '    t  ""  "^°  ^«"^^^^  <^^baL 

taes,    o  modo  Hs  Sr  '1\'  ?"''^^'^^^  ^- -- 
Jnipossivel   Que  far/hn.     '    ^^  «^^emperar,  etc.  he 

dequalquerTbrtante'd:ircr'    de"^^"°   '^■^^"- 
«utro  artefacto     Assim  n  fi^-^t  :,  de  pannos,    ou  de 
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admirável  de  sentir  ,  segue  tudo  o  que  lhe  agrada, 
augmenta  a  sua  existência,  e  repelia  tudo  o  que  lhe 
desagrada  ,  incommóda  ,  ou  opprime  o  seu  ser.  Se 
houver  hum  Paiz  ,  onde  os  homens  achem  meios  com- 
modos  de  subsistir  ,  onde  haja  perfeita  segurança  na 
sua  liberdade  civil,  na  sua  propriedade  ,  ua  sua  con- 
sciência, em  quanto  não  offendem  os  direitos  dos  ou- 
tros, ou  da  sociedade  ,  muitos  correrão  para  esse  Paiz,. 
sem  ninguém  os  convidar  ;  assim  como  fugirão  da- 
quella  Terra,  onde  aaeircumstancias  forem  oppostas. 
A  Justiça  he  a  Deosa  Tutelar  da  espécie  humana  so- 
bre  a  Terra  ;  aquelle  Governo  que  a  seguir  será  ama- 
do dos  seus  ,  respeitado  dos  estranhos  ,  e  convidará 
para  junto  de  si  muitos  homens  ,  aliás  industriosos, 
e  beneméritos  ,  mas  que  não  achão  nos  seus  lares  coni 
que  subsistir  commodamente. 

Siga  o  Governo  do  Brazil  esta  base  primeira  da^ 
Moral  universal,  e  verá  como  os  seus  vastos  desertos- 
se  povoão  com  mais  promptidão  do  que  parece  á  pri- 
meira vista.  Se  a  Capta  Constitucional  for  admittida 
no  Brazil,  se  alli  se  abrir  aos  homens  a  perspectiva 
de  huma  futura,  e  permanente  felicidade,  não  duvi- 
damos que  muitos  dos  Europeos  ,  que  actualmente' 
emigrão  para  a  America  Ingleza  ,  busquem  aquella. 
nova  Região  para  o  seu  estabelecimento» 

Não  cuide  S.  Magestade  que  perde  alguma  cou- 
sa do  seu  poder,  acceitando  ou  dando  a  Carta  aos- 
seus  Povos  ;  hum  Principe  sustentado  no  amor  dos 
seus  vassallos,  a  quem  se  confia  a  sancção  das  Leis, 
e  todos  os  recursos  do  Poder  Executivo  ,  he  mais  po- 
deroso que  os  Reis  absolutos.  O  poder  estriba-se  env 
duas  bases .  a  força  ,  e  a  opinião  ;  o  nosso  Amado  So- 
berano gozará  de  ambas  em  toda  a  sua  ejí tensão  ,  e 
por  tanto  o  seu  poder  não  tem  deminuição  alguma. 

Se  por  tanto  se  mandar  publicar  nas  diversas- 
Praça&  da  Europa,  que  se  receberão  favoravelmen- 
t-e  todos  os  emigrantes  para  o  Brazil  ;  que  se  lhes; 
fornecerão  terras,  e  os  instrumentos  de  lavoura;  que?, 
aos  artistas  se  dará  emprego  nas  Cidades,,  e  até  alw. 
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enm  alimento' em  caso  de  Decessldafíe ,  o  q«e  fará 
ímto  pouca  despeza  ,  atteudida  a  barateza  da  fari- 
X  de  páo,  e  àk  carDe;  e  que  a  todos  se  guardara 
inviolavelm^nte  a  segurança  P^^^^^l'  V"\^^^f4^- 
de  civil,  e  religiosa,  e  a  sua  propriedade,  l^e  indu- 
bitavel  que  Dão  irá  ISavio  algum  para  o  Brazil , 
que  Dão  leve  faiDÍlias,  ou  individuos  Europeos  para 
lá  se  estabelecerem,  tu     i  ^« 

E.não  se  julgue  que  a  segurança,  a  liberdade, 
e  a  propriedade  he  algum  favor,  que  se  taz  aos  ILs- 
trangeiros  ,  ou  algum  direito  derivado  do  estado 
CoDstitucional ;  hehumaXegislaçao,  quedeje  ter  lu- 
gar em  todos  os  Paizes  bem  governados  ;  he  contor- 
rae  ao  Direito  Divino;  he  conforme  com  os  preceitos 
do  nosso  Divino  Redemptor  ,  cuja  Moral  sublime  to. 
do«  os  homens  ,  e  todos  os  Reis  estão  obrigados  a, 
seffuir,  não  só  como  a  uniea  verdadeira,  mas  como 
a  mais  útil  á  espécie  humana.  Nunca  no  Sagrado 
Evangelho  de  Jesu  Christo  se  proclamou  a  perse- 
guição, a  intolerância ,  as  prizoes  arbitrarias  ,  ou  a 
violação  das  propriedades ,  coradas  por  quaesquer 
pretextos  que  sejão  ,  de  interesse  publico  ,  ou  par- 
ticular. ,  .       , 

Em  fim  o  terceiro  ,  e  grande  meio  de  augmen- 
tar  a  casta  branca  he  por  meio  dos  mistiços ,  de  que 
havemos  de  fallar  era  hum  Capitulo  á  parte;  agora 
trataremos  primeiro. 


JDqs  meios  de  diminuir  a  casta  preta. 

XA.  CASTA  preta  he  hoje  a  dominante  no  BrazlI;  já 
ponderámos  quão  graves  inconvenientes  tinha  huma 
Nação  composta  de  elementos  tão  discordantes  ;  e 
que  não  era  sem  perigo  tanta  escravatura ;  que  este 
Gommercio  era  contrario  á  Religião ,  e  á  Politica;  a 
Religião  ,  porque  são  homens  como  nós  ,  e  não  te- 
mos  direito  algum  de  os  tratar  tão  cruelfflíntej   ^ 


:^2É3Sm^ 
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Política  ,   porque  introduz  n«  P  -     j 
eppostas  de  l.Vres,  e  escr.vn?        •    ^"^«  Jerarquia, 
|terna     em  quanto  houverMÍd?\^^!}P^*^J^'^r1 
ta  casta  he   por  tanto   de  aS,;        '^^«Çpao  des. 
preciso  porém  que  se  faç,   sem^  1  P^^essídade  ;    he 
senhores,  e  sem  diminuilão  d.  A^  ^''^^^^^^^  ^^^"aes 
«ao  he  possível   appS  ta  „i^"""^*"^^-    Por  isso 
S^plano  proposto  IdosLl.lT^  J^'^^  Continente 
í>'re,  somente  as  bases  ^efae!     Z^''  ^^  suas  ÍJhas. 
«onveniente  assentar-  a«  iffs  d«Vt.  f  4"*"^-  ^"^^^   "^^«*s 
^o  as  pessoas,    que  vêm  este  «htf'^''"^^.^ '    ^^^'^■^»- 
«  poderem,  ou  modífi^^i         «ejecto   mais  de  perto 
melhoras.   '        «^«^^fi^^Hos,  ou  substituir-Ihes  Suíías 

.,  .  f^o  quatro  as  ditas  bases-  1  «  <  i^-u- 
ja  toda  a  nova  importação  dP*n.  J^^^^^^^^-se  desde 
exceptuar  desta  ree-rlT,?^  ^e  pretos  da  Africa:  2.* 
parecer,  paraLTe.ctaL  n^  ^^V  .^"^  ™^íf^'r 
aas  :  3/  os  pretos  on/  ?  ^^^''^^  trabalho  das  Mi- 
no  Brazil ,  c^ntin L^rem  TsTÁT''  ^^'^^^^^  ^^^^'-^^ 
rar.se,    seUndo  os  an^Tn-^  L.  ^'"^  Poderem  for- 

preto  ,'  ou  Srço  oni^n  "'""^  ^^  ^^'^  ^  ^-^  todo  o 
America  ,  d^ve^^^  J'  ^^^^  '^^''''''^  ^^^  ^' 
te  demonstrada  por  hi^r^Á  Primeira  proposição 
sobre  os  inconven^entl^^  LIT^  ''"''''  ^\'^  ^'-  aqui 
P^^rtação  de  escravos  rieSs^'  '  V''''''  ^^  '™- 
var   que  o  nosso  Gov^no  Xv^r,  ^""^^^^os    de  pro- 

ÇSo  dos  fíuropeos-e  de  n'-  -'?'''''"'*''""  ^^™'í'^'^ 
fnipregar  senL  nls  artes^\'  ofL"  ^'  Poderemos  hó«: 
tura,  objectos  que  actualm^nf.  '  '  -^  "^  Agricul- 
e  por  esse'  motivo  JremS'Í  exercitao  os  fretos, 
do  são  de  sua  naUireza  "nl^n  í  ^''^"^  ^^"''^  '  '^uan-' 
grados  começando  por  iorn.?  •  '''^'^'  '  ^stes  emi. 
pouco  ^m^^ sãj^^^^Z^  .«»  criados  em 
^s  do  que  se  o  Governo  rnmf-.'       ''^''^°  ^^Iho, 

?esse  esíabelecimentos  O^^  nlo  '  ^'''^  ^^''  ^- 
ímportaçâo  dos  pretos  nlo  kL  •  '^  embaraçar  a 
par.        r.  ■         P^-eíos,  nao  haveria  em  que  os  occu- 

^oi^i&ereoS:tir.:í''"^^^^^'^  «^«  «^^á  tâo 
eomo  eu  imagino  ^   m^s  eu  ju-I^o  que 


(  3^  )^  ' 
cia  sSo  neSarescair  St.""  "":S^•!^  -«nb4te„. 

que  se  pôde  affoiítamènt^  affrmTr  nil  .  ^^.í"^"«'^« 
te  dos  Ministros  da  EuroL  w  !f'^^  ^  "'^*''^  í^«^- 
fessado  buma  doutrina  X     f  ^*^  ""^  P^""^"*^  P^^t 
seus  habitantes   se  acHo^^Vr'"'"^"  f  "^"^^««  ^^ 
«aborrecidos,   e  irão  buscar  T''T"'''  ear.çad<«r, 
go,  que  lhes  f^lfl  «       '^"SGar  aJem  dos  mares  o  soceu 

falta  da  febT  amlreHa     ^™'S'>"'^.'»<'  d»  ««ma^    „a 
eon.  o  nosso  sarr^feUf..  Z.T""  *  -''»-'«-* 

tender  ás  men^l,  '  i    í'  T'  ^^S'^^^<'or-  precisa  at. 

parem  os  braneos  ou  misticos  tÍI  t  *"  °<^'^"- 
Europa  os  senhores  po"érosCvJ„w'^^^^  ?"f  »* 
dos^^^us  vinhos,  debílhlTíri;:;  eté  It  J'°a'""'.* 
eultwra  nascem  as  vprrí.^     lugos  ,  etc.,  que  da  Affri- 

-a  prosperiSf  d:rttvX"''"?ur  a'''" ''^S^^'' 
mas  como  os  pretos     í^f„  jiJ  '    ^"^  ^    compôfem  : 

cos  cíestioados^a  e^;;ittbalhr'''^"~^^''  ^^^  ««  "°í- 
iiar-se  com  elles      e  t.lvL       !    v^^i'.^"^^^^^  «^íst^l- 
^do  que  os  dUos  trablíC      ~'"í^  falsamente  d eduw 
l?e  dois  modot  noãln.     '^?  ^^  °"*"'^^^  ««^^il- 

se  por  Lei  que  a  plaXlf' Z"^^^'-"  ^'^  d^clarar- 
e  os  trabalhofeni  /eraf  dfAo.  •  ^/^«^"«^  arvores, 
^^ia  são  de  s.alfuíe  a  ho1.fId''^^"'*  \'  ^^' í^^"" 
aqueJles  que  os  exeSem  nll'''^' ~  ''''^''''^  "  ^"^ 
uu*  ae  poderem  alcançar,  os  diversos  em- 
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pregos  públicos.  Eu  bem  sei  ,  que  as  Leis  nao  mii- 
dão  as  opiniões  ;  mas  esta  he  tão  contraria  ás  idéas 
geraes  ,  e  aos  interesses  dos  Povos  ,  que  dentro  em 
pouco  tempo,  e  logo  que  mudem  as  cireumstancias, 
ella  ha  de  mudar.  A  Lei  neste  caso  não  faz  mais  do 
que  abrir  o  caminho  para  a  verdade  ,  e  accelerar  a 
mudança  das  idéas. 

,  2.°  Os  Engenhos ,  ou  Fabricas  de  assuear  occu- 
||So  muita  gente  ( talvez  só  metade ,  ou  a  terça  par- 
te dos  Europeos  faça  o  mesmo  serviço  ,  que  os  es- 
cravos ) ;  nestes  primeiros  20  ,  ou  30  annos ,  em  quan- 
to o  systema  da  escravatura  se  não  troca  pelo  dos 
criados ,  e  jornaleiros  totalmente ,  pôde  fazer-se  que 
os  brancos  se  appliquem  Unicamente  á  plantação  da 
cana,  e  outros  trabalhos  ruraes;  e  os  pretos,  em  ra- 
zão do  clima  em  que  nascerão  ,  muito  mais  ardente 
que  o  da  America  ,  e  da  gordura  que  exhalão  pela 
pelle,  resistem  muito  mais  ao  calor,  e  por  isso  são 
muito  mais  próprios  para  o  trabalho  das  caldeiras  , 
e  moenda  das  canas.  Deste  modo  não  trabalhavão 
tão  misturadamente ,  e  cada  hum  fazia  o  serviço  pa- 
ra  que  era  mais  próprio. 

A  minha  segunda  proposição  era ,  que  se  devia 
conservar  hum  porto  para  importar  escravos  para  o 
serviço  das  Minas.  Huma  absoluta  necessidade  he  a 
causa  desta  excepção  ,  e  com  verdade  se  diz  que  a 
necessidade  não  tem  lef.  Com  efFeito  os  índios  actuaes 
são  incapazes  para  taes  trabalhos,  e  era  o  mesmo 
que  matallos  ,  ou  afugentallos  oatra  vez  para  os  ma- 
tos. Os  Europeos  devem  primeiro  começar  a  povoar 
as  nossas  grandes  Cidades  marítimas,  substituindo 
nellas  os  pretos  ,  já  nos  differentes  officios  ,  já  no 
mesmo  serviço  domestico  ,  em  quanto  os  pretos  se 
concentrão  nos  sertões  para  o  trabalho  das  Minas, 
e  da  factura  dos  assacares  ;  depois  os  brancos  tem 
ainda  a  fazer  o  serviço  da  cultura  das  terras  ;  e  por 
tanto^  o  dos  pretos  he  de  absoluta  necessidade  que  cour 
tinue  por  ora  ^ara  os  dois  fins  especificados.  Muito 
«e  .conseguirá ,  se  corri  a  população  branca ,  e  a  misr 
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tiça  se  pôde  fazer  a  maior  parte  do  serviço   das  Ci- 

Qâ.Q6S» 

A  nossa  terceira  asserção  era  ,  que  os  actiiaes 
escravos  continuassem  asello,  não  podendo  ser  liber- 
tados senão  pelos  mesmos  meios  com  que  se  forra- 
vão  até  agora.  Bem  sei  que  he  injustiça  conservar 
homens  escravos ;  que  os  Inglezes  depois  de  pequeno 
numero  de  annos  abolirão  a  escravatura  nas^suas 
Ilhas  :  porém  os  actuaes  senhores  não  adivinhava©  as 
mudanças  futuras;  são  possuidores  de  boa  fé,  e  tem 
os  seus^cabedaes  empregados  nos  escravos  ,  de  modo 
que  íicarião  completamente  arruinados  ,  se  lhes  des- 
sem carta  de  alforria. 

Por  outro  lado  a  Agricultura  do  Brazil  he  qua- 
si  toda  feita  por  escravos ;  ehuma  mudança  mais  rá- 
pida do  que  a  proposta  traria  inevitavelmente  com- 
sigo  a  sua  ruina  ,  ou  grande  decadência,  ^ós  pode- 
mos calcular,  que  em  25  ou  30  annos  estará  acabada^a 
presente  geração  dos  escravos ;  entre  tanto  á  proporção 
que  ella  vai  diminuindo,  os  brancos  e  os  gentios  do- 
mesticados a  vão  substituindo;  nem  os  colonos ,  nem 
a  Agricultura  ,  nem  o  Estado  se  resentirão  daquella 
mudança ,  e  no  fim  daquelle  tempo  ella  se  achará  fei- 
ta, com  immensa  utilidade  da  Mação  Portugueza. 

A  quarta  parte  da  nossa  proposição  era  que  se 
considerassem  livres  todos  os  pretos  nascidos  na  Ame- 
rica. Não  ba  principio  mais  bárbaro  do  que  appll- 
car-se  á  geração  humana  o  mesmo  que  succede  aos 
animaes:  por  ventura  os  homens  podem  nunca  repu,. 
tar-se  brutos  on  cousas  ?  Se  eu  comprei  hum  escra- 
vo ,  e  por  isso  J;enho  dominio  nelle,  pôde  este  domi- 
nio  passar  para  seu  filho,  que  eu  não  comprei?  Sem 
hum  abuso  manifesto  de  toda  a  mojral  não  se  pôde 
continuar  tal  Legislação. 

Por  outra  parte  ella  he  contraria  aos  interesses 
do  Estado.  Já  mostrámos  as  grandes  utilidades  que 
resultavão  da  abolição  da  escravatura  ;  e  como  po- 
deria deixar-se  hum  meio  tão  poderoso  de  a  conti- 
auaf  ? 
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Ilação  serão  rrlaís  éoiuSJjJ.^!/  ^  ^'  «"bsistencias  da 

««  filhos  ,    qne  virão  ^^'^sCf^^^'  ^' ''''"'' 
Gs  dos-  escravos   fioaA  h..^  listado  ,    quaiid<y 

senhore,.  e:rt'rci;":rme tr^'"^  '«-»* 

Tes  fazem  os  P-^^tr.^  ^  "«sceni  ers  sua  easa  ,  e  ^1. 

«enh„™\tio^;TrX„rv'Í'f  ™"S  ''''"''  S^'^- 

servindo  era  casa  do  senhor'   .?        ,^"  «"*^  '5<''"^» 

dada  rfateíminada     por  e/eranU  /''""*  '    ^'^  '^<^'-'* 


M. 


Doí  mistipos.. 


Ho    A  f.^  '  ^^o"ío  *aes  reputados 
d."  outra  nov"  or^L^  '1  ™'"  ^  "?'«'  '=  ^eve  £„„: 

.e.a  e„.ij,a  o  rj^^x^;:^:^:^:^  '''''^■ 
^«nho  ASr.rs:r:i°f  "^*'''''''  -  «'''"-V  -j». 

sfa  branca  ,    os  semmJ^      '  .-^  "'"''"'  "^«Poi»  á  ca- 
l-ranca^,  'o  cunh„^ltfca\o"^erS.f:^fa?raIf^ '='''" 

preta ,  torma-se  huma  gera£ão  de  cór  muito  esí 
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cura  ,  sem  ser   preta  ,  e  com  qiiasi   todas  as  feições 
Africanas. 

Se  pois  o  Legislador  mandar  qne  todos  os  mí- 
sticos não  possao  casar  senão  Com  indivíduos  da  ca- 
sta branca  ,  ou  índia  ,  e  se  prohibir  sem  excepção 
alguma  todo  o  casamento  entre  os  mistiços  ,  e  a  ca- 
sta Africana;  no  espaço  de  duas  gerações  consecuti- 
vas toda  a  geração  mistiça  estará,  para  me  explicas 
assim ,  baldeada  na  raça  branca.  E  deste  modo  tere- 
mos outra  grande  origem  de  augmento  da  população 
dos  brancos ,  e  quasi  extincção  dos  pretos  c  mistiços 
desta  parte  do  Mundo;  pelo  menos  serão  tão  poucos 
que  não  entrarão  em  conta  alguma  iias  considerações 
do  Legislador. 

Nem  se  julgue  que  os  filhos  illegitimos  poderão 
continuar  esta  raça  de  gente  por  muito  tempo  ;  só 
prospera  a  geração  creada  nos  vínculos  do  casamen- 
to ;  por  isso  em  hum  Estado  nascente,  e  cheio  de  tan- 
tas castas.,  como  o  Erazil,  nãose  deve  deixar  ao  livre 
alvedrio  a  união  dos  cônjuges.  He  preciso  que  os  Pa» 
rochos  se  incumbão  muito  particularmente  de  os  pro- 
mover; de  examinar  as  causas  por  que  não  casão  as 
pessoas,  que  tem  chegado  a  25  annos  deidade;  por» 
que  sendo  por  falta  de  meios  para  sustentar  a  fami. 
lia  (causa  a  mais  frequente  )  o  Governo,  pela  Repar- 
tição do  Interior  ,  deve  ter  listas  exactas  dos  vas- 
sallos  do  sexo  masculino  para  f^zer  dar  emprego  aos 
que  o  não  tiverem. 

Tornemos  a  repetillo  ,  no  Brazil  não  se  deve 
consentir,  assim  como  se  faz  na  Europa,  tão  grande 
numero  de  celibatários ;  hc  huma  liberdade  perigosa 
á  Politica,  e  á  Moral  dos  Estados.  O  homem  so}tei= 
ro,  a  não  ser  dotado  de  probidade  e  patriotismo  ra- 
ros, esti  muito  mais  despegado  dos  vínculos  sociaes, 
ama  muito  menos  a  sua  Pátria  ,  e  são-lhe  mais  pe- 
nosos 08  sacrifícios  por  ella. 

Muitos  são  os  meios,  de  que  o  Legislador  se  pô- 
de servir  para  accelerar  os  casamentos  dos  brancos, 
í^  dos  mistiços.    O  mais  poderoso  em  todos  os  Povos 
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be  haver  empregos ,  em  que  as  diversas  classes  del,„ 
mens  se  occnpem  o  ganhem  a  sua  sub  iffencia     n„r" 

mens  que  não  tem  offieio  ou  emprego  kgum      èncÕ' 

men  e  a  ZrV  '"'^°' '  '  1^°"  "^^''"«  ^^,™  constante- 
Has    Fs^ff     ^^"sa^da  «na  ruina,  e  de  kuitas  famU 

coi^Detent  •'  ^'^''"  '^"  ^^^«^^««  P^^^  ^inisÉra 

sa^rnnp^'  •''''*™  "'"'"^  ^'  P^''«'  «"  P^ss"''^^  em  ca> 
docPnf?  ^''^ein     para  que  tomem  algum  emprego 

r(?m    no  "^  P^'^.^  ^^J^  ^P*^^^°  '    e  boa  fé.    Po> 

n  m    no  caso  contrario  ,    e  não  tomando  emprego  ai- 

fem^iwír  r™'"'"^^^  ^^r?"  detempo,^serfo  i  . 
ofS  s  d^p".  T""''   ^  obrigados  a  trabalhar  nas 

FllL       ^'^^^f '  ^«'"^  Arsenaes,  Cordoaria,  etc. 

JLlles  podem  também  ser  alistados  para  Solda- 
temi  ^-fr  ^j*^  «««^.f ao  devro  lembrar  que  o  sys- 
to  deJ.  d''  ^^?^^^'í '  J^l^'tivamente  ao  alistamL 
r»-/:-^'  '^^''^'''^^™"'*«  do  de  Portugal.  Os  Ca- 
pitães Mores  e  todos  os  que  perteneem\  Ordenai 
ça     sao  muito  oppressivos  para  os  Povos;  prendem 

iom  oT"%^"'"  ^i^^'^  ^  '  «"  '  Soldado's  f  os  fiiS 
com  que  o  fazem  sao  tão  óbvios  ,  que  eseusão  refe- 
rir-se.  Quando  o  Capitão  Mór  he  homem  de  probi- 
dade ,  nao  o  he  o  Capitãa  da  Companhia ;  e  quan- 
Este'"r^^f\''r'',l  "^°  ^  ^'  ^  Sargento,  ou  os  Cabos. 
ronL^  -  -íí^  em  ^consequência  péssimo.  Huma 
conscripçao  mihtar,  feita  pelas  listas  exactas ,  que 
o  Mmlsteno  deve  ter  de  toda  a  população  masculi- 

á  nr.w     ~^'^''^^^'"    ^^«^«   justas,   eproporcionaes. 
população,  e  as  rendas,  he  sem  duvida  o  melhor 
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systema  ]  qiie  se  pôde  adoptar  ;  fallo  do  tempb  da 
paz  ;  no  da  guerra  todos  são  Soldados  ,  e  os  esfor- 
ços devem  ser  á  proporção  do  perigo. 

Voltemos  porém  ao  nosso  propósito.  Fallavamos 
da  necessidade  de  promover  os  casamentos ,  e  de  que 
os  místicos  fossem  continuamente  melhorando  a  ge- 
ração ;  e  tínhamos  ponderado  hum  meio  para  se 
conseguir.  Outro  meio  muito  decisivo  para  se  pro- 
moverem os  casamentos ,  são  as  honras  ,  e  preroga- 
tivas  concedidas  aos  casados  ,  e  negadas  aos  soltei- 
ros. Todos  os  homens  públicos,  Letrados,  Médicos, 
ctc.  todos  os  Mestres  de  loja  de  qualquer  officio , 
não  poderão  exercitar  o  seu  emprego,  sem  casarem, 
índa  que  possão  ser  habilitados  ,  e  despachados  an- 
tes de  o  serem.  Ao  menos  esta  lei  deve  ter  lugar  nos 
primeiros  50  annos  do  novo  estabelecimento  do  Bra- 
zil. 

A  consideração  pessoal  do  Monarcha  ,  dos  Se- 
cretários de  Estado  ,  e  dos  outros  funccionarios  pú- 
blicos aos  casados,  com  preferencia  aos  solteiros ,  he 
hum  dos  mais  fortes  motivos  de  promover  os  casa- 
mentos ,  porque  a  honra  ,  e  as  attençoes  contão-se 
entre  as  principaes  molas  das  nossas  acções. 

Em  quanto  aos  místicos,  julgo  que  relativamen- 
te a  empregos,  e  dignidades,  devem  continuar  ater 
as  mesmas  restricções  que  até  ao  presente ;  mas  quan- 
do algum  provar  que  nenhum  dos  seus  pais  foi 
Africano  ,  isto  hc  ,  que  está  já  na  segunda  geração  , 
então  parece  que  já  podem  ser  considerados  com  per- 
feita igualdade  relativamente  aos  brancos. 

Temos  até  ao  presente  fallado  da  população , 
somente  no  que  he  particular  ás  diversas  castas  do 
Brazil  ,  agora  trataremos  delia  em  hum  ponto  de  vis- 
ta mais  geral  ,  e  que  pôde  servir  de  complemento  á 
segunda  Memoria. 

Hum  Tratado  de  população  involve  necessaria- 
mente toda  a  Economia  Politica  ;  porque  em  haven- 
do subsistências,  logo  ha  população,  e  esta  cresce 
na  razão  directa  daquellas;  as  subsistências  são  pro- 
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Coroo^ercio  augSa  ^'«'.jd^Ltl  ^T'''^^^'^^  ^   « 
cousas  produzidas  por  aSL  d^^^^  «  ^^^or  da! 

ma  boa   AdministrarSA  ^°^®  mananciaes  •  h» 

subsistências  /  etr^rSí^^^^^elIa   4'L'/,"; 

pulaçao  será  em  eonsequencif  tn  o  °  "^."^^^  ^  ^  Po- 
vel  quânto  a  Agricultura  as  M.nf  V  ««n^ideVa- 
mercio  e  a  Administracâo^f-^"^"^^"^^^^  «Com. 
estado.  Tratar  em  geral  destes  dfír''""^.^"^  '"^íhor 
.      i^petir  o  mesmo    que  se  .rh.        ^^^^^ 

^/os  e  quando  Tuito  LflZ^T''.-''^  "^"^^'^s  U. 
hmitar-me.hei  a  fazer  an»In™  ?''"^'*«  fastidioso  • 
particularmente  nosTate'?  sa  e^L '1'^^^! •'  'í"^  ^ '- 
gado  ao  meu  conhecimento  '  ^"^  '^^^^^«  ^àe- 

^«  -agricultura  do  Brazil. 

E 

^e  ^Li^^^Sf^íoírf^^  cies. 

<íos  Paizes  quentes.  Cacáo     ?!.  j~'   *'*'^'*'  «^  géneros 
^o     arroz ,  ^  ipecacuanha      k  jf  f  ^°  '  if  n"^^^  '  *^ba! 

34  gráos     Tr  ^^""^  "*  ^"^  estende.se  atá  «í^ 

í"enos  de  Jatitude  •  em    '  n?  "^"""í"'^^   ^"^  ^éz  gráos 
^Províncias  vizinhas   se  Sa^l^tni'  "'^'^  ^-^°^' 
dos  Paizes  temperados  da  Euron^'   as  producç^el 
*ncia  confirma  ;    como  sL  fr'^     ',.**, ^"e  a  experi. 
^ínho,  azeite,  'etc      °  '^°  *^^S:^ ,   Imho,   canhimo, 

í^inJTt""-^^^^^^  delia 

*em   por  isso   a  facilidade      '"'*^"i^^  <>  artista ,  que 

^PPlicar-se  aos  seus  Lares  '    ^/^^^«^^°Ç«   ^^  Poder 

4e  Ji:ualmente  entreVar  «fl^  ^^  ^^S-ociante  que  nó. 

entregar.se  livremente  ás  especulações 
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cfo  Commercfo  —  aos  Ministros  todos ,  e  ao  próprio 
Monarcha  ,  qUe  evideateraente  não  poderião  appíi- 
car-se  aos  seus  importantes  empregos  ,  sé  muitos  la- 
vradores com  o  seu  supérfluo  não  derramassem  a 
abundância  pelas  Cidades. 

Quem  ignora  que  as  operações  militares  estão 
esseneialmente  ligada*  coro  a  Agricultura  ?  Os  arma- 
zéns de  bocca  formão  a  principal  parte  da  força  dos 
exércitos  ,•  se  se  perdem  he  muito  difficil  reparar  st 
perda  na  mesma  campanha.  Ella  forma  pois  a  base 
da  população ,  da  segurança  ,  e  da  fortuna  dos  Es. 
tados. 

O  Governo  do  Brazil  deve  honrar,  como  honra- 
va já  o  Marquez  de  Pombal ,  os  Lavradores ,  os  Ar- 
tistas,  é  os  Negociantes,  corno  sendo  as  molas  reaes 
em  que  gyra  o  Estado ;  e  fazer  todas  as  diligencias 
por  destruir  a  funesta  idéa  de  que  a  cultura  das  ter- 
ras pertence  aos  escravos. 

^  Os  géneros  d^entre  os  Tíopicos  vem  também  dâ 
Asia;  por  exemplo,  a  canela,  a  pimenta,  o  cravi- 
nho ,  e  o  café  ,•  podemos  accrescentar  o  chá  ,  que 
vem  da  China.  Em  quanto  os  Portuguezes  fizerão 
exclusivamente  o  Commercio  da  índia  ,  os  Monarchas 
Portuguezes  ,  para  o  sustentar  ,  prohibírão  ,  e  até 
tentarão  extinguir ,  no  Brazil  a  cultura  da  pimenta  , 
da  canela  ,  do  gengibre  ,  e  do  cravinho.  Hoje  tud^ 
está  mudado  ;  os  Hollandezes  ,  e  Inglezes  tirão  da- 
quelle  commercio  todas  as  vantagens.  Por  isso  he 
íBiiito  conveniente  que  se  promova  com  toda  a  acti- 
vidade a  cultura  daquellas  producçSes.  A  canela  d© 
Brazii  he  inferior  á  de  Ceilão;  mas  além  de  ser  pos- 
sível melhoraUa,  o  seu  preço  he  com  pouca  diíFeren- 
ça  de  500  réis  .  .  .  quando  a  de  Ceilão  he  .  .   . 

O  mesmo  se  pôde  dizer  do  café;  algum  tem  pou^ 
ca  differença  do  de  Moca,  e  he  muito  mais  barato  f 
e  mais  seria  se  se  importasse  menor  quantidade  pa! 
ra  os  Povos  do  Norte  ,  e  se  a  sua  cultura  tivesse 
augmentado  progressivamente. 

Sua  Magestade  mandou  vir  a  arvore  do  chá ,  e 
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Chins  para  ensinarem   a  sua  cultnrfl      #»  «  ,*.«-j      j 
preparar  aquella  precica  pr^oducçSo    Consta"»."  Jf 
ella  tem  prosperado,  eque  emeonseqnenoia  está^â 
Irí ''sTnT  '  ^.P"-»!?^!  passo;   X  tudo  se  pe?." 

huma  cultura  regular  no  Brazií    ^^"^"^''^^^     ««  ^«9* 
anlhtrTf  '^^  ""il"  T  ««ffi^^íentemente  instruído  na 

atr^o^S-l-t^rSrarTostj^^^^^^^ 
aquella  medida,    sem    a  oual    n^ío  hí  ^.^    •     f 
elles  prosperem.  ^  ^^    possível   que 

O  Brasil   he  hum  Estado   nascente,   iodo  ainda 
lias  mãos  da  Natureza;    o  estudo  da  F  losofia  nat„ 

Por  taSodUpr^  f^rf '"^'  prodigiosas  riquezas. 
âeSctencâr^U  ^'^f^^^^^^^  P^í^  «enos  dois  Cursos 
outro^nrBlhfa!'"'^'"  '  '""  "^  ^^^  ^^  J^^-- . 
Cada  hum  delles  deve  ser  composto  das  seguin- 
tes Cadeiras-  Arithmetica  ,  Geometria  ,e  Prfncr 
pios  de  Álgebra  -  Física  J  Chimica,  e  MineÍaío" 
gia  -  Zoologia  e  Botânica  -  Agricultura  1  Doei. 
masia  ,    e  Metaliurgia  -  Chimicl  applicada  Ís  ar. 

Algum  dos  Sábios  Naturalistas,  que  ha  no  Bra- 
dos'.^'.n/''"'^  ^"'^  ^''^'  P^^°«  P-ra  estes  esíu. 
dos  ;    e  os  seus  Professores   podem  tirar-se  dos  mes- 

rd.T-^\*'''  ^  ^^'^^"5«  ^°"^«^^«  da  UniversTda. 
de  de  Coimbra,  e outros  d&  Escola  de  Paris  qiietan. 
to  credito  tem  alcançado  nestes  últimos  tem?o?  em 
todos  os  ramos  filosóficos. 

Algumas  destas  Cadeiras  já  existem  :  mas  he 
preciso  formar  hum  Estabelecimento  ,    dar-l^e  fór 

Teusliv^r^r  M  '  ^^'^'^^T^  ^  emuUção  entre  o," 
ZZ  hZ!  ^^™^T  '  J^  "^°d«  que  annualmente 
«aia   huma  quantidade  de  discípulos ,    que   p^ssão 
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derramar  «iqnella  benéfica  luz  por  todo  esse  vasto 
território. 

As  outras  Sciencias  ,  como  as  Medicas,  as  Jurí- 
dicas, e  as  Ecclesiasticas ,  podem  por  ora  continuar 
a  ser  aprendidas  na  Universidade  de  Coimbra,  ou 
iios  Seminários,  porque  o  seu  estudo  não  he  tão  ur- 
gente.  Blas  os  da  Filosofia  natural  sã©  tão  impor- 
tantes ,  e  necessários  ao  Brazil  ,  que  he  impossível 
que  elle  saia  do  estado  de  infância,  e  faça  progres- 
sos na  civilização  sem  elles. 

A  respeito  dos  géneros  próprios  da  Europa  ,  e 
que  se  podem  dar  muito  bem  nos  paizes  d^além  do 
Trópico,  nada  podemos  fazer  melhor  do  que  recom- 
niendar  a  lição  do  nosso  Diccionario  de  Agricultura 
nas  palavras  competentes  ,  ou  de  qualquer  outro 
Tratado  desta  Sciencia  ;  porém  ha  objectos  sobre 
que  faremos  algumas  refiexoes  ,  que  nos  parecem 
•iiteis. 

A  primeira  he  sobre  o  caníiamo ;  esta  planta  he 
■tão  útil  para  a  Marinha  ,.  e  esta  tão  necessária  para 
os  Estados  do  Reino-Unido  ,  que  não  convém  que  de.» 
pendamos  dos  Estrangeiros  a  seu  respeito.  Já  se  co^ 
meçou  a  sua  cultura  antigamente  no  Rio  Grande; 
iiao  somente  deve  continuar-se,  mas  estender-se  mui- 
to consideravelmente.  O  Governo  deve  fugir  de  Admi- 
nistrações ;  assim  convém  que  mande  buscar  a  semen- 
te ,  que  a  mande  distribuir,  com  huma  pequena  in- 
strucção  ,  pelos  Lavradores  do  Rio  Grande  ;  e  depois 
comprar-lhes  pelo  preço  corrente  ,  e  a  dinheiro  as 
suas  producçoes.  Até  seria  muito  justo  dar  premio 
ao  que  excedesse  certa  quantidade  de  arrobas. 

A  segunda  reflexão  he  sobre  a  manteiga  ;  ha 
-tanta  creação  de  gado  no  Brazil  ,  que  não  se  deve 
desprezar  o  fabrico  da  manteiga,  e  dos  queijos;  mas 
os  homens  são  todos  filhos  do  habito  ;  não  fazemos 
n(  principalmente  os  homens  do  campo  )  senão  o  que 
vemos  fazer  aos  outros.  Por  isso  conviria  mandar  ir 
40  ou  50  familias  Irlandezas,  e  distribuillas  pelas  Fa- 
«endas.oade  abundar  mais  o  gado,  e  o  leite,  parixçp. 
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"leçarem  o  fabrico  da  iDanfí^Io-^     . 

Paiz.    Igualmente  s-  «o^tm    ^    '  ^?  ^^s^narem  pelo 

a  f.zer  os  qoeijoÍ.    As  coul,  i     .•''  ^^^^  ensinarem 

íata  ,    e  nem  por  is7o  se  cultíf '^"  "^^  '^^^^''"^^  ^  ^a- 
cios  de  Porínial  •   ml  Wn^   ^^%^'"  ^^"^'^os  distri- 

introduzia  o  fei    uso      oslJT  "^i^"'"  P^^oprietario 

iiíiii^lades,ebreveme;íesef    ;!  «^^^^^^ão   as  suas. 

A  terceira  reíi^xíohf     f      ^^''^^  ^  '"^  cijlíura. 

JBrazil  cuide  em  abrL  W  n?  !5'^f  ^  ^""  °  ^^^^^^^  do 
fJie  heindisperTs^vd  pfraTf''^'  "''■'^^^^-   ^'^  P°^q«« 
ií^sírumentoide  A^  iSn^  ^^^^rem  nnmensidade  de 
5'cas,  e  dos  nsos  lô^;  fco  '•   9-"^"\'''^^  '''''  '''''^^' 
^^àe  do  combustiveí     ítI  n,  '  •  '    ^''^'^  ^"^"^^  ^aciii. 
o  Paiz  como  devend;  ser  inU•^'^P"''™  ^"^  ««  ^^^^í^- 
PF   -^«o    .as  Inatas  d      inactl^f"^  ^  '"*"^«'  - 
Miijas,  devem  fazer-se  o-ro-ft!  ^     ^^ ""  consumo   das 
i^ar  a  cortar  no  me  ,no  .^iín         ^^^"^f^^^'  e  não  tor. 
as  arvores  che^-a^o  oi?t '^  v.  '  .^^"^^^^q^ois  de  terem 
^e  para   o  estabelecimento   d.s   M;,f      V     ^^^^zmen- 
«a  America  faz.se  em  10     o     ?n"   ^1"''^^    ^^^«^^ 

vra  f^^i:^  Pf  ^,-  ^^--  P--ner  á  Ia. 
-^tro  tempo  „  e 'serem  tito^V^'^  A^^'°  abertas.em^ 
J^ontor  José  Bonifácio  er^dll?.-  ~  ™^^'  ^"^^^^«  «" 
-^arião  mais  lucro  Q;?e  ao  ní''^'"^^?  q^e  elias  dei- 
Angola,  e  outra  de  S  Pau "' ir*  f"''^"  ^^  P^  ^e 
íiverão  em  lavra,  e  que  e  í^o  m',-f  t''',  '^'''  ^'  ^«■ 
vem  examinar.se  os  re.in  ™'  '^«  f^undaníes.   De» 

--ntos  ,    e    tomarem":' T.  í/^viden"'""  ^^^^^^^'-'•^- 
para  os  porem  actividade.^  "''^'   i^ecessarias- 

^^^,  Administrações  Reaes  «!."5n  «ri-       • 

ílispendiosas  e  pouco  incra hVn!      ^"^^^"^r^'''n^enfe  íao 

jenieníe  contrair  coí^ial^nfisí  ^"^^«^'a  mais  con». 

les  .e  incumbirem  ^ã^:  ^^^t^''^ '  P/^^  ^1. 

.^     J'''''^  a^^í'=^Si.Vliijasj  de  cesto. 
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A  doutrina  a  respeito  das  Minas  de  ouro  acha-s- 
desenvolvida  por  D,  Rodrigo  de  Sousa  nas  Memoria; 
da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa  ;   ellas      a^sim 

espécie  oe  Ag  ncnlUira-  deve  calcular-se  a  sna  rique- 

brlcoscTíf/^"' /''".'"  «"'^l^^^^-^.  a  quantidade  de 
braços  que  iia  no  disrncío  ,    e  concloir-se  se  convém 

«    1     nlí  f"^^'^^^;'^^^^^  «  f^-^bn-co.   O  que  eu  creio  fir- ~ 
Ch  m ic.  ^ITcT  -^"^  '"  f«i^beleção  as  Aulas  de 
de  Jai^^lrò     .  '     ÍT'^  applicada  as  Artes   no  Rio 
i  tornarSo\.nif  ^'^-'i-  «V^^'^balhos  da  mineração 
S€  tornarão  muito  mais  fáceis ,  e  menos  dispendiosos. 

Tira?-  os  estorvas  d  Agricultura  (1). 

_     M  vão  o  Agricultor  tem  capitães  ,    indnsíria      f. 

sSl^^iTs^t;?"-^^^"^"^  '  ^'"'^  gíanSe^ntsL' d: 
snosistencias,  lie  preciso  que  as  possa  transportar  fi 

cilmentee  vender  com  liberdade.  Estas  slo  as  dní^ 
grandes  bases  da  prosperidade  das  Nações  ;a°é  se  pó 
e  ab^ícilncia''';''''^'"  ^'  •"""  Povo ^lela  bondade; 

lutai  \T-  ^7^'"^'-  ^  Ãovi -iaf  f  "oí  ira::,^:: 

-outras  Administrações  prohibitivas.  ^"^^squer 

h?  if  dí  r'^  TP^"°  '  f''"''"^»  t  ne^etiíadê"  : 
riencia  confirmou  em  1808  aquelladoíírina.  D   ErLl 

(1)     Algumas  das  cousas  escriptas  neste  Capitulo  «erv^m 
de  supplemento  á  terceira  JVtemorla,  ^^P^^^io  -eiyem 
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cisco  Taranco  ,    que  commandava  os  Hesoanhoe.  n^ 
Porto,   levantou  as  Alfandegas  seccas  ,  e  pe   uitU 

«ahlr         ,o  a.eif:f  ^  ^ulVf:  ^^^^^^  erCo^Xà  l 
800  reis  o  ajqueire  ,    e  passados  oito  di?s  seZn2n 
^.esmo  no«  Lagares  ,   a  1300  réis.    De  ínodo    oul  o^ 
Itnd^fT  ^"'  '^'""^^   ^"^^'  arruinado' ,p2dérão 

d  pa  saLr^df?'?''  f  ''^'''  ospezadaJ  encargos 
oa  passagem  de  tantas  tropas.  Desta  sorte  a  r>bnc, 
publica  ganha  muito,  e  o  ferario  perde  alguma  bl 
ga  eJla,  porque  o  maior  lucro  destas  Al faSs  ou 
portos  seecos  fica  nosOffieiaes,  eEmpre^dos  Outro 
Kts^^jl\,^"^^^°  f  ^-^  eontiCar'íto,?rt': 
Bh-^s  hnwir  ^''7''*//'^^^'  ^^"^^«^  peixe,  casta! 
íerla^  terAi-^nn^  ':  *"^^  f  ^Imotaca ,  ao  menos  eni 
cuí  or/.    ífl~  ^      outras  palavras,  homens  não  Agri- 

So  Th.  .r  °  ^r"^''  ^"  ^"^^^««  ^"^  ^^2o  cultiva, 
rao  e  de  que  avalião  o  preço  por  noções  vnP-J  \ 
arbitrarias.  Estesystema  he  iLoLrente^c^mS^^^^^ 

o  receio  de  fugirem  os  seus  vendedores,  e  resu  tar^ 
s^i^  esca<;ez;  eníSo  porque  senão  ha  de  elu^Ta  mes 
ma  regra  com  os  outros  géneros,  que  estão  nas  mes" 
«as  circumstancias.^  A  abundanda  nasíe  da  Concur 
leneia,  e  esta  da  liberdade  da  venda,  e  do  bom  pie I 
ço  dos  géneros  -  estes  devem  ter  hum  valor  ta  mi^ 
deixe  lucro  ao  Lavrador;  lucro  ,  que  nunca  seH  1"! 
cessivo  se  houverem  muitos  concurrentestía  venda  • 
porque  huns  limitão  o  dos  outros.  ' 

^Estes  princípios  são  muito, óbvios  p  p^í^^  «. 
paleados  em  todos  os  livros  ,  que  tere^cripto  nest' 
maíeria;  mas  apezar  di^so  o^  povos,  e  a  mTior  Par! 
U  dos  que  governão  ,  quando  vêm  subir  mnifí  1 
preço  qualquer  género ,  ou  recorrem ,  ou  dcTe  ão  re! 
correr  a  taxa.  Ha  hum  único  caso  em  que  he  idoik 
^^ye]  este  recurso,    e  he  quando  os  atraTessadore^  ; 

Tnl^nli^"  ^^7^'°  o  género  rYS:'qTe:;J^ 
vendeilo  senão  por  alio  pre^^o  ,•   verifiGado  bera  este 
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acontecimento  ,  nao  só  se  lhes  deve  taxar  ,  Rias  até 
obrig.illos  a  vendei  lo  na  Praça  publica. 

Devem  igualmente  evitar  no  Brazil  o  fazer  ai» 
gum  Estabelecimento  semelhante  ao  do  Terreiro  Pa- 
blico  de  Lisboa  ;  o  seu  fim  ,  que  he  para  assegurar 
p.s  subsistências  da  Capiíal,'  he  excellente.  Mas  tem 
sido  causa  de  grande  oppressão  para  os  Lavradores, 
de  grandes  lucros  para  os  monopolistas,  e  de  fatali- 
dades para  o  Povo  da  Cidade  ,•  porque  quando  algum 
ííegociante  de'  trigos  se  acha  com  alguma  grande 
quantidade  delle  avariado,  procura  por  meios  illici- 
tos  introduzillo  no  Terreiro,  onde  se  vende  com  pre-. 
juizo  da  saúde  publica. 

A  oppressão  dos  Lavradores  tem  sido  em  algu- 
mas épocas  tão  considerável,  que  muitos  do  Alemté- 
jo  não  querem  de  modo  algum  vir  vender  o  seu  tri- 
go a  Lisboa  ;  e  assim  deve  ser ,  porque  o  não  podem 
vender  senão  cora  grande  vagar  ;  recebera  o  dinhei- 
ro em  pequenas  parcellas ,  e  muitas  vezes  se  suspen- 
de a  sua  venda,  para  entrar  a  de  algum  Negociante 
mais  rico  ,  e  por  tanto  mais  favorecido. 

Na  palavra  Tri^o  do  Diccionario  de  Agricultu- 
ra, em  huma  nota  ,  (Vid.  o  Tora.  5.°  pag.  69)  já  affirmei 
que  todo  o  regimen  prohibitiva  para  abastecimento 
das  Cidades  era  contrario  aos  verdadeiros  princios; 
que  isto  mesmo  era  applicavel  ao  Terreiro  publico 
de  Lisboa.  Por  melhores  quê  sejão  as  intenções  do 
Legislador,  todo  o  systema  fiscal,  e  obrigatório  vai 
directamente  contra  o  seu  fim  ;  querer  obter  a  abun^ 
dancia  de  hum  género  preciso,  obrigando,  e  preju- 
dicando aquelles  que  o  devem  cultivar  ,  e  trazer  á 
venda,  he  idéa  muito  absurda. 

He  necessário  que  a  venda  dos  cereaes  em  qual- 
quer Cidade  se  faça  em  sitio  determinado,  para  que 
pela  abundância,  e  concurrencia  se  possa  regular  o 
preço  do  género;  he  necessário  que  haja  certo  nu- 
mero de  Negociantes  particularmente  incumbidos 
deste  importante  Commercio ;  he  necessário  que  o 
PxGsidente  deste   Terreiro   saiba   a   quantidade    qué 
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nã  de  pão  em  ser     ■m»., 

em  cJo    q„e  .Z'  S  "  representar  .o  Govarn, 

íjamente  prejudicial  qZÍ    eZ'7l'  """''  »"«'- 
E  esta  providencia  extracrdinari;  '  P"  '^'^«t». 

ra  Qs  casos  de  guerra     oi,  H.     í    •,9','<^  «'^  '"iL-ir  pa. 

para  o  firtnro.  ^-casiao ,  e  nao  ficar  em  re<rra 

grande  felicidade  desconhecido!  fnT.''''-!^^^  ^"«^^ 
^esfrias  razões  por  que  el]4  1  L  -  '^'^^  '  ^  P^^^^ 
definhar  no  noío  dl.grat  lo  Pa^""  esmorecer  ,  e 
concluir  que  os  seus  Prolressof  n.R"^^^^^"^"'"^^ 
Pídos,  e  grandes.        ^  ""S^es.os   no  Brazil  serão  ra- 

porqueestabelecêra"oTsÍ  '•   ^.'   "  '"^^"^>'^- 

zil.    O  Soberano   he  o    nron^f ,     •  ^'í''''^^^^^  "<>  Bra. 

paga.Congruas  a  todosC^F  .';?''''  f^'  ^'^^'^^^«  '    e 
^    COS.  He  oâesmo  quese  fe.  em  fÍ^^'^"'   EcclesiaJti. 
e  que  se  reputou  huma  coLe«^  e  Hespanha  , 

r  "^^  ?'\^«  S^^«J«  decimo  o^avo^' o  c^S-randes  i»- 
bra  assim  luima  grande  renda  Ir;  P^^^^^^^^o  co. 
proporção  que  a  Ac-ricniínr!"  "^ne  ira  crescendo  á 
Póvos^íão  conhecenfo  o  ;?triLfí::  "t"^^"^^-  Os 
poderão   levar   os  seus  trlh.IK  f  ^''^  ^«^^^^^^s  , 

por  consequência   aTut^^TJ^^^^^  ^ 

do  a_hum  alto  gráo  de  perfeição"  '    "  "  ^"  ^«^^- 

sobre  ^[u^^  So^e!í1â^Tln^--  -ntagens 
algum  dominical  --nL  tem  Conv!  ."'"'"  ^'"^^'^ 
gados,  ao  menos  são  tão  Doucor.'''  '  """^  ^«''- 
dizer  que  os  não  tem.  Em^  PorTu'J  >  "^T^  ''  ^^^^ 
te,  onde  ha  pensões  de  quar?os^  nn'"".  ^"""^^  -^  P''' 
etc.  ou.eja  n^as  produeçíes  de  tèrrf  o,?A  "^^'""^^ 
Agjicultura,  é  a  Pesca^stão  em  estado  1.^  T''."- 
e  sao   as  razões  fnndaraenf  .p^   .5^  estado  lamentável  ; 

Mais  feliz  o  Braz  le  de£f-  -^   ""''"^  despovoarão 
x>razn,  e  debaixo  dos  aiispicios  do  nos- 


ee  Soberano,  hVre  cie  tantos  obstáculos,  qne  neiííifr- 
mas  forças  humanas  poderão  lá  introduzir  ,  se  elJe 
ss  reunir,  como  deve,  á  nossa  grande  Causa  Consti- 
tacional  ,  caminhará  com  rapidez  para  a  prosperi- 
dade que  o  espera.  "^ 

A    abundância    dos    pretos  ,    a  pouca   população 
branca,    e  a  vastidão  dos  desertos  ,    sao  as  três  cau- 
sas   que^  mais  se  oppoem    á  civiiisação  ,    e^randeza 
do  Brazil  ;    mas,  todas  três  .?e.  podem  diminuir  muito 
pela  mUmn    unÍ2o    com  Portugal  ,    e  pela  sua  adhe- 
s.\o  a  huma  Constituição  liberal,  e  livre.  Nós  pode» 
mos  augmentar  a  sua  força,    e  elle  a  nossa.    Os  vin- 
cules eternos  do  interesse  commum  he  que  nos- devem 
ligar.    Os  seus   géneros   devem  entrar   nos  portos   de 
iortugal    com    prçíerencia    a   todos    os  outros  Colo- 
niaes  ;    os  de  Portugal   devem    entrar   nos   do  Brazii- 
com  preiei^nela  a  todos  os  outros  Europeos.  " 

■    Cadr/ hiima  das  Capitanias   do  Brazil   está  como 
sobre  si  ,  separada  das  suas  vizinhas  por  grandes  ex- 
tensões d^nesertos;    esta  posição  fopograpíiica   qua- 
dra   magnificameníe    com   o  Sysíema  Constitucional 
t^ada  Capitinia  ,    ou  Província  ,    seja  em  Po  riu  ff  ai , 
ou  no  Brazil  ,  se  governa  no  seu  interior  pela  As£ml 
blea,  ou  Deputação  Provincial,    formada  pelos  seus 
próprios  Lleitores  ;    manda  além  disso  Deputados  a 
hum    Congresso   geral  ,    onde  se   devem    discutir  as 
Leis,    e  interesses  de  todos  •    e  tem  além  disso   hum 
centro  unjco  de  Poder  Executivo,  confiado  ao  nosso 
amado  boberano   o  Senhor   D.  João  VL  ,    necessário 
para  fazer  respeitar  a  nossa  Nação  entre  os  Estran- 
geiros ,    defencer  o  nosso  Commercio   dos  corsários., 
que  tao  fatal  tem  sido  a  ambos  os  Paizes,-  e  conser- 
I^r  M^l^h^/^^^^^  -  cliv.,s,,  p,,te,,^,3ta,diia. 

Ka   verdade   hum  Reino   qiie  se  estende' por- to- 
das  as  quatro  partes   do  Mundo  ,    que^páde  í  rar  de 
odas  elias  muitos  recursos,  que  a  fUta  de  hum  Par! 
kmen  o  naoonal  tem  deixado  morrer  em  esquecimen- 
to, e  iaercia^.nao  pode  governar- sç.  sem  hiim  Podar 
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Heal.    A^  proporção   que    são   mais  complicadas   as 
molas  ,    que  as  resistências  se  augmentão    pelas  dis 
f anciãs,    pelas  difficuldades   da  responsabilidade  dos 
Ministros,  e  porouíros  muitos  motivos,  mais  nec€s 
sano  he    que  o  Poder  Executivo   esteja  nas  mãos  de 
hum  homem  so ,    e  o  Legislativo  na  de  muitos,    que 
concorrendo  de  todas  as  partes  possão  expor  íielmèn 
te   as  precisões  de  cada  Província  ,    e   a  necessidade 
que  tem  das  forças  do  Estado   para  proteger  a  sua 
segurança  ,  e  a  sua  propriedade. 

Tem   de  mais   a  Constituição  Portugueza  huma 
vantagem  preciosa  para  o  Brazil  ,   e  he   que  cila  se 
pode  acceitar,    e  receber,    e  fazer  toda  esta  no-tavel 
mudança,  sem  a  escravatura  ©perceber.  Conserva-se 
o  mesmo  Rei,  a  mesma  Religião,   os  mesmos  costu- 
mes,   e  muda  somente  huma  forma  de  cousas  de  que 
ella,  ou  não  faz  idéa  ,    ou  muito  imperfeita.    Quan- 
do a  quantidade  dos  escravos  for  muito  menor  que  a 
dos  brancos ,    segundo  os  meios  propostos  no  princi- 
pio desta  Memoria  ;  quaudo  a  povoação   das  Capi- 
tanías  se  for  estendendo  para   a  circumferencia  ,    e 
se  toquem,  formando  hum  Estado  continuo;  quando 
estiverem  abertos  canaes ,  ou  rios  navegáveis     e  es- 
tradas frequentadas,  de  modo  que  estabeieção' huma 
fácil  communicação  entre  asdiíTerentes  partes  do  Im- 
pério ;  quando  em  fim  em  lugar  de  cinco  milhões  de 
habitantes  de  todas   as  cores  ,    e  de  todas  as  castas 
derramados    como    pequenos    pontos    em    hum    Paiz 
immenso  ,    que  tem  d^200  legoas  de  Costa  ,    o  Bra- 
zil contar  o  triplo  ,    ou  quádruplo   daquella  popnla- 
ção  ,  em  que  predomine  a  «casta  branca ,  então  reve- 
rá de  novo    a  sua  Carta  fundamental  ,    e  a  adaptará 
ás  suas  novas  circumstancias  ,    com  tanto  mais  acer- 
to ,    quanto   se  achará  muito  mais  instruído  ,do  que 
agora  pelas  lições  da  experiência. 

Como  falíamos  nos  rios  navegáveis ,  e  nas  estra- 
das,  e  sem  ellas  não  ha  communicação  entre  os  Po- 
lvos,  nem  correios  promptos,   nem  systema  de  defe- 
-2a  çm  caso  de  ataque,   nepi  Agricultura,  nem  Cpm^ 
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mercio  ,  nem  Politica;  de  maneira  que  bum  Corpo 
Politico  sem  estradas,  curiós  navegáveis,  he  o  mes- 
mo que  hum  Corpo  Fisico  sem  veias  ;  nós  vamos  a 
dizer  o  que  temos  podido  alcançar  sobre  este  obje- 
cto a  respeito  do  Brazil. 

Mil  circumstancias  torniío  neste  Paiz  a  execução 
deste  projecto,  senão  fácil,  ao  menos  praticável. 
Falharemos  primeiro  nos  rios  navegáveis  ,  como  os 
que  dão  mais  facilidade  e  lucro  para  o  transporte  dos 
diversos  géneros  de  Commercio. 

O  Amazonas  he  o  maior  e  o  mais  considerável 
rio  do  Universo  ,  e  navegável  em  quasi  toda  a  sua 
extensão  ,  como  mostrou  a  primeira  viagem  do  seu 
descobridor  Francisco  de  Arelhano.  Os  rios  porém 
a  que  a  industria  Poríugueza  deve  attender  ,  são  os 
que  vindo  do  interior  do  sertão  desagoão  no  Ama^ 
zonas  ;  os  mais  notáveis  destes  são  o  de  Tocantins, 
que  vai  a  Mato  Grosso  ,  q  o  Madeira  que  por  hum 
caminho  inda  mais  distante  vai  parar  á  mesma  Capií- 
tinía,  por  meio  do  rio  Oaporé.  íNia  margem  orien^ 
tal  deste  ultimo  fica  hum  Forte,  que  se  deve  amplias 
,em  Povoação  mais  considerável  pela  razão ,  que  va- 
mos a  dizer. 

Luiz  Pinto,  que  foi  Governador  de  Mato  Gras- 
so,  na  Instrucção  que  por  ordem  do  Governo  escre-  

veo  para  seu  successox  ,  se  explica  do  modo  seguin- 
te ,  fallando  deste  objecto  :  ^i  Ò  Arbítrio  que  no  §. 
24  da  mesma  Instrucção  (  referia-se  ahuma  feita  an- 
-teriormente  pelo  Conde  de  Azambuja  ,  que  também 
tinha  governado  Mato  Grosso  )  se  oífereceo  para  fa- 
cilitar a^ommunicação  do  Pará  ,  fazendo-se  mais  pra- 
ticáveis as  cachoeiras  ,  he  de  sua  natureza  tuo  gran- 
de ,  que  o  reputo  por  quasi  impossível;  não  só  por- 
que a  mesma  obra  pediria  huma  despeza  immensa, 
mas  porque  seria  preciso  abrir  novos  canaes  ,  para 
se  mudar  em  parte  o  leito  ao  mesmo  rio,  a  fim  de  se 
fixarem  por  huma  vez  as  diíFerentes  direcções  ,  que 
manualmente  tomão  suas  correntes;  as  quaes  varian- 
do infinitamente   á  proporção  da  diíícrença   das  eu- 

E        " 
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clientes  ,  f6rmao  huma  mn^lnnr-',  í- 
he    ade  70  paI,„os    de  vo  ,^^'  """^r'"''   '"'?' 
adqu.re  sobre  o  perpendiculo  dò  sia  ,oU;"""'°    "» 

...a  ■  f4r^eaT^^„:Cero^y^„l'?  -'-:^^  P" 

voado  e  inculto,  não  descubro  l,i-  '^''í^''  ^^^P^" 
para  facilitar  a%eferi";e."r do' "  ^""^^^''«^ 
gme^to  das  Povoações  naquelk^lS^^^^^^^^  o    au- 

t!as  qoaes  se  podem  não  só  n^,.,,  '^*°^'  P^i-meio- 
nms    subministrar    aos   combní'  °'  varadouros, 

necessários,  e  a  crente  aZfo"T  -^^  "^'-^"tinientoi 
lidade  dos  IranspSríes    T  ^"''''^  ^^'^  ^  ^^^i- 

tros  rios  do  Brazil  aos  rn  ..'  -^'''''  '"'  ^«^^^  ««  «»' 
caveis  os  ii^eso.;  'raciocin  os  'Z""'''"^'''''  'P^^^' 
fquellas  porções  de  rios  â^';  ^'''''''  ^Proveiuí-se 
ia  natureza,  ou  com  n4^f^  1  '^"'  navegáveis  pe. 
sío,  e  nos  ^U\ní  Z         í     •  P^^ueno  trabalho  e  cn 

-'tra  nova  ,  e  até  "par^  erv^Vem  "de  l  f"^^^^ 
aos  géneros  de  Commcrc^o  ^'^"^    ^^    eníreposío 

te  ind;;::^:..^^^:^;^^^;:-  -.toma  absolntamen. 
ordinariamente  oc^^  ^'t^^^V  ^"-^'"^  '  ^«^ 
facilidade  do  seu  susCío"  Tl^Z^^^^''  ^h 
íos  nos  seus  transportes    Fm  1771  -^  comboiei- 

vegação  de  Mato  ^Grt  o  ti.nto  par^o  p"^''^'^^'  ^^"^' 
sa  do  Mura  ,    que  habitat  .f,  l  ^'''f '  Po^^au- 

çomo  para  o  ^^ I^J^::^^:'  ^-^^gen^  do  Madeira , 
ilo  Gentio  Pada^uá  qpp  c  h;I  1'  '  ''"^''  P^^-  cansa 
-'^gnay,  e  pelas^d^C^u  bl  ^^^^^^  ™T^"^  ^«  P- 
todos  os-Indics  quecrich.rPm  ^  ^^^  "^on^estiquem. 
Amazonas  ,  e  o^Ri;  dfpr  /I  ^«"P^^hendidos  entre 
G-.SO,  e  o  Ocean^p^e  o  .;t'"não?od''°  '  f^^^ 
cnJíura,  eo  Commercio  doBmzil  chLf  '"  %^^'h 
àe  prosperidade  que  lhes  nrompH.  ^  '^"^^^^^'^^ 
gen.  Fisicas.  e  a^t...i;nen^raTi:^1^e;!  ''''  ^'^"^^^^ 
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^  Fazereni-S5  as  ditas  Povoações  he  sem  dúvida  o 
meio  mais  efíicaz  de  S2  aproveitar  a  navegação,  que 
for  possive]  nestes  rios;  e  he  íacil  execnt.ir  este  pro- 
jecto ,  porque  cora  hum  pequeno  presidio  de  solda- 
dos se  lhes  dá  o  fundamento,  e  o  principio.  Os  Esta- 
dos nascentes  são  os  que  a  experiência  íeai  mostrado 
serem  mais  capazes  de  grandes  meihoramentos  ;  o  ho. 
jncm  he  capaz  de. tudo,  com  tanto  que  trabalhe  cora 
acerto  e  constância.  Tem-se  feito  até  em  pequenos 
Estados  tantas  obras  maravilhosas  ,  que  não  pode- 
mos deixar  demostrar  o  nosso  desprezo  pelos  homens 
acanhados,  que  confundindo  a  inépcia  dos  Ministros 
com  a  natureza  real  das  cousas  ,  reputão  impratica^- 
ye!  todo  o  projecto  ,  que  não  he  muito  simples  ,  e 
conforme^  ao  pequeno  circulo  das  suas  idéas  ,  e  dos 
seus  sentimentos.  JNão  he  preciso  lembrar- nos  dos 
pasmosos  projectos  realizados  por  Pedro  o  Grande  na 
Rnssia  ,  nem  lançar  os  oliios  sobre  as  obras  maravi- 
lhosas da  Inglaterra  ,  e  da  França  ;  attendamos  ao 
que  fizerão  os  Venezianos,  e  os  Hollandezes  em  obras 
inaritimas  que  são  as  mais  caras  e  difficeis.  Seremos 
nós  menos  que  todos  os  outros  Povos  ?  Quando  as 
Deputações  Provinciaes  estiverem  em  exercício ,  es- 
pero que  os  seus  esforços  patrióticos  não  deixarão 
falsas  as  minhas  profecias. 

De  todas  as  obras  necessárias  nos  rios  da  Ame- 
rica nenhuma  parece  de  mais  alta  consequência  pa- 
xá os  Estados  do  Brazil  ,  do  que  a  navegação  do  rio 
de  S.  Francisco. 

T)  Este  rio  tem  na  barra  duas  iegoas  de  laro-o  ; 
e  delia  até  á  primeira  cachoeira  ha  mais  de  tri^iiía 
Ilhas;  no  Inverno  não  traz  agoa  do  monte,  como  de 
-ordinário  acontece  aos  outros ,  nem  cresce  muito;  pc- 
rém  no  Verão  sobe  ]5  palmos  nzais  ;  tempo  em  que 
a  eile  desce  a  agoa  do  monle  :  principiando  em  Ou- 
tubro, e  continuando  até  Janejro  ,  tempo  que  neste 
-Continente  he  o  de  maior  estio  ;  nesta  occasião  se  ala^ 
ga  a  maior  parte  das  Ilhas.  Por  cima  daquella  ca,^ 
^hoeira  ,    que  he  de  pedra  viva  ,   he  navegável  ésté 
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rio  em  barcos,  èG  se  fabricarem,  até  ao  sumidouro 
cuja  distancia  será  de  quasi  noventa  le^^oas  e  pot 
este  espaço  ha  também  muitas  Ilhas.  Tem  este  tio 
boa  capacidade  para  junto  da  barra  se  fazer  húma 
grande  Povoação  de  ambas  as  partes  ,  que  segure  e 
augmente  as  grandiosas  fazendas  e  engeníios ,  que  ha 
ate  a  cachoeira.  Neste  sitio  ha  muito ,  e  o  mais  fino 
pao  Brazil  ,  de  que  se  podem  carregar  Navios,  -n  Des- 
crippao  Geographica  da  America  Vortuo-.  Cav.  20. 

Vê-se  pois  que  este  rio  seria  navegável  por  niais 
de  cem  legoas  pelo  sertão  dentro  ,  huma  vez  que  se 
tornasse  praticável  a  dita  cachoeira  ,  seja  destruin- 
do-a  ,  seja  fazendo  portas  ,  onde  se  possão  recolher 
os  barcos,  seja  por  intermédio  de  hum  canal  lateral, 
que  unisse  a  parte  superior  da  cachoeira  com  a  in- 
íerjor  :  as  vantagens  que  se  conseguirião  são  incal- 
colavejs  para  a  civilisaçao  e  prosperidade  do  Paiz. 

Ha  muitos  outros  rios,,  de  cuja  navegação  se  po- 
dem tirar  ,  e  se  tirão  já  grandes  utilidades  j  por 
^^r^/  o  Rio  Doce,  no  qual  se  trabalha  cora  acti* 
vidade  ,  e  dizem. me  que  com  fruto,  ha  mais  de  dez 
annos. 

He  muito  notável  o  rio,  e  Lagoa  dos  Patos,  no 
Kio  brande  do  Sul  ;  por  eiles  entrão  grandes  Hiates 
no  espaço  de  mais  de  60  legoas  5  sendo  a  dita  Lagoa 
DO  interior  do  Paiz  huma  das  cousas  mais  portento- 
sas do  Mundo,  principalmente  por  communicar  com 
outra  Lagoa  ,  que  desce  para  o  lado  de  Monté-fi* 
íleo  ,  fazendo  assim  a  communicação  por  agoa  em 
grande  extensão  de  terras. 

Duas  reflexões  me  lembra  somente  fazer  a  respei- 
to  da  execução  das  obras  publicas:  ].^  Quando  se  no- 
jnêa  em  Portugal  algum  Engenheiro,  ou  outra  Peg. 
soa  para  a  eseeução  de  qualquer  obra,  he  costume 
riar.se-lhe  lego  hum  soldo  maior  ,  e  huma  Patente 
niais  ;  de  maneira  que  o  interesse  directo  da  Pessoa 
he  prolongar  a  obra  ,  e  nunca  a  terminar;  e  he  jus- 
tamente o  que  succede  quasi  sempro.  He  claro  que 
Be  Qcve  seguir  hum  methodo  opposío  ;   pôde  dar-se* 
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ihè  no  principio  alguma  ajuda  de  custo  para  o  seit 
preparo,  e  despeza  ;  mas  todo  o  premio,  ou  despa^ 
cho  deve  ser  dado  no  fim  ,  e  conforme  o  merecimen- 
to reconhecido  da  obra. 

2  '^  Ha  io-ualmente  em  Portugal  hum  costume  per- 
nicioso ,    e  he  mandar-se    hum   Desembargador  ,    ou 
outro  Ministro    para  fazer    o  pagamento  da  obra,    e 
assio-nar  as  folhas:    serviço  que  qualquer  Emprega- 
do saibalterno    podia   satisfazer.    Uiz-se    que  este  lu- 
gar civil    he  necessário    para  aplanar  aà  duvidas  ,   e 
difficuldades    relativas  a  direito  ,    que  se  possão  sus- 
citar.   He    para    sentir    que   a  Legislação  Portugiie- 
za  ,    boa  na  sua  origem  ,    esteja  pela  corrupção  dos 
tempos  tào  embrulhada ,    que  favoreça  este  ,    e  infi^ 
iiitos  outros  abusos.  Porém  apezar  disto,  a  razão' da* 
da  para    a  ingerência  de  hum  Ministro    em  todas  as 
obras    he  frivola  ,    e  insufficiente ;  porque  se  houver 
alguma  questão  juridica  ,    o  Ministro  da  terra  a  po- 
de ,    e  deve  decidir  ,    sem   se  crear  hum  novo  lugac 
para   se  occupar  com  tão    insignificante   serviço.    A 
economia   he  a  alma   dos  Estados  ,    e  com  raião  di2 
Mirabeau    que   elíes   sempre   prosperão   no   governo 
de  Reis  económicos  ,    coriío  forão  Luiz  13  em  Fran- 
ça ,    e   Fernando   de   Aragão  ;    e  pelo   contrario  se 
arruinSo  com  os  Reis  pródigos.   He  defeito  gravíssi- 
mo  de  Administração    accumular  em  huma  só  cabe- 
rá   muitos  lugares";    porque   huma   Pessoa  podendo 
apenas  servir  bem  hum,   trata  de  todos  pessimamen- 
te, com  grave  prejuizo  da  Nação,  e  prejudica  a  to- 
dos  os  outros  Concidadãos  ,    que  podião  ser  empre* 
gados  naquelles  lugares. 

Mão  he  porém  a  créação  de  hum  lugaf  inútil  o 
maior  mal ,  que  resulta  de  se  pôr  hum  Ministro  por 
appendix  a  qualquer  obra.  Outro  mal  excessivo  he 
o  seguinte:  passado  pouco  tempo  começão  as  rivali- 
dades de  jnrisdicção;  destas  passão  á  inimizade;  da- 
qui resulta  atrazar-se  ,  e  muito  frequentemente  per- 
der-se  toda  a  obra,  enchendo  ao  mesmo  tempo  a  Se- 
cretaria de  Estado  de  informes  ,    onde  he  quasi  im- 
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possível   atinar  com  a  verdade  ,    pofcine   rrfni«„t. 
mente  ambo,  a  eacobrcn  ,  e  nenh.L  tTra  S     ' 

Outras  vezes  porém  succfde  o  contrario  •  oj  doi. 
Chefes  se  dao  exceilenteraente ,  e  se  entendem  •  ^ 
taes  eircunistancins  c„  „5„  quereria  fic'r-po"fiad„r 
dos  fundos  destinados  para  a^execçJo  da  obra  mó 
dizemos  porem  que  ella  fique  sem  Fiscal  eò,^^ 
Adm,„,strador   disponha  á^sua  vontade  do's  oSa 

^;de^o^SKs:-:;r<t'^r'^,:.^tg- 
ss^-s-a?';=ttt^ii^Hí 

Pii  canaes  naveo-aveis       mrlí,  K«  f-^  •        ^» 

a  farí]i-Harí«  .i^°r>  '  .  ^  "^  ^"^^  «ecessario  para 
H,mFS  ^°^«f"^e[c^o,  como  as  boas  estradas! 
Hum  Estado    que    tem   hiima   tao  lon/ra  Costa       nn^ 

res  Cidades,    deve  ter  buma  estrada  universal      one 

No  tempo   que   D.  Rodrigo  de  Sousa   diripia    a 
Eepart^çao   dos  Negócios  Uitfamarinos  ,    se  mfnJou 
abrir  hnmaesírada  do  Pará  até  Maranhão      não  he   ^ 
preciso  mais   do  que    augmentar    a  soa   frequene  ^ 
I>o  Maranhão  deve  correr  huma  até  o  Siará      daou 
outra  pelo   Rio  Grande   até  Paraíba  ;    dite    So 
ponto  vai  ja  huma  boa  estrada  até  Pernambuco 
.         He  muito  para  t-cntir  que  não  haja  huma  estr?. 
da  regular  entre  Pernambuco,  Bahia,    e  Rio  de  Ja 
iisiro ,  qne  sao  as  três  principaes  Cidades  do  Brazil  • 
iia  ja  ranos  pedaços  feitos  ,•    mas  como  neste  dilata! 
do  espaço  nao  ha  a^  Povoações  sufficieníes  nas  mar. 
gens  dos  nos  grandes ,  onde  he  impraticável  construir 
actua  mente  pontes,    convém  que  se  comecem  a  Jan- 
.çar  aili  os  tundameuíos  de  pequenas  Povoardes      -^s 
qiiaes  crescerão  com  o  tempo,  e  onde  se  estíibe]eç^'o 
CS  barcos  de  passagem.   Estas  pequenas  Colónias  são 
.^Uito  mais  precisas  ,   mais  utçis  ,    e  mais  facei?  çie 
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slisteníar  ,    do  qne  qiiaesquer  outras   destinadas  pafa 
o  sertão. 

Felizmente  ha  irnltas  Comarcas  iíiíermedias  aos 
dois  pontos  extremos  Pernambuco  ,  e  Rio  de  Janei- 
ro ,  que  terão  grande  interesse  nesta  estrada  princi- 
pal,  e  que  concorrerão  com  todos  os  meios  que  esti- 
verem em  sen  poder  para  a  sua  prompta  execução., 

Ao  principio  deve  somenteromper.se,  ou  abrir- 
se  a  estrada,  e  alinhar. se;  fazer  alguma  calçada  nos 
sities  pantanosos  ,  e  quando  muito  pontes  de  hum  ar- 
co só  nos  pequenos  rios  ;  nos  maiores  deve  supprir- 
se  com  barcos.  Não  ha  erro  de  maior  consequência 
neste  género  de  obras  ,  do  que  começàlías  com  magni- 
ficência ;  gastão-se  os- fundos,  e  o  tempo,  que  inda 
he  mais  irreparável,  e  a  obra  não  se  acaba.  No  fim 
do  anno  ds  1807  vi  em  Lamego  luima  excellente  es- 
trada lançada  para  o  Nascente  ;  era  magnifica  por 
espaço  de  huma  legoa  ,  e  estava  só  aberta  por  mais 
meia  legoa  •  o  dinheiro  estava  acabado  ,  e  por  con« 
sequencia  a  estrada.  Não  seria  melhor  abrir  a  estra- 
da primeiro  até  Moimenta  ,  e  cuidar  depois  de  lhe 
fazer  guardas,  calçaila  ,  etc.  ?  Só  por  huma  grande' 
falta  de  previdência  he  que  se  pode  cahir  em  erros 
de  tanta  consequência  para  o  publico.  As  Cameras 
he  que  devera  particularmente  ser  incumbidas  da  vi- 
gia ,  e  fisealisaçSo  das  obras  que  se  fazem  no  sen 
districto  ,  e  que  mais  particularmente  interessão  & 
eo  mm  unidade. 

Quando  os  Hespaohoes  conquistarão  o  Peru,  ha- 
via huma  bella  estrada,  inda  que  estreita  (segundo 
Pt.ebertson  tinha  somente  15  pés  ,  ou  22  palmos  e 
meio  de  largura)  entre  Quito  e  Cusco  ,  de  500  le- 
goas  Fr:incezas  de  extensão.  A  mesma  extensão,  is- 
to he,  400  Portuguezas  ,  haverá  entre  Pernambuco, 
e  o  Ri^o  ;  e  se  os  Peruvianos  ,  bárbaros  como  erão ,. 
puderão  executar  hiira  tal  projecto,  como  o  não  exe- 
cutarão os  Portugueses  ,  costumados  desde  remotos 
tempos  a  grandes  emprezas? 

JDo  Rio  se  deve  continuar  a  estrada  para  o  SuL 
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Coiíío  porém  as  prlncipaes  Povoações  se  achao  al- 
guma cousa  distantes  do  mar,  parece  mais  conve- 
niente que  se  dirija  por  essas  Povoações  ;  isto  he  , 
a  primeira  ir  a  S.  Paulo  ,  e  a  segunda  atravessar  a 
serra  logo  no  principio  ,  e  correr  depois  as  bellas 
campinas  do  Rio  Grande  ,  até  chegar  a  Portalegre, 
Gapitai  desta  Capitania. 

Para  que  a  dita  estrada  principal  se  possa  tor^ 
nar  praticável  em  poucos  annos,  depois  de  ter  o  Go- 
verno marcado  a  largura  ,  que  deve  ser  de  30  pal- 
mos ,  para  passarem  duas  carroças  emparelhadas, 
fora  dois  caminhos  de  reserva  ,  hum  de  cada  la<lo  , 
que  hão  de  ter  a  mesma  largura,  e  de  a  ter  manda- 
do alinhar  e^i  linha  recta,  he  preciso  que  todas  as 
Cameras  comecem  a  sua  execução  ao  mesmo  tempo, 
cada  huma  np-seu  districto.  Assim  todas  terão  aca- 
bado ao  mesíno  tempo,  com  pouca  diíTerença  ,  o  que 
se  chama  estrada  de  construcção  simples^.  Depois  se 
volta  ao  principio  ,  e  se  cuida  nas  guardas  ,  nos 
fossos,  nas  calçadas  nos  sitios  necessários,  e  em  al- 
guma ponte. 

Eu  bem  sei  que  não  he  deste  modo  que  se  tem 
feito  as  estradas  ,  e  os  canaes  em  Inglaterra  ,  ou 
França;  que  parece  dividir-se  o  Paiz  em  tatitos  pe- 
quenos Estados  ,  quantas  Cameras  ha.  He  verdade 
que  assim  he ;  mas  a  Fazenda  publica  não  pôde  por 
ora  emprehender  essas  obras  ;  não  ha  fundos,  nem, 
meios  de  os  haver  geraes  ;  pelo  contrario  as  Came- 
ras por  hum  imposto  análogo  ao  real  d''agoa  ,  mas 
só  estabelecido  para  aquelle  fim  ,  acabado  o  qual, 
cessaria  elle  infallivelraente,  poderião  chegar  ao  mes- 
mo resultado  (  1 )  .  t 

Depois  de  aberta  a  estrada  principal,  ou  ao 
mesmo  tempo ,  se  começariâo  a  fa^er  as  secundaria^ 


■ 


(1)  Talvez  fosse  melhor  arrendar  a  obra,  e  dar  licen- 
ça aos  Rematantes  para  porem  hum  imposto  na  passageira 
-kté  Sê  cobrirem  dos  seus  gastos. 
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para  o  interior  do  Certao.  Felizmente  está  em  m€- 
nos  máo  estado  a  do  Rio  para  Minas  Geraes;  e  di- 
zem-me  que  também  se  pode  tornar  praticável  com 
pouco  custo  a  da  Batia  para  Goiazes.  Em  fim  os 
seus  progressos  devem  depender  do  progresso  geral 
da  Agricultura,  e  do  Commercio. 

Todas  as  estradas  se  devem  bordar  de  arvores 
uteis,  accommodadas  á  natureza  das  terras,  para  que 
no  futuro  se  possão  tirar  dos  seus  rendimentos  fun- 
dos para  a  conservação  das  mesmas  estradas.  Não 
ha  cousa  mais  extraordinária,  do  que  abandonar-se 
huma  estrada  depois  de  feita  ,  sem  ficar  debaixo  da 
inspecção  de  huma  Authoridade  constituída  ,  qual- 
quer que  ella  seja.  Que  se  diria  de  hum  particular, 
que  comprasse  huma  fazenda,  cu  construísse  humas 
casas  ,  e  depois  nem  procurasse  caseiro  para  a  pri- 
meira nem  habitador  para  a  segunda.?  Passaria  sejtn 
duvida  por 'homem  que  precisava  de  tutor.  Pois  não 
ha  grande  differença  em  hum  e  outro  caso. 

]So  principio  pód«  deixar-se  esta  incumbência  ás 
mesmas  Cameras  ;  mas  depois  de  alguns  annos  ,  quan- 
do as  rendas  publicas  do  Brazil  estiveram  consolida- 
das,  e  a  civilisação  geral  mais  adiantada,  convém  ha- 
ver  em  cada  Comarca  hum  Inspector ,  que  tenha  suf- 
ficientes  conhecimentos  de  Filosofia,  e  de  Mathema- 
tica  para  píoder  inspeccionar  a  Agricultura,  mandar 
tombar  e  demarcar  as  terras  que  de  novo  se  conce- 
derem ,  e  as  já  concedidas  ,  cuidar  no  reparo  das 
estradas  e  pontes ,  c  na  sua  nova  construcção  ,  onde 
forem  necessárias. 

Já  em  Portugal  se  tinha  começado  a  pôr  em  prá- 
tica hum  projecto  análogo  pela  Lei  dos  Cosmógra- 
fos. Eu  quizera  porém  que  o  seu  cargo  fosse  hum 
pouco  diíierente  do  que  o  proposto  na  referida  Lei. 
Os  Estados  do  Brazil  são  muito  dilatados  para  se  po- 
derem tirar  mappas  das  diversas  fazendas.  Era,  e  he 
bastante  em  Portugal  haver  hum  Registo  ,  onde  se 
declarem  as  confrontações  de  cada  propriedade  ;  e  i 
|)roporção   que  ellas  se  forem  accrescentando  ,  faze/= 
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rem-ss  as  siiis  divisôçs  por  meio  de  muros ,  ou  tapu". 
mes ;  pois  logo  do  principio  se  de\re  começar  a  pro- 
Jiibir  severamente  o  costume  das  culturas  descuber- 
tas  ,  costume  que  tão  fatal  tem  sido  á  Agricultara. 
Poríugueza  da  Europa. 


i 


Do  Commercio  do  Braiil. 


s  géneros  doBrazil  devem  ser  vendidos  em  Por- 
tugal, e  os  de  Portugal  no  Brazil ,  como  em  portos 
de  hum  mesmo  Reino;  ecomo  pela  nossa  actual  Le- 
gislação não  pagão  sisa  os  productos  que  vão  dehum- 
porto  para  outro  na  nossa  Costa ,  á  excepção  dos  de 
arrecadação,  armazenagem,  etc.  ,  que  redundão  em. 
lítiíidade  do  dono  ,  assim  também  a  não  devem  pa- 
gar, nem  outro  tributo  equivalente,  os  que  forem 
de  Porjugalpara  o  Brazil  ,  e  os  que  vierem  daquella 
parte  do  Reino  para  esta,  O  que  principalmente  ])re- 
eisa  o  Commercio  he  protecção  ,  e  plena  liberdade , 
e  nada  mais.  Quasi  todos  os  intromettimentos  do  Go- 
verno lhe  são  prejudiciaes. 

Mas  como  os  géneros  coloniaes  do  Brazil,  ou  os 
vinhos  ,  azeites,  etc.  de  industria  PortugiKsza  possa» 
subir  a  grandes  preços  por  diíFerentes  motivos-,  co- 
mo esterilidade,  monopólio,  encommendas  para  ou- 
tras partes,  etc.  he  preciso  para  obviar  este  grave 
inconveniente,  que  se  tome  alguma  das<luas  seguin- 
tes medidas. 

].'^  Formar-se  na  Commissao  do^  Commercio  hu- 
nia  pauta  ,  onde  se  estabeleça  até  que  preço  podem 
ser  admittidos  09  géneros  colouiaes  do  Brazil  em- Por- 
tugal,  e  os  de  Portugal  na  Brazil,  com  exclusão  dos- 
mesmos,  procedentes  de  outros  Paizes;  como  succede- 
éoni  o  arroz  actualmente;  pois  só  se  ad  mi  tte  o  nosso ,, 
em  qu.into  não  excede  4^800  o  quintal.  O  mesmo  se- 
évvhi  fazer  aos  vinhos,  azeites,  etc.  de  Portugal  no* 
BraziL 
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1°  Estabelecer.se  hum:  direito  de  30  por  cento 
sobre  o  valor  dos  ditos  géneros,  e  dar-lhes  a  entra- 
da livre;  porque  muito  pequena  deve  ser  a  industrja 
de  hum  Paiz  ,  que  estando  livre  de  direitos  ,  não 
possa  concorrer  com  a  de  outro  carregada  com  30 
por  cento.  De  qualquer  dos  dois  modos  os  géneros 
Portuguezes  terião  hum  consumo  mais  geral  ,  e 
mais  seguro  no  Brazil ,  e  vice  versa,  os  desta  parte 
do  Mundo  se  gasta riao  quasi  exclusivamente  em  Por- 
tugal. Assim  o  Commercio  se  estabeleceria  sobre  in- 
teresses recíprocos ,  qu3  he  o  annel  verdadeiro,  que 
prende  não  só  os  homens,  mas  as  Nações,  entre  si. 

O  tempo  ,  as  novas  relações  que  se  forem^  esta- 
belecendo entre  as  diversas  partes  da  Monarchia  ,^  e 
o  parecer  dos  Negociantes  mais  acreditados  de  Lis- 
boa ,  que  algumas  vezes  se  tem  consultado ,  e  quasi 
nunca  seguido  ,  irão  ensinando  as  modificações  que 
se  devem  fazer  no  nosso  Systema  CommerciaL 
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